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Q u e d a d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o q u e l o s 

T R A T A M I E N T O J 

N u e s t r o p r e p a r a 

d o , p o r s u c o m p o 

s i c i ó n , o b r a d i r e c 

t a m e n t e e n l o s 

b r o n Q u i o s . e x t i r 

p a n d o s u s a f e c 

c i o n e s p o r v i e j a s y 

c r ó n i c a s Q u e s e a n . 

U n a s i m p l e p r u e 

b a l e c o n v e n c e r á 

d e n u e s t r o a s e r t o . 

D e p ó s i t o y v e n t a : V i l a n o v a , T ( c e r c a A r c o T r i u n f o ) 

H o m b r e s y c a s a d a s 

U R O M I I . 

S A L V & C t Ó W D I L O S A R T R I T I C O » 

C U R A C I O M E S t O R P R B H D E N T S S O K 

- j -

G O T A l j W l U M A l 

M A I . 0 8 P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S » E T C . 
' l a * «sálfcia tft o r i n a a los p e e s 

'«B*« te t M s s r el U P O M I L p n i c t e a $ m 
i fTod»ce v e r t e d e r a d s s c a r ¿ u ú r i c a s . 
I P w i B c s l a u a f r r , ( M r s u B z a tas f m * 
e t e a a « • ta o a t r i d ó n , evltaade ta re-

- p e i i d « a tfe M M V M a t i n e s . 
8 ó í « les « M i c a s paetfea f l ^ r d va lor 

í r s j é a t k e é c ira especHico; « o i r í t f é 
a sa s a o c i ó a el L ' R O M ' L . 

t 'v« Orntrntam* Or. Gngono UtunMá* 

"VL 6» l»OI*a, e* u pravwmdo e u « l n i S ^IQMS. 
«iroio:e ea ci trMMUanto del artiiiUmo y d* ladu 

á uatirr^o—tmiMiHea». oo vacilando en recoac^ 
k I MHO CMCO «na (refdMera tdwUJctóB de la lera-

deben leer Antea «n e l leoho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e s . Rambla 
del Centro, n ú m e r o 30. 

pevilce Mferaa 
Of.a.MaraMa 

H E R N I A 
Contoscióa T comodliUd ateolau a k» 
. mi* áiUcilcs, alivio hmr«Hnia y »• 
toro ta U» hmiiM dotocoMi | caradAa 
IKÜCOJ ta U matoeta dt loa caao* coa t i 
Afarata «ira'Miia dradaiHa «NOTTON» 
(patenudoj. Sin acero» al rtiortt» parjudl. 
clalca. Da pelota» inlüíonnt» (¡a Cosía. 
•U«TM r l-vablta. InvWbla y U««ra. Sa 6» 
xlUUdad patmUa loa departía y loa mí» 
rudo* traba.'aa. Ua siia «Uaa noomMaaaa 
u laa EipotícíoMa da Paria y Barcaiae». 

J. NOTTOK. Orrjaea BapadalMa 
BASCixOfJV Rom» Uan-mmin, y, l , " 
D»U*Syil«J«7 • rollrtaa r»"»-

x n & i & H c a m . I n t e r 
c a m b i a b l e * 

para a n t o s n i S v U e s 

T r a n s f o r m a d ó n d e m o 
das y reparadonea a precios « c o n ó m l c o a 

S a l v a d o r G r a n 
C a l l e R o f t e n t , n ú m . 7 2 

T O S 
t i t i r r s i * I r o u i l t l j - im 
ce curso rápidsmente con e:, 

J A R A B E F I C R A N 
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D r . P A U L I N O A L C A N T A H . 

fepeciaüsfa en V K I V S R E G Y S I F I L I S — U l V í O M , 1 9 , z s r a l . — De once a una De siete a nueve (ecoaómica' 

M U m C A M P S P O S T A S J I D G E M A ^ ^ « ^ ' i ñ ^ ^ ^ 1 . ™ ^ 

R < í a . U f f a i v e s ' s i a á a c í , 1 4 , c s r a t ! . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nueve 

VisHa. 3 ptas. — Abono de 6 y 12 visita. 15 y 25 pías. — AplicacWu «96 y »14 a 10 ptaa. 
E » í ; ü t S i l l e í - a , 3 3 , i s r a l . — Consulta tie 12 a l y de 6 y medie a 6 y media 
— 

V í a s u m n e n a a y Hemsss De 11 a 1 
y de 4 a 8 ? media . — 1 0 . U n i ó n . 1& 

.Médico oculista.—Muntaner, 93: de 10 a 1 
CiL-uca. oUede Sans. 143: de 5 « 7: San.. 

V f a s U r i n a r S a s — M a t r i a s — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

C O N S U L T A 
da enfermedades de ta p ie l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . T a l l e r s , 29. en t io . 
De 11 a i y de 8 a 7. 

g Vi AS UÁ.:-¿„aCA5. S I F I L I S , 
^ « W O T E T í C i a , OSATRtZ | | 

S ' ra lamientos modernos s i n do la r , Rambla , L l a n o Boquerfa , n ú m e r o 6, 
• n f r e r n l l n H o a o i l a l T San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fes t ivos , de 9 a i t . 

V I A S C J H I I V A R I A S - M A T B W Z — S Í F I L S S - H A Y O S X 
P u r a r ad i ca l de la e i s n o i r a g í * c r ó n i c a ; " : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

e o . - v í í E D E L , A S A L T O , i s — DomiaoBt, visita 8 a 1 y 6 a 8 noda 

L A R E 6 L A S Ü S P M M D A 
ftperoce seguido oon p i ldoras " D U L A S " 
de p r o t o o - h i e r r o . Anemra. Debi l idad . 
• p tas . i P r o b a r l Rbla. F lo res , 14. 

C O M A D R O N A 
WL Q a í T l g a — C l í n l o * de Par tos . A d -

feaisión de in t e rnas . Consul ta de 2 a 5 
f horas convenidas . S a l m e r ó n , 132, 2.° 

¿ Q u é e s l a B i o t e r a p i a ? 

r L a B i o l e r a p i a es el s i s tema t e r a p é u 
t i c o m á s moderno , c i e n t i í l c o y eficaz 

Ee se conoce pa ra c u r a r las e n f é r m e 
les o r ó u i c a s , y su descubr imien to 

« a n s a d o u n a verdadera r e v o l n c i ó n 
I s r a p ó u t i c a . 

L a Bioterapie, c u r a s i n drogas n i 
inedioamentos , j en muchas e n f e r m e . 
ICades c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

L a B io t e rap ia ca ra el 00 de los 
^ n f a r m o s c r ó n i c o s , y son a mi l e s ios 
enfe rmos curados . 

L a B i o t e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t e 
Indioada « n las enfermedades da la 

el , de l a sangra , de l a n u t r i o i ó a 
tíabeíes. R a q u i t i s m o s , r e u m a t i s m o ) 
en las narv iosas (Ep i l eps ia , l ocura , 
potencia , p a r á l i s i s ) . 

P i d a f o l l e t o tí r a t í « 
b s a s ü t n t o d e B i o t e r a p i a 

P t r n t o r ; B o c t a r M A S . D n r á n y B a s , 1 4 

V o n é r o o -
C H a i l o a O e r m o - U r o l ó g i c a 

E o s á a 8 a a Pa i J lo , 7 , e n t r B S ü s I o . 1 . ' 
t eaMJt íe«36s! t í p¿r» a f e n m . m i l PEsSTA. 

Titi la dt «Ule i n m í t la soelu 

f M E ó E L I X I R P U J O L 
E * T i i 9 > l o r d e l o t s p u r g a n t e s 

a s i 

C O R T E S , 4 7 3 

P R E C I O S 

BUJIAS PHBITrAS 

32 
50 

100 
>00 
400 
«00 

1000 
Contra entrega de lámpara 

l'OO 
2'25 
3'25 
4'90 
V15 

l l 'TS 
15'50 

regenerable e1 
15 por 100 de rebaja sobre procios indicados 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENGAEG03 

S O T E R S . 1 7 

S A R N A R O Ñ A 

y picores de la piel. Curacián rápida t i c 
balo con ANTTSARNiCO MARTÍ. Venta 
en todas las Farmacias y catíe ds Parla
mento, númer» 17, BARCELONA. 

BODEGAS VINÜESA 
d e S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a 

U N I C O D E P O S I T O : P a s a j e 
C o m e r c i o , 1 y 3 - T U . 4 7 3 a A 

Las mejores mansani l l as , las m á s 
viejas , la m e j o r cuidada, l a que tiene 
mas almacenado y mejor solera . Antes 
de c o m p r a r cotejen precios y ca l idad. 
E x i j a n las marcas "WMHM4JECTA". 
E L DUQUE DE E L , o Vi f íUESA, 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
na corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hedieras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

[ i i p e s i í a s i e e i t f § M 8 i 
Pruébelo usted y suba al piso principa! 
de la calle de Traialgar, número 3 (Junto 

a la plaza de Urquinaooa) 

m m n 

1 C A M I S E R I A 1 

| 2 - PUERTA D E L A N G E L - 2 ¡ 

I M e d i a s s e d a . . . 2 p t a s . • 

| C a m i s a s p i q u é . . 9 » \ 

I C a l c e t i n e s a l g o d ó n 1 » J 

1 C u e l l o s Mlo r n m é -

p o p e l í n , a . . . 1 p t a s . | 

V i n o s d e J e r e s 
Málaga, Malvasla, Moscatel, Garnacha, Ran« 
tío. — R a m b l a C a t a l u ñ a , 9 5 , 

V í r a o s m a r e a C l a r i a n a 

de toda dase de Ropas y Calzados 
de temporada y Ropa de Art is ta 

P r e c i o s tocref b l e s 
K . eails S a K m , 9? ü r a t o a la Isiesia) 

E L E C T R I C I D A D 
M d u f a l e l ís t r íso 

Ventas ¿i sor nayar S Setsil 
D ^ í d t t í e fas lEBpaw 

I S T Q f i l O A L B O , Snessor ds i . 
Tía Uygtaaa. tóm. 67. - TaMOM g g j j 

i ü i i ü 11 m m m 

MS REGINA LAMO 
^ TAC ta «nUbreriM y en e s U i . i ^ ' * 
I r r e c l c : 0 ' « O P ^ f 
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* H - E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

T E A T A R O M E A 
T«ÍAf'>:i •' • A.—ATHÍ. dlam?'i3<i. »*M quarM a r > O ^ I'reu popala.'.-A do? n'U-ta (lo «I*: A precs-Is maltiw f«n«! 

deauntr»: ¡m» d9 ia faiuiwa rt>n«Ulla w w » a i « ü e » qoe ; "ealr localltats. M reprweulari 
M ; última vesaili oa aciueita «^«ÍO. ut ¡rrauclió^ espas- • T n <a *S c» 5« f » a « d 1 • s-* n p i & t t f > * * Tito!» dsl 
Sol» eu trei actwii deuquadrej, deuFolcnl l'orraa U í X i X V 4 j J i = * C J CX « J i T Í * U E l p c t S C U r ' . . * padres: 
Í7 iKli creí concsllers> ;xar<lor.i3<;i ovacl ím a la w t lda rtelsoI>. — I I . rabadi pli iaaor». — I I I . «Ll ca^adir cajat». — IV. «Junta da motzea*. 
V. «El rapte da l'áüsa». — VI. «La rau'.itrota del pont». — VII . «Kl rastell oncnn'.at». — V I I I . «tía frimreaa t ol pastor». — H . «Qnaaolírat 
^ ' ^ - í ^ r T ^ ^ « T o c a « e r r o ! 2 • K m c a s o p e r n o 
c a s a r - m e i n T o c a flerrol! » ^ ¿ w - - ^ « 
a l t a —Diutaru, ni;; híiivü.'i ilo ia ccinedla en qnatra actas, de Vebar i mrbldoB, Iraducctó de Mp'.'cé. U n l i l i d ' A m f t r l c a . 

I!» dospatia a comptaiuri*. 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E I 

P A R A C O N J U N T A R L A P R E S E N T A C I O N O E 

I C J k 
I • í i t i r dsücieocias iusvitaijies sn las primeras repressaíaciones de los gnodttg es^ácta'CQlos. ss aplau ei ssireao hasta ia ssipaii 

prfixuua para dar lugar a varios ensajos generales bajo la direcclóa de toüg» '.os «leaientos de ia revut. 

Mrt . Max Weld>- j Zaoel, modistos de París, y Paquita de Barcelona, 
ilarma, Buibeaa j Girbal, escenógrafos. 
Mars y Becerra, maestros de baile. 
Ortíz de Zirate, director escénico. 
Fuster j Fabra, eonstrncíores de naqa lmr t i . 
Amlchatls, autor del libro. 
Maestros Roselló Ciará y Guerrero, autores de la niüsica. y 
Editorial Ctnenatogránea Trilla. 

XOURtMÉB • 
F E D E R I C O C A B A L L E 

Oran corat'aBía da/arínel.t v opo- D A M O N P P Ñ A « Hoy, domlnao, tarda, a laa irea y inedt». » F i M f k ^ ^ » c l « r . ^ O o b M l K n W I » i > i X 
t í » . — rrlaar wást y dire.-tor: i * ^ \ i n v * l i I La V I - Dos obras, das. tinco actoj, 1^-oigiiíaca opareta en 5 actos, da'mtr. I.nna , 

I B " B I N T A . Ü V t O 
(i i r l iu jetorM Viladoma, Sana y Galludo jr sofiores Mirot, Ifaz, Acuavl. a, etc. j la pareja d« balt« 

X . O X T 3 3 T J A . 3 V O T 
IiA OBKA DEti DIA, gran éxito da la Carmela ea dos actos, do I'a .̂> (¡iljo; y Iteoyo, música le toa maedUros Boaloilo 7 7«rt, 

3 1 . A . L E l " y E K T 1 3 . A . I D E H . B £ 3 S O 
por las seBoraa Llar i , Saos y Galludo y seCi-ves C'ai nl'.é, Poüa. Díaz, Moral", etc. y '.a 

X ^ r - l z i S L e x - E L i D a l l a i r l n a V X O H . E T A . 
gran preaentaclón. — Noche, a las diez v lo-lla: I^t zarzuela de nUJoao éalto 

U A L E Y E N D A D E L . B E S O 
eor las aeSoraa Pérez Csrpio, 3 a u y Oallnda 7ae&oree Caballé. IViña. Pías, Moral 1. oic y li^mis arcü'aa de lafonoíin de la tarde. — UaAana, iuoea. 
orde, a lea cinco, nuOluée a pre:!os popnlaraL — Butaca, ( pesetea, dedicada e loe EOMi:ROS DE SAK MEDIH, la apjrata en tres ací«e 

B £ 3 3>ar I M C O f t . 
»ooh«; C a r a s r ca t -a tns 7 L a ( « y e n d a d a l b a s o . — Maríci tarda: L,a l e y e n d a d a i toaso.-Níohei DKBOT del amloanti tenar 

A N T O N I O S A L U D A S 
en L,a l e y e n d a d a l b a s o . — rrórimaiaenta, estreno de 

S O L / O E S E V I L L A 
•uro Je i . ANDRES DE l'KADA, múslua del maestro Padilla.—Se desp.-icba on contaduría con tras diaa da aoUelpaelda, eon el eaaiente del 15 par u» j 

S A L A E M P O R D A N E S A - ^ ' ^ . ^ ^ l ^ ^ J J ^ 

¿9*2^BA>»BER. li'-nar país tltellee. —11. Klsdlreni tspal ladosmuílcal iTEIOPSit t f iU'SOPAC.-m. Leekrft de zraa oepeeUele ea 
B A R C E L O N A - A T R A C C I O 

TeqnlU» oferta 1» ?ue a ana del tML. 



PAQ. 1 ucmiTign , w OE marzo ao IWSTT E E T5ITXTT'7 

O R A N T T R A T P W O A ^ f O l ^ o Tíil-yjno tse - A. - ConrpaSia de ToauTlI j «TS .̂IM «upooticijlo: * J T B C - Í * * ^ » » « « V * HANTl'KBE y B¡ÍÍ;ÜE.S. - Primera «ífrtí ASI^XIO^ASAl . s 

Oran compaRI» da zarzuela.- Dlrscclón metmXe?-: I.EOPOIJDO Olí,.— t'rl-
nieru» «criroa Jirectoros: FERNANDO VAIXEJO y CARLOS BKRA/A.-
M.VMlros ülroctnres y conesr:adores: JUIJAN VIVASy KAUBKAKO IÜBA 

H o y , d o m i n g o , 9 d e M a r z o d e 1924 

X A R D E . — A l a s t r a n y m a d l t . — C o l o s a l o r o < r s m - ' i 

z* E l C a . m p s o r L ^ o 
>•* La praciosa ¿arénela en un acto: 

L f l e i E G f l D E 
8.° E X I T O e U I . M I . N A M T ^ , . E X I T O V R R D A O S R O 

La hermosa urznela en tres actos del maeetro O u c r r e r o i 

S G A V I L A N E S 
L O S G A V I L A N E S 

C n t u p e n i l o rap-- 'r<o: 

J o s e f i n a B u g a í t o : P a M o G e r g é 

E m i l i o Y e s d r e l l 

R o s i t a O á d e n a s : F e r n a n d o V a l l e j o e l e . 

5 D e c o r a c i o n e s n u e v a s : R i q u í s i m o v e s t u a r i o 

N O C H E . — A l a » n u e v a y m e d i a : 

Z E l C o i i t r a , " b a , r L C i o | 
Oreación eóm'.cJ deliciosa do E a m a n d o B a í l e l o 

2.* R X I T I — E X I T O — H X I X O 3 
La ca'iebrailísimA zarxot^a en trea accoa, del maostro <Tiaapraro: , -> 

p o p s u s c o l ó s a l a n I n t é r o p c s a s -

E n g a i t o : G o r g é : C a d e n a s 

E m i l i o V e n d r e l l 

Y a l l ^ j o : B a g ü é s : E s p í : B a r a j a , e t c . | 

M a ñ a n a , l u n e s . T a r d e : D o ñ a F R A ^ C i S O U I T A :> 
N o c h e : D o ñ a F R A N C I S Q U I T A , ^ . ^ r ^ í % 

Se despacha en CoBladurla coa tna díaa de antldpaeMu 
' • • Telífoco OH A. • 

G r a n c o m p a ñ í a o 
t x <So s s a r z u e l a > i 

i 
^ÍTÍ?de01pCrfmeprora ^ O » c a d e t e s d e l a R a í a a 6 ^ ± 0 E l e x i t a z o v e r d a d I 

2 L . A . G r X JFL - A . XJ 3 3 X X < - A . 
^ ^ i ^ ^ - S Í Í S ^ » / a C r u z d a M a y o i S ^ t S Z S J Z F t d e / i t o 1 
E a l a C r u x d o m a y o . L a B l r a l d i l l a ' F i d a l t t o & Y S J ^ ^ l T ¿ * c * r A % ¿ ¿ j 

Í T E A T R O B A R C E L O N A - ^ r S í S ! f 

^ K ? " PEDRO ZORRILU - HARIA BAÑETE - ^ 5 Í » ? 8 A ^ 5 ^ ^ EMIL SAÜER i 
Roche, a t u diss y cuarto. — La traffídla deim pobra doaaolrlm. Tl»:a por aliado cdmlon y tAauaUaada an tr»« aotoa. de B'.eaido «1. del Toro * 

e r o a c l A o Inaupec -eb . a d e P E O R > « O R M I . I . A 

M a ñ a n a , l u n e s , t a r d e . U N S E Ñ O R D E F R A C — N o c h e , E L V I A J E D E L R E Y • 
AVISO: Qnedac annladox loa pasea de temporadas acterlorea. * 
IMPOKTANTEi Queda abierto el despacho de localidades aa contaduría de anea a ana y da eoatro a siete. ¿ 

m r & & j t J C Q C 3 L 3 I E 8 1 
Bnz'ja: E3 drama en trae actea 
Entra-la t butaca, I>J3 peweies 

Companyla oatalaoa OUraTOnnt-Adriá.-ATnl. «tntnenffe. Urda, a <1'f,'í".l 
da cinc I olt, a ¿¿a «caria oe <lott. - Bapraaentacld de la pesa au tu. 

C0.'APAf5ÍA DRAMÁTICA-ESPAÑOLA j 
~ d o R O S A R I O P í N O . % 

' Bar, dominen, aardo. « las tros y media. — Primera iiowi4n. naaelóa de Boca: 
•ntero C o i i c f i a L a I w í t i t f > i c i y SM^ÍÓ EN3. 

1 siiamea a A n * M A a « S ¿ < ^ a « j i t f - » j n A ¡aa soln. saectrtn nspeoíal, y nociie. a las dloz; Oran Uoda. Kllfran- CJKA»"'' • n t o n » « - « O S I T i e r ' a t . O i i O t s . - AtaK, r croolenta en Id an tres a«oa, d» los bermacoe Ooínter,,. ' k - ' * ' ' actores - « » «<»^*=» dioso y croolento en lo en tres •ana; c» ios cora aro* va""»""- «-.he. al»» •> 
' / i T . I A _ italiana, immj tarda a las eiuoo. - Bs'.ceto mtiaiea: C o n c i s a u a L l e n ó l a r L ' ' « . « w » P » í o r * 0 » "...^ ^• 

*A»- tAA.^ Z», — aiaj. KI tojio da loe Aritos. C i í I « 6 T a l , I W . - Mierv Íes, no«ha> K'fl'RKNO «ta la tfrtíma prodneelOn. <«• u 
Kannal Liaaroa Biras _ •> 

I X-SOJ J ^ T J Ü L O Í ¿ l o l a » l e ó n . E L 
Be despacha en contadorl» ^ 



m . D I L U V I O D o r A i í ^ o . 9 de marzo da 1984 P A O . f 

4 «HtB E — «4 ' - idW^ 'Visa ^ -set . , Comp*fi{« driroitlc» « t O J A S - C A P A R O $ 

A ú I r ¿ t ú _ O O I R I C L C ? . - . . A d ^ f c . . O s í p á l á U s ta 
™ , a j M c l i . t r t - ? o c h e ; . i « n ^ E | a r c e t í i a o o d e 5 a n G i l : • : i S ^ í w f i í i a t L a l i b e r t a d c a í d a media.—x.* El popaJtr i r ama ea un acta 
(sognudi» parte de i 1 a o l d a l a H n * 
rr:ejliloiJ>•—i)ía Un Imaguraíl'.-n de la 

cinco actos, de Fula i túrbida, 
del graa 

Grandiosa compafiia dramática dirigida 
por el eniinente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

Hoy, domlneo, tarda, a U l otutro yniedU: La srecUl 
cresoian ds Moreno y de ana hljaa F l l f l y AlítíELtS. 
repraeenlnoIoDes 

ds E S I S O l ^ I * . 

" F T B r ^ . f - i l l f s * ! . (Noche, no hay fnnclón). — Moflan», J t - ' J t-«.C3J£.v^>, • IUCRS, ni,ci,9 v martes tarde, ñltlniBa 
ffi^S F e r a a a d o M o n t e n e g r o . L a c a s a 

furenclaa por 
Benavento. 
aeH. — 

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e 2 V 5 . E L / S A - O S f S R I A N t 
Hoy. doming'o, tarde, a laa tras y media. — Primera eecclúiu La comedia en tres actos, de Arnlche», 2 

l ^ J o t e o f e r L O L a i S , S e a , " t i - l 2 : i 
A> A laa seia, sección especia!, y noche, a laa diae. — Gran Moda. — El éxito sin precedentes en tres actoa, de les sefioroa Asenjo y Torres del Alamo, *t» 

I MaCana, Innea, tarda, a laa cinco, Matliióe Selecto: S 

• Nocke. a laa diez: Estreno de 1» ectnedla en tros actoa, de Juan J. Lorente. E I m n ü r l z a l d s (a cu r r .b r t* . obra estrenadla en ICspaña por eata i * 
J compafiia con grandioso éxito.-»Sa doipactut en contaduría. ^ 

4> 
^ A r s j ^ rirt J i::ti,iiiaiitrílA A DlÜltd-ll.'.CIIII: 

i ! ^ i 0 O M , 8 k ^ ^ ^ a ' S ^ ^ e ? S ! ^ r o e v i ^ D O N A F R A N C I A Q U 3 T A . - Pec ios b a r a t í s i m o s . -J 

C l N E J V I A T O G ^ ñ F O S Y V A C I E D A D E S 

«i 

T E A T R O C I S C O B A R C E L O N E S 
COL,ISKO D S L,AS G R A N D S S 
A T R A C e i O I V E S 

¡; H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

g Loa tan populares r renombrados aiciataa 

M O R E N O ? 

í La notable atraecUa campeones del billar 

| T ü B 2 3 S 3 f f i R . P J O S 
=> La notable atracción coreogr&flcjk, IM inontíinias 

I H E R M A N A S C E L I M U A S 
? El célebre artlata el fendmeno exlraordlaorio 

I B E R T l N 1 
Z B1-T?.rAtíero Imitador de RAQUEL MELLES, PILAS ALONSO, 
J CONSUELO HIDALGO, MAHU COSEaA. OOTITA y SER()S 

E S 

T S U E X C K N T r í I C O 

EL IIBT DE LA VES 1 UILOQUlA MODERNA 
EL AS DLL XILOFON 

Los feuémenos do la risa y de la eocüeldad 

I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

l E r t I 2 M C 3 E C S S - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-A 
D o r o n ^ i >?ni^ro' Ptoera^a Ajeria-. M o n s t r u o d o ! o » c a l o s , sonsaclonal film dramático, interpretado admirablemente por la eminente artista 
«frandin^f ni ^i111""- — T « o , Rrandloao film disidido en seis librea, proyectándosti el nnlnto de esta preciosa super seria. — A r c h l d u a u o M « i > a s t M n 

' 50 D4n de gran arenmento, Interpretado por el gran actor Itobar ÍVarwiclc, Ajuría. — S u r q u e , a l t i r a d o r , asunto dramátloo. — E l b o l l a d a 
l• l-^n¿7"Y?, y l f " Ho u a d r e . eran risa. - í íocho, estreno: T a o . soxto y illttmo libro. — Lunes, estrenos, entre ellos: M a s a l l á d a t a l a r . po» 

"«runí. — O c u l t o b a l o t l a r r a , por el célebre Franclc Mavo, y otra» de gran éxito. — Pióximsmento, estreno de L a s d o a h u é r l o n a s . 



Domingo , 9 Oe marzo de 1324 E L D I L U V I O 

i i i : ! i i t.-mtmmmaeiíKtJW*: i.a •-IIIUIIII IIIIIHII IIIIHI iiiiiiiiu i - l i i aciiipyr • mm > •«« • • J c •«• •.•••a«;*-a»:i^t:aiii!it»t^. KI- 5 e •i/«!.-i-«r™.-«rt«-fi!«MM-g, 

í 

H O Y . D O p i ^ G O , J l O C H E 

S T R E N O 

E s l a m á s i n t e r e s a n t e c i n 

t a i m p r e s i o n a d a e n l o s a u 

t é n t i c o s f o n d o s d e l m a r . 

Ultimas exploraciones de 

los hermanos Wil l iams on 

s e M H q H P T i p r 
D E L , 

m a í i l a s e c a y i M e 

Ü I : . i r j l • • , • i l • ^ f f i l t r ; l ! I • ! I i l l l 2 1. I . l . l . l - l I I I. 1 t l-t-L»-'-1 -*-



E L D I L U V I O Domingo, • do marzo d» 1924 PAO. T 

T E A T R O N O V E D A D E S 
S i O Y , I D O 1VL13Nr GS- O 

I A C O N T E C I M I E N T O C 1 N S M A T O G R A F I C O l 
E S T R E N O E N B A R C E L O N A d e l a p e l í c u l a i n s p i r a d a e n e l d r a m a d e F E L I U Y C O D Í N A . 

c o n i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s d e l m a e s t r o T O M A S B R E T O N . 

G r a n d e s s e s i o n e s a l a s 3 Y 6 t a r d e y 1 0 n o c h e s S e d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a 

,C^3C H O Y . D O M X N O O 5 
T B B 0 C O L O ^ A L B S S B S I O n S S 2 

^k. XJI O s o i 

S . ^ e - J . o ™ ^ ^ 3FÍ. A . M I=» E 3 J r l | 

5 = » I 21 

;s X r i u t i t o , MLar i t ia ir Chiste 
Hoy, domingo.—Colcaal progt»m« de srran éxito. 

F i n a l d e l a f a r s a , ""g^i^S1* - T a o , ' e z ^ ) r 0 í K i i t b r o " E l m i e d o a l o i n v i -

s l ^ l © » ^ « - F u g a d e a o v i o s , - ¿ 1 W j o d e l F a r o l e p o , i M í o l i r 
P r ó x i m a m e n t e : L a t P a g e d i a d e l C O P P e O d e L y o n , e n c i n c o c a p í t u l o s . 

D o m i n g o , n o c h e , e s t r e n o : E 3 1 t r l t i n l O C 3 . 0 l a I X L i a J o r , e n d o s e p i s o d i o s . 



P A G . 8 jDomingo, 0 do mavzo de 1924 K L D I L U V I O 

I P a t ñ é - e i n e m a y S a l ó n C a í a l u n a ^ 
HOY, DOMIIMCO, ULTIMAS PROYECCIONES D E LA 

S U P E R - PRODUCCION D E 

M A R Y P I C K F O R D 

* 
• * • 

t 

* 
t 

+ 

L A C A N T A N T E C A L L E J E R A 

M A G N I F I C A J P R E S E f c J T A C i O N 

P e l i e a l a e d i t a d a p o t » l o s " f í f t i s t a s fisociados'* 

i 

C O N C U R S O | 
aumamenie interesante u lazo en Norte América para encontrar la me- ̂  ¡or eaüflcaelón de ¡a portentosa obra del Inmortal tseriior valenciano *• 

V I C E N T E B L A S C O B B A Ñ E Z 
Cuantos vieron la película, projesionales y projanos, quedaron perplejos, pues no encontraron palabras ni frases para ello. Y hablando út ello el «TIMES- consignaba *qae es perder el tiempo en tal empresa, puts la única calificación de tal obra era la palabra 'SUBLIME' si no te hubiera usado nunca para calificar nada: solo en este caso se podrid-decir que es 'UNA OBRA SUBLIME'. 

L O S E N E M I G O S 

I 

* 
•> 

• 
t O E L ñ M U J E R 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m l i 
d i ' ^ m M á s a l l á d e 

d e p e r r o s , C h a r l o í , re^0"1^ M o n n a 

« > K ¥ ^ M C S L a s d o s t o p m e i i t a s , ^ T ^ A S ^ t ^ , 
. A V I S O . - Le Molón matinal, debido el lareo metraje de los filme, empeaari a la» once menoa cuarto en punto. —~~ 

Íoy. domlnao, lerión matinal de once roeno* coarM a una,- C a 1 9 1 1 1 6 Ó l l . Í l l V Í S Í b l e ardo rnotíie. coloealai proíramaa.-La dl^rtldapeHcula^ » - ' < » * 4 J t M J L A w * _ * _ 
l a l e y . 
V a n n a 

por 1» célebre estrella B E í l - n f s a 
T i N i . — L a cblatoui pe ¡loóla 

Hoy, 
can tnn t^ 
rran rUa. 
Alai documente.. . 
dadara beilexa de la natoralera. — Mañana, lunes, diw e«trenos y el pandloao acontociralento; e n w 
Miércoles, otro wtreno: . o r n a D o o n a . belliatoeeoeeedla de U «Plrít National». - Pronto: i a pelieala qoo recordar* nated «lempre. >-«"' 
en0ml i t r>n d o l a m u l a r , el éxito mundial do V. Blasco Tbafiez. * 

O r a n c i n e d e m o c l a . — r v c í a t a l e s s e x t e t o 

X O R R E I V a ' S v t r i o R O S E S 
ée del efioi R o a l i a l a 
m o l l n a a m a r l n a r o 

m í o « a r l o s o f o f i í í o d a l m n r . 
_ u da los paisajes submarlnoa, o^Te^ 

a í m i a l a r l o a o f o n d o d e l 



E L D I L U V I O Domingo , « d * mareo á% 1 9 I « f A O . f 

H o y , d o m i n g o , 9 d e M a r z o 

Acontecimiento clnemalográBco. — ESTRENO en Barcelona de la p d í c u U inapirada ea el drama de FEL1U Y CODINA co» 
üustracionea musicaiea del maestro TOMAS BRETON 

3LJ - A - ZD O X - i 

G r a n d e s s e s i o n e s a l a s j 
T r e s y m e d i c a 9 s e t o títv.-Ha. 
O l e a s n o c t i e . 

S B D E S P A C H A E N C O N T A 3 L I R I A » 

• " • V A R I E D A D E S 

i ^ ¿ o . T r e s s e s i o n e s 
•"• Tañe, a IM trai r media y » Iw tela. — fceche, a lai diaz-

riGAS PELiCCLAs. — Eilto ds los eóIsBrsa pailnadores l ,)es T t J W H - i . E X . — Exitaío d»lapi re ja de bnües acrobático» ¡Vi x u s O l v P ' i » 
DSCm>B — Loa ftunrs.M y aclauizuwi axeóutrico» parodiüt&a o¿>;?¡v n a d No.- - Loa notables acróuatju a la biscaia T U WB 

MOSüMBNTAI, CÜADBO DB ATEACCIONSS. - PROYECCION DE MAOHl-
•> M I _ . , 
V nHAs^F. - Ble*- f—~~ A n » «••> • Gricdaa ovacSoBaa a la 

;c.i m.ís cómico 08 1 me £ A f \ / l r " f^"? escelsa y poaoíarlíSma 
T todos loa cómicos: • * • ^ i V 1 • baan • a artísía. Ídolo ¿al público, 
X Suevo, extenso y único repertorio ae an crsacián. — GKAN DIOSO K> jw' í S <fi 
5. EXITO do los reírocliantes cuplé» coreados por el pftbllco-. 
A .Ví.iñana. limea. tarda y ñocha, "KH» T f . 2k TT . T^TT 

itraedes programas •«<- *- í» — ^ 
4> ¡MPOiiTANTI^ Qaeda abierto el despacho de localídado» en eontadnrla. do once a 

P I L . A R A L O N S O 

un.» y de cualro a ¿ets . 

P R O X I M A M E N T E L A S D E L I C I O S A S C O A t B D X A S 

E l 
par C A R O L i A T O E 5, L E # 

Filma del afamado ÜHPHRTOÍÍIO ia. CH p i o u a i i (La arlsiociada del Bafi * 

C I I T E S I R I S P A R K y R O Y - A L C I N E 

^ a ' ^ ^ ^ K ^ M á s a l l á d e l a l e y , ^ f e ^ ^ r ^ S i C h a r l o t e n v i d a d a p e r r o . 
c ^ ' M i n - E l h o m b r e a l a m o d a , « t » ^ ' A c t u i í l d a d e s G a u m o n t • ^ L ^ ^ T X Á 
^rilada de la eatupeada M n n n f l W a n n a y el eatrono de la maglatral r j > c A n a • r t r r r ! e a n í í i a por 1» arüita Lilllan Oi»h.—Uafia-
peliaüa en dos Jornada* « l U J i l t a W d l t l i a producción deS,»» metros «-íiS» U U 3 I v r m e u i a » , ns. ¡naa,. oieepeionlli prosrama ü» 

eítrenoa, — Jaeres, estreno de la earaordlnorla serlo ea cinco capítaloa L>A T I » A O - O I A D E L . C O R R E O D B ( . T O N 

m C o n s e j o d e C l o r a t o , n ú m . 3 S 7 
• C e n t r e C a s a n o v a y V l S i a r r o e ! ) 

E 3 1 c 3 . 0 l l x 1 0 1 j . 0 2 a t © , L r 8 ^ ? ^ c ^ ^ E 3 s £ 3 0 s s t a f r i v o l a s 

X J a a H o s ^ l t a J . í o a o c a o l o , " r a ^ ^ ^ X ^ i ^ t 9 r a L d 0 a o c ! M 
Dlaa 18, IT, 18 y 1» del corriente I.-OS HUOS DE SADifi («olera) 

i r í o B o p d e t a e * 

I 7 B 
^ s j u P i o > c J f ^ E R A - E i l 1 8 d e M o i l a ' ^ ¿ S f ^ w ^ ^ ^ u ^ 

"de la'peáciila d a m ^ E S ^ ^ l U t ^ m o r S s a ' ' 
m ¿ P O P q u é c a m b i a r d e e s p o s a ? , W ^ m o ^ e f u S ^ m SivansOB. Bobe Danlela y Tbomás 

Wtti - •••R, esplendorosa presentacida 
v ; S I C a t e t o y i a H i p o t e n u s a , p 
;>»- ;" j -»»»»»»<.4 .»»».} .»»^». t . i , . | i»»»<H 
s. * 

lo-por las famosas estrellaa 
l a b i o s t e n t a d o r e s - £ 1 m á s b r a v o d e l a 

Se despachas butacas numarsdaa para la 
a&slón Unica de hoy. 

< i 
• • 

MAÑANA, LUNES 10. - SENSACIONAL ESTRENO 

PRODUCCION QOLDWYN COSMOPOLITAN 

http://c3.0llx101j.02at%c2%a9


D o m i n g o , 0 de marzo de 1924 E L D I L D V I Q 

G R A N T E A T i R Q E S P A Ñ O L 
Miércoles, noche, gran íuaciún de gala en honor dé los campeones de Cataluña de Foot BalI (grupos A y B.) 

F . C . B A R C E L O N A F . C . T A R R A S 
Programa Val i iuhjana . — E l s « l a m b u s y la obra del d ia 

L A D E R I A N O V A O I ÍA KAL,-LERA D E L , S E N Y O R JAUME 

• . • ^ >- ' " 

• 

i 

t 

E l r ^ r ^ R A r ^ r " " » H O Y , D O . W N O O ; 
' • » # ^ 1 » ^ V - ^ T R E S C O L O S A L U S S H S I O N ' E 8 . 

i 3 1 Z j J ^ L . n . . A . n . o J N T s o 

2 = * . A 3 & £ P £ t . 
( n d o • ! m a g a i t l c o c u a d r o 

i n t r a c d o n e a , c o n e l ¿ r « 11 

' ( O r a u e s l i n a L i z c a n o ) -
Hoy, eztraordinsrlas iee!ones. — Matinal áe once 
A iu>&, tres y m 
c a n t a n t e 

| i á ^ S " - R e v i s t a P a í h é n ú m . 7 5 ! - L a s e ñ o r i t a e x t r a v a g a n t e • T r o m p i c ó n y 

| D i n a m i t a - E n e ! m i s t e r i o s o f o n d o d e l m a r - L o s e n e m i g o s d e l a m u j e r , i 

S & S ^ S S £ par» de vivos 
. , C A T E D R A L , D E L A t 
• • C I N E M A X O O R A F I A ¿ 

Revista Pathé numcfo 751 - Charlot CD juerga bien y f 
I»a mashacba qae yo amaba - y ^ D E t ^ M i * Revista Pathé número 751 - Oeulto bajo t tierra - Charlot en juerguista bien y'lia mushacha que yo amaba, §IO§DE"Í^ÓCHE Oeulto | bajo tierra - Charlot en juerguista bien - laa muehaeha que yo amaba y El triunfo de la miger | 

1 primera jornada, portentosa creación de SEVEB1N MAE3 • % 

, , _ rrotfram» n»ra hoy áomlnso.—Gnmrtes Ms'onps.-Sochc r.nniento de programa y estreno do la fnleresanteíuper producWu del Pi oerania Alorl* lé J.ShA~PkL 'itKRORpor M a Lee y Ílondiul.-BUKKK EL TIRADOB.-Et l'ODKH DE LAMEKTIKA Programa Ain-.-:a.-NOVEDADES INTEBSA-
UuNALV.S Kevlstade 'nformacldnmnndlal yde»5tn N IIOSPiTAl. MODELOcúmlcade extraorilinarlarisa-—Granésito det eanftoto fecundo 
«e Ic eniicionanto prodnccWn 

Kifana «electos Mírenos. 
E S P O S A S F R I V O L A S 

C O L I S E U 

F r e n t e a l a v i d a , í ; r a 0 E ^ 3 a t j ^ ¡ B o n d a d ! - 7 l i c6a i ¡ a . 
r Ea3e B ' ^ - A ^ S O : Se do.r.aet.an butacas nnmeradas para la ^ ^ ^ ^ ^ ^ N O V C d a d e S U n i V C r S a l n Ó m . 7 6 . 

^cómifa" E-a l e y d e i n t e r c a m b i o , 
le» estrellas Conrad Magel, I.r.isa Wilson, y Jaek Eolt 

porEditb.Boi.erts, L a l e y d e l i n t e r c a m b i o 

I m O f i Ü f l l E f i T f l l i :-: P ñ D R Ó >: CjÜf lüKVRm 
Hoy, Dominso. - 6KAN SESIOX M.VTIXAI. DE OSCE A UNA. - PEOGRAMA SELECTISIMO 

| E S I t r i v i n t o C L e I S L X J O L V L J & J : * r l V ¿ l & l £ t % m r f * a • B a j o l a n i e v e , n i b S o & ' S 

| C h a r l o t e n v i d a d e p e r r o g ^ g a ^ ' c S f p i ^ - T a r d e ^ s 1 ^ ; L a r e f o r m a de n n m a r i d ó ^ S ^ G S 
• G ¿ ^ f E H r i u n f o d e i a j n u j e r , ^ 0 ^ i l a - y ^ a v w u r a s ^ d e T o n n Y , - m ^ ¿ ^ ^ 

Mañana, lunes-. E l t r i u n f o d e l a m u i e r , segunda y úl t imajornada. — L a s t r a v e s u r a s « l e T o n n y 
E l p e l o d e l a D e h e s a , magnífica producción dramática. — P u ñ o s « J e h i e r r o , asunto sensacional. — L o » 

• | l u n e s d e F l o r i á n , gran risa. 

http://porEditb.Boi.erts


E L DO-OVIO Domingo . 0 de m a n o *!• 1624 PAO. U 

B O S G Í . X J * 
•> 

C a t e d r a l d e l a s G r a n d e s A t r a c c i o n e s y C i n e 
í: N U E V A E M P R E S A . i : D i r e c c i á n a r í i s ü c a : A l ^ T O W I O A B E L E I R A 

Í HOY, DOMINGO GRANDES SESIONES TARDE Y NOCHE - t - FROYECOON DB LA SEGUNDA JORNADA DB 

I L A S I N V E N T U R A 
| C U A T R O A T R A C C I O N E S » C U A T R O 

L O S I ^ ^ I N T Z I S - I D i a e t o L X J 3 § Z H J N " T I 

MANOLITA MARCOS • ANGELINA D ' A R T E S 
Cine a diario. — Varirtés los sábados, domingos y jueves. — Bn todas las sesiones ealeíacel<Ja permanente 

D o m i n g o , n o c h e , g r a n d i o s o e s t r e n o VIOLETAS IMPERIALES p o r R a q u e l M e l l e r • i . 

• 

•> ... 
<• Doy domlnso. cramliosa sesión matinal de 11 a L—Tarde j 
f programas. — Vrimora Jornada da !a q-nn Kmi jiol'^nla dtvídMj 

i l A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

ta i V T ^ r j m \ / a n « a 0«a««a d* miauiiulanto ds Kt&u oapeolAculo lo-IVXOnna V a n n « t a r ^ M » ^ p e ^ célebre enreda I«o Parry 

•> La ifraadiosa comedia UramAtiea de 2,'M) me» 
$ ü u h o m b r e a l a m o d a 

La pellecta do eran risapur SNI P POLLAMB 
C a m p e ó n i n v e n c i b l e 

TaROJC: aamento de programa coa la reprlae 
C M » R I . - J T T ' í A • M o e H •» n o ' 

poreIKegrda U nUa CHARLE* CHAPLIH 

HeCtíe: Granuloso acon í^s l en ro cineaiat-.eriaco-KSTRÍSO 4« ¡a praadiosa obra de 8.T00 ••Im.^eoda dSyridipersonalmonte por el célebre 
«matear» I>. T a c H n c t n r i l i n i l f - M la eeteira*» »»tf<^la eiradora •:•» !a n ó t a l a «La» dot huérfana». LUJAN OI8B y el 

so proyectaié entera como taabiéa «iando ta coste d» extraordinaria, eo participa al púbilcs «oe no n r i n aniñentadoa loe precios.—Mañana, lacee, 
:.ndas estrenos, secunda y última ¡ornada de M o m i a Ví i -xn^. POP • « e » — — ae r •' itmmta* T B* c f i l o o d a Cncta«k—Jaeree 

j-reisontac!t5.B iloi e^ebr» at.'eta y aotabía saltador f í l C H A R O X A L - t l A D O G con U pelteols ^r fcarc t l lo rcoortar.—Primera Jomada da 
lagranUicsaobrai^A TR^ORDIA O B t , C O C H E O 153 L Y C W . - F B O U - r .'OU por G i n a P a l e r m * 

| A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a I 

Orquestina 
butacas i 
v media. 
lamaSTúflca comed lai 

i.i;a .••ii..u - . aion ilo louniía da faailliM iWillliailliln — Hoy, dourinco, sesión matinal de orce a una. durante estas horas se deapactarin 
i numeradas para laMaión eepeolal de las seis. - Tatúe, eriawia sesión, a la» ttes y roe<a», - üavtnda oapeeial, a la» saU y nooke, a las nuera 

O p i o y a m o r S '^ 'YIÓSS'DSSÍ - 1 - a l u c t i a p o r e l 
¡ c a m p e o n a t o T ^ l ^ Z t ^ t ^ ^ ^ - S S S F S ^ S Z S u p r e m o t e s o r o 
. exclajrt,»., a^imlo watlmeirtalaníletral- f ^ » §w-a*TiC*ni f - a l A «tesraarfc». — Maflana l.nnm. irran aoMtooimlento. — FM 
. menta taíaqj^d^ y la e ^ e j . rte» i n V e t l C I O l e s ^ S ^ m p e ^ ^ u c z i ü u . T í ^ S a ^ S T a M w T t í ^ 
" V i e í O n i d O S ^ Í S S * ? * t f ^ B g 6 ' " • ' " • • r s M S I i m i t a l T a » hwecsa agar^liraea V i r r s t n t r t w o l F v n r ^ C 
' ^ T ' v " ~ cayo i-iioito sn T« i*Miolünl-íad de; axor irriSprníJ. — CümpWtarttoerpriirajaaí V i r g l U í O y 6 1 J U A p r c S » 
: e ^ V ^ J ^ f e c ^ S " O r > i o y a m o r , p o r k g e n t i l V I O L A D A N A , y E l 

r 0 1 3 3 L r > 0 l i T i e s o s , p o r e l B o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o . 

260 (salie i o i l l a ü f a l i á a y E a M . ftto ¡as i iLu í a n l i i n c H Las m m p s i í n t e 

l > A 8 G A V I O T A S 
S a l d r á n cada 20 minutos 
de l a Puer ta de la Paz 
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C O f i C I E H T O S 

I C R A N T E A T R O D E L L I C E O t - t C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A I 
x JneToa, • l u diuz meo os cuarto, primer concierto liotOnlco por 1» oronetta Paa Caíala 9 
X P r l m a r n parta.—«Sufonfa 00 do mayor*, Moznrt, bajo !a diroecMu del cólobro míes tro Frarm Soballr. 
*, S « i l i : « > l a t>art«.-«i 'ue(f Marlifiolaiee». ««Janto del rual¡iol»y «Kl pálai o do fueso», ritrawlnaky. balo la dirección ¿ol rroplo&ator Igor btrawiuiir. * 
2> T a r e e r a o o r t e . - « D o n Juan», poema stafOnlco. HtramK «Sefcaat;1. IlalIaDi», H. Woff; «IJ» maertros Caeroref», rbcrn:ra. Wapner. bato )a di- I 
i reccli)o de! maeetro Fiaiu Scbalk.—Sodcepacba mi t.'oii'aonria. 2 

Dmeá. dl ' lací, a trer cuarta de den del Tccpre 
CLTW COXPF.KT per ele emloenta •olíate* S> 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 
F R A N C E S C C O S T A , v i o l i n i s t a . — B . M O N T U R I O L T A R R E S . p i a n i s t a - | 
«ol de 8CARLATI, CHOPIN. LISZT.—íJlrcs peí a niauo I «iolí de TOLURA, FAURE, BCHCBKUT, KREISr.ER. TARTIXÍ v EACH. ' ¡ 

Demii Localltata a tao.oilla. .? 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C u a t r o tfrandes c o n c i e r t o s u o r e l e m i n e n t e p l a n i s t a 

| l E G i x i i l S a u e x * 
% Coart:cntlertob iy, doc^jigo, alanclncoenpnr.MdotatarJe. — OBANDIOUO Y BHJQXO rKOGBAXM; 
é> í SOS A1A •• p. 73 (Adagio cantablle, Alleirro ma aon troppo, Alleitro vivase), Beethoren. - I I - IMPUOMTO, op. 142, n. ' 8. Schubcrt; BCB EU/O, op. 4, 
T S'^fií?8-"J11-•.8VNATA- M 'Allepro maa-trv), Molto viva.-e, Láran, Preato non tanto), Cbopln. — ÍV. RIGODOH, fp. aw. n.* 3. Rapft 
* DAMÍA f.fií'AitoLA. Or&uados; SECHJSDA ROMAN/A, FIíISSON PES Ei.IlII.I.ES, ESTUDIO DE CüSt l imTO a.- •. «auer; V A M OI.VlDAJX), 
J Mazeppa, Elcxt. - Plano (rran cola do la célebre ca/"a BcCHSX<-.l!V, oeuMo oiclualvamcnío a . M I L . B A l i ^ n . 
••>*•>-:-;-•->•{••:-: : -; ; • : :. ;..;..><..:..j,.f.j.}.>.>í.: *.< r : - I - Í - Í • : • :-Í•:-:-5"Í-:-}-:-J-> Í-K-Í-V-VJ-W 

«. Programea i loeallt^tt! X*eatzém ie EiUlca í o l'UuW Stuílea! Espauyola, 118, Portal do l'Angcl. 

í B L M H O H E S E L V A p i a n i s t a « / O Ü I T MASSIM v i o l i n i s t a ^ I f . l t ^ - ^ -
| W I T K O W S K I p ^ S S ^ a S e t e n a s o n a t a d e B E E T H O V E N EXCLUSIVAMEKi- PER ALS SOCK 

B A I ü E S 

Es moy dincíl encontrar reu- PALACIO a» C R I S T A L 
Bldas en ana sala mujer, p c r p p i i A n 0 2 n n f 
t i tas ires cosas tan agrada- i K E L L A , n . 2 . pra!. 
Ules. Y, sin em&argo, en • ! — TELÉFONO 1628 A 

ss reúnes fiiariamente 200 mujeres 
que además de reunir tan apreciadas 
cualidades, son todas gnapas, todas 
hermosas, todas amables. 

l U M n da baila de •alón. ITnlco cu España ene en Tin "ífa fs! etmviaoa), eaapaa bien el baile de toe'.ed»-i 
Tan>i5!cn ocs-ina t.>Ja clase de iiailns modernos. — Mí.» de lt} afies d« práctica fcin la mayor rarait-a 

CAIXE tIKO'W DE LA l i . jyUERU, i , KBTRESÜELO, juj.tu a la calle de la l'->j'iorla 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E -

E l m ^ s o é a a - t i r l c o y c o n c x i m c l o < 3 . o o s t a . c a p i t a l 
Hoy, demlniro, {trandes bailes tarde y roohe, cMaa4o al (rrar, sa'c'n artíatteaomR) adornado y profoeament» Unminade: imeetrasin rival RANDA dlHjjifia 

:p4;l.v. niao^ro Iglesia», ejcr.itará un 3 \ d O l j O ^ ba"" - -"»-» + «"^ = a T T JVT A l " » í í ^ j pre«rraG¡a ejpoclal, todo de batlabtoi nuevos. de iToeh; 

I R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A 
Ilor. domlnca, tardíN antléadlda BAILE.- Bandi .irou. jta Eb DELI RIO XCS1CÁU - 84b.-ido, día Hi

lar oritamiador de .«iilea y reste; Ion JOSE TOI.OSA y l:<yCK —Detaüee per programas especiales. 

. £ J n t r a . c a . & . , X J i s r j k . p e s e t a 

C a l l e V a l e n c i a , I 7 < * 
- (entre Arlhan y Mentaner) — 

Aconíc:!n;:cr.to bal labia,—ffomajiaje al reptr 

í ! 
C O R T E - » . ' ^ f . - T y ^ - . V 

CER< A LA PLAZA DE T t i L A . ' - - ~ — — ' i a.-mi H «"W BDH #>B B H BKJ» V.!Í̂  A I.A PLAZA P » 
H o y , d o m a n d o , t a r d e y n o c h e : G R A N D E S B A I L E S 
* u oi üaí.e de ia nodio, ro£juoaii-.ii .¡o iaa elbeanfes VoJadsa Sclwta» de Sociedad. — Sábado »n>x¡n!^ BíUed» Uaacara de la Sociedad «La Nueva cor-a-



JSL D I L U V I O Domingo , • d» marzo 1984 P A O . I I 

V E N U S S P O R T - P A L A C E S A L I . Z T S Z ' Z i ' Á 
Hoy, domloaro. baile de sociedad tarde 7 aoelM por la banda VES03 SPOBT dirigida por al «eftor Pooti. — ISatreno» Ttas* IDM almar — 9vtk4 
»loto> ¡líos liavüauos». «Oltfolete 

Oran l-alie «r^aulzado por la Oolta LOS HOVEIiLS DE SAKT MEDI BAECEOONIS, para al luna* día 10, a la* dlaa da la nooJv» 

B A I Ü E S D E m A S C ñ ^ A 

T E M T R O N O V E D A D E S - A U R I Q E M M A 
S d b a d o p r A x i m o , i S d * M a r z o . 

E » t x ^ y I ^ ] V I I - O A k e : 1 V I B 
Ó R A N B A I L E D B T R A J E S 

Kicke de grandiu sorprasai. — Proelamaelón da la Belna da U neruiosnra. — Deslarobrante cabalgat* j deaflie de ballazaa. 
Localldadeti CASA AUBIGEHHA, Fernando. 08. 

D I V E ^ S I Q ^ B S V A C I A S 

P A L ACE-BILX/AR, 3 . P a b l o . 116 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a - Sillar inglés 

E X C L U S I V A R E V B I ^ X A , A . Ronda O n l v e r s l d a l 24 

Bessaebo «28 ioGaüdadsí 33ra todos los espectásalos nfillicos fie Barceioca : Teléfonos 1670 - 2157-i . : Para losallfladM y entradas fl« 
Foot-Bali en el Centro de LocaUdades. Piaza de Gatalola, B 

D E P O R T E S 

Gran acontecimiento depor t ivo 
SHB para el martes, U de marzo, a 

las 10, que se c e l e b r a r á ea el $ 

S G R A N D I O S O S C O i U B A T S S , » 
Combate a 4 r-.':!n-,s. O l i v a contra HrlomvA. — S.* Combata an 8 roonds, B l a n c o contra P a t » p « < « t . — t? Combate, K c v a l a r aaDlza 

M M t r a a . — Dtucanso de 15 mlnntoí. — I.» Combata O L I M O contra L A i i B O L E S . — 6.* Graa oombato rpraaaua as 10 roñada 

E0 ^ ^ . 3 0 ^ H. X S contra s I 3R. v .A. i 3xr 

campeón de Esp^fia vescedor da Siea j Valia y matah nulo contra AUi y Parohar 
i 1 oazaa. — Arbitros: J. Cssanor» — Crooometradores, Jueces y ar'olíro da !a P. a B. — Precios econdmlooa. — Entrada general. 8 satetai' 

Se despacha en contaduría. 
x j n ^ a í i i ' i ' i ^ ? - . 1 ' - ' ^ * Jaa cnatro y media, — Dos extraordinarios partidos de pelota a oest*. — Primero: HBBKAMDO r VI0ENT8I contra EM* 
»*wy8AL8\MENDl. -Sj jnado nrt'.ac: OlaAüCOAaA y SALAEAE contra MU50Z y GOilIA.-Soche, no hay partida. 

A l a s c u a t r o t a r d e s 

Cettrspo Carretera SARRIA 
ENTRADA GENERAL, UNA PESETA. - Para los BONOS, táK-et nútn. 3 



Domingo , • de marzo do 1B24 E L D I L U V I O 

m u s i c - H A i i ü S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ ^ ' ^ ^ N U E V A E M P R E S A 
ií'»Dd!í>BO Arito del coevo elenco aztittleo, «a el qo« Scnran A u r a a A l b a . L o a U b a l . la «Bnntadoni bailarina el Astea 

y l a c é l e b r e P A C A R O M E R O ( L a M o r i i a ) 
Gran éxito del baile POR ALEGRIA, aeompañada por el cí lebre tocador de guitarra M I O U 8 L . B U H R U L 9L. 

y U n a C a n t a d o r a F l a m e n c a . 

• 

Viernes 14 mano debut de la bellielma erf 
trella Italo espaCoia 

T I N A R I G O 

Esta TARDE: El mimo-drama " 

L o s fiajos f o o d o s fie N e w - Y o r k 
QUCTO cuadro de I& oracíoaadA Revista 

Grandiosa r e v i s t a en 10 cuadros 
borables {Jjjg p g g g ^ 

Kntra.ia v coasuinaclón 

n i R E C T O R » L U I S C O R S A N A 

M u y p r o n t o : 

E S T R E N O 

d e l a r e v i s t a d e g r a n 

e s p e c t á c u l o : 

i ü J U S T O ! ! ! 

E l t í o v i v o . . . ? 

g imdo episodio tía S A L D O N 1 
Hoy, la 168 r sp rssen tac i t fn : Les 3 nuavos cuadros 

L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 
Enorme éxito 
del gran actor R a f a e l T u b a u " I S W f ' o W . 6 1 

5 * * * * * * + * * - : - Í - M 

I S 

P A R A L E L O t 
t i r a n t a c a l l e S a n f a t j t o t >•* O . Í ¡ 

^ £ S « S F o r t e ñ i t a - M a r i s a n z C h a r i t o 1 

| S e T d S : O e l v o a n d O e l v o 1 I 

A s a l t o . 2 e . — T e l é f o n o s a r r o A . - D l i - e c c f ó n : R o b e r t o V i ñ a » Á 

T o-las los días, tarde, a lastres lüjdia y nociie, a las diei menos cnarto.—83 artistas, 8a—40 tanjistas. m-STJCCK^JMPONESnS DEL 

Cantos. Calles, mimevos de conjnr:.i- p'^sentacito fastuoso, deccraJo proiito.-1 onsuinaciOu usual eu butacas días ¡aborablos UNA peseta — •> 
Uoy de siete a nueve, apeiiiil tanto.-Do una ama do la. icairugaJa conper daneiag.-Hoy aperitif tangu * 

Grandes éiitos do 

* " C o n c h i t a F r a n c o : : I 
' I D. Orsay • F l o n l a - F lo ry | 

60 - 1BTISTÁS - 69 ¿ 
— "• • • 

E L S U L T A N D E | y i á a l - S a i r i t a - M a r c i a n a | e o i N Í O E S I X A Z O E | 
— T — * 

¡ E L * L # A O O R K T A I 
L A A L C A Z A B A t P i l a r í n - F le r Temi rana 

d i o s í s i m a a r e s e ^ e i a n | FueHteS - ZUlimS - SobiSt | 

^ .̂ * 
R O V A L C O ^ C E R T | M A R I A T U B A U | m ^ - m ^ - m m | g j ^ ^ y 

BEITY ^1 | E x i t o d e T e r e s i t a I b a r r a | T I T I N E X T . I B Á R R A | 



E L D I L U V I O Domingo, 9 d» marzo d» 0 2 1 PAO. 

F O L I E S B S B R O E J R E J •Mu^to } ( n U d a p r i m a r o r d e n 
M a r a u * a « a l D u a r a , « O • T a l A I . 3 9 3 9 - A 

HA , ova-
Ala t f r f a 

U N \ P 3 Í S B T A í ¿ C o r i B í í U s n c l A n u s u a l a n toutncaa 'ti-'.n i<>l>ora^>:a3 l a r í 4 
De 7ttB A:>«ir:i:i[ i'autf" 

CONCERT APOLO -E m p r ^ a a 

Si olecco ma» numor'.so T escogido dol Paralelo 
Iliílo de todo el e'.enco, entro el'.as 

Mora - Isabel Vargas - M. Poní - Cln» 
aciesia - Marearlta ¥iia - Arlaadlt 7 MU 

maestro de guitarra Cabrera 

Todo» loe rtil i:» ííac'i'cüa ño Madrid a! Brasi!, p j í clnro íucul-.arala» ra ra bis ta» y la Gran Zambra 
— — — Cl;.".T;a T'ar seis I¡nror:antoi arlbtas fie ¡a casa • 

Carmen V a r g a s : Emil ia Domingo i 
Cantadora da airo» rogloaales Verdadera estrella de rarletés 

DomlofO, dobnt de la pareja Ul lptUi^e T E H P -4IT A r n t l N U T O 
Lnnai, debut 3a la eminente canzasetista M A R I A A L . 3 A n . 4 Z 

Kaatauranl a la carta, esr-ociali lad on la R a a l l a V a l a n c S a n a : Uco. o» de marca 8^ «Irra el mejor café da üareelona 

SAXTO DE n o y —San Pacían;, j-eantal'ranc'sca ttc-ioana 
SASTO DB BASAVA — San Mirarlo y santa Borcnioe 

Sala e! So! a las G l j niañana. — Se pona a las S'X1 tards — Sale la Lana a laa 7"*S lua'iatti. — se pooa a las 3 (5 neveha 

CRONICA DIARIA 

£i>te conientftr io viene eon a l g ú n r e 
traso, pero no i m p o r t a , 

SI «1 comenta r io es bueno, no por 
llegar tarde, como loa trenes espa-
fioles, d e j a r á de ser bueno. 

Por o t ra pa r l e , ¡a aaorrnal iJad de 
las o i r c u n j l a n e i a i nos jas t l f iea sobra
damente y csp".ica el estado oaó t i oo en 
<ni« Biparecen los p e r i ó d i c o s d l » o o n -
forines con la presente s i t u a c i ó n . 

Guando a lgu i en nos dica p o a l i f l o a l -
mento que en E s p a ñ a lo que Lace f a l t a 
• • menos p o l í t i c a y m&s a d m i n i s l r a -
« ión , nosotros nos abrochamos l a cha
queta, porque la seguridad de nues t ro 
bolsillo pe l ig ra . 

Guando lo que nos dicen no es ya s ó 
lo que l o que se necesita es manos p o l í -
Í l «a f m á s a d a i i u i s t r a c i ó a , sino orden, 
i>rden y orden, ponemos pies aa p o l v o 
rosa, porque ya no os e l r e lo j o la 
fcartera lo q ie e ? ! á en grave riesgo, 
•íno Ja c a b ü ¿ a y la v ida . 

A algunos p a r e c e r á esto e i ag} rado 
y absurdo, ^ero son medidnn las o l ta -
daa que la prudencia y la c T p a r i e n c ! » 
noa aconsejan de consuno. 

E n nna y o t ra e x p r e s i ó n se conden-
fc» toda la i d e o l o g í a de nuestras dere
chos, que n o B$plrah m á s qus a a d -
talnletrar e¡ caudal de los d e m á s y a 
*nelerle u n ba la ro en la sesora a l que 
no se someta a la paterna! tu te la do 
•** a d m i n i s t r a c i ó n . 

« aun esa estrechez di c r i t e r i o en 
»os sonservadores cerr i les , en lo» « » -

ñ o r e s " E í l e v e s " , en el m i n U t r o da la 
G o b e r n a c i ó n y en la po l i c í a , puede 
pasar. 

Paro, cuando es todo u n novel is ta 
y u n p r e ' i den t a del Ateneo d i Mt 'd r td 
el que aa declara pa i l idavio de la ad
m i n i s t r a c i ó n y del orden, ¿ . ó i i i o tornar 
en serlo a t a l ind iv iduo n i C.'MO pree i -
dente, n i c ó m o escr i tor? 

E l aeflor don A r m o n d o Pal . icio V u l -
dós , que es el v ie jo barbudo a que a l u 
dimos, no nos ha defrattdado; a decir 
verdad, con su d i m i s i ó n y sus m a n i 
festaciones an t i i ibera les . 

B l seflor don A r m a n d o Palacio, m u y 
l e ído , a e g ú n 61 m i s m o asepura, en 
Noruega, en I s l aml i a y en todas las 
t i e r r a* del bacalao, aunque es casi 
desconocido ea E s p a ñ a , no se d i s t i n 
gue cier tamente p o r l o a i r e . i d o Ü8 su 
pensamiento y p o r su a r l e renovador. 

Afor tunadamente , mien t ras un Pa
lac io V a l d é s — d o n Armando—se de?-
paohaba l indamente contra la a c o l d ó 
popular y tos arrestos juveni les del 
Ateneo, o t ro Palaslo Valrics — don 
Eduardo—, sobr ino del p r i m e r o y m u 
chacho generoso, l a b o r í o e o y da ampl io 
e s p í r i t u , aunque r c d a c l c r de " A B C" , 
c o n v e r t í a u n homenaje, nuo corno sa-
ore lar lo de la A s o c i a c i ó n de la Prensa 
so le t r ibutaba , en p e t i c i ó n do libor' .ad 
paca dos per iodis tas presos . 

A q a í s í que «e ^uede decir qua. a u n 
que el barbudo es el t í o . el verdadero 
t ío con toda la barba es el sobr ino . 

En la Audiencia 
«EflALAMtENTOS PARA MARAÑA 

AUDIBNGIA TEfUUTC'RIAL 
Sal» primera, •—• Coacepoiúa. — Pobreta, 

fion 3. j a n ; coalra P. CladeHas. 
Sa!n segunda. — I.oaja.—Iiuldouíc—Don 

Pedro Vacar-saa Fonl contra Orladó y Gorl4a 
Bweeloaeta. — Mayor cuantía. — Uanoa 

de Bifcclona contra francisco Ptlhcra t i l r í . 

AUDIENCIA PaOVIN'GLVL 
Secoiiiu primera. •— AUrajaaas. — Ua 

ora", por burla contri P c d r í M. Toi-nés. 8«« 
fialado para do» d¡a«. 

S?efiín seyunda. — Ocale. — Dos r-ralee 
por atentado j estafa contra Ilafael Caira* 
y Aotoalo Plclte y otro, rcspccUvment*. 

SeesMa tercera. — llospltal. — Va Inol-
ílenle por falsedad, un oral por robo contra 
Sata Oarcla. otro por hurto contra Montee 
y otro por disparo contra José Maleo. 

Sección cuarta. — OranoUsra. — Dos la» 
bidentes de apotadda en causas segnidM 
(•nntra Alberto Cesarlno • Nasario Atclie». 

VISTA DC CAUSAS 

Seoclón primera 
Estafa.—La maflana del 14 da Julio dal 

ana pasado, el procesado Arturo Verbuoher 
Mjgaaa rctUO un ai;tomóv¡l, valorado ea 
C.000 pe : isa, y 110 en raetálteo para cam-
htar un Dainn&tloo. hablándose apropiado de 
tolo o!'o. «ta devolverlo a au dueflo. quisa 
pudo reseponr el automóvil a los poooe 
(iras. 

El fiscal don Luía Pi''llt pidió para el del 
banqu'i'.o la pena de un ado, roho moses 
y veintliin d.'aa da presidio corpeocUma!, ao-
(•esorlai y jago de costas. 

Sección tercera 
Estafa. —. Doúi Isabel Allminado W i i l f 

cr.>rcgó al osupaate del banquillo, Jaime 
Ilibot Cv-pnn. un Oraza'.ete con treinta b r i -
UanlM mentados en plallao para su venta 
a comisKia, por el precia mlsiaio de 4.000 
pesetaa, y el procesado lo que hizo f u i pig
norar la alhaja en e! Monte de Piedad por 
1,700 pesetas, quedAndcsa con ellas. 

Durante el curso del sumarlo entragó la 

Eapelsta y las 1,700 pesetas para recuperar 
i alhaja a la Isabel. 

El fiscal don Oabrlet Brusoia pidió para ai 
del liiaqolilo la pena da cuatro meses y ua 
día do arresto mayor, awsoria* y costas. 

http://AL.3An.4Z
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V M a •wpendlrta 

BB H xeetrtn «cgnnda t * anapaadU «I 

Sé» Mfitlado por teeompwaognola del pro-
ido, hablándose «elebrado anos facl-
I M . 

. POR LOS JiJZQADOe 
DIHa^íiotaa 

XI Juzgado del Enr, gacretaria de don M I -

rael Serrano Flores, inatruyó duraEta tu« 
oras da guardia 29 díllgeaoiss, hablcado 

tugrusado «a loa ealaliozoa del Palacio de 
Juitlcia aleve detenidos. 

Le sustituyó al de la Concepcl-'n. secreta
ria de don José María Gnardlola, al que hoy 
relevará el del Hospital, secretaria de don 
Jaime Rius EUes. 

estafas 

Joanuin Boada lia denuoolado a ua su
jeto el cual la ba estafada una partida de 
(emento yak.rada en 250 pesetas, dMopa-
rsolendo de atla dudad. 

— Plorando Pern4nda» Rovira ha pre-
•esta'o una denuncia a la pcücla conlra un 
sujeto que le hl£0 un pedida de Juguetes 
de eelulolds por Talar do 739 pesetas, en
tregando ea pago un talón contra la Caja 
da Pensioccs para la Vejes y Ahorros, en 
la qua DO tenia fondos. 

— Don Ccferlno Quiñón lia denunciado a 
la policía qua ua abogado da la calle de la 
Canuda le cobró 80 pesetas para proporclo-
narie una partida do defunción do un final-
Üar del denuneiante, co cumpliendo el ca-
eargo y negándose a deyolrerie las pesetas 
recu-idas. 

Instruye diligencias si Jugado de la A u 
diencia. 

A U Audiencfa 

Han sido enviados a la Audiencia, en vir
tud de !a apelación en ambos efectos In -
tcrpuula por la repreaenUciún legal del 
Banco de BarccIoTia, de la aecica^la dictada «or el Juez del distrito da la Aud!en;ia, ss-

or Ciplin, en el incidente promorido por la 
representación do la Compsflla L03 Tranvías 
de Uarcelona y otros acreedores, ios autos 
de la suspensión de pagos do diebo B -.neo. 

Forman dichos autos aleta piezas con nn 
total de 8.72D folios. 

La dimisión de 
Rovira y Virgili 

W Consejo de la Mancomunidad ba admi
tido la dimisión presentada por el oficial del 
Xegoclad^ da Prensa, don A. Rovira y Vlr-

£11, como pueden ver nuestros lectores eo 
•ota oflcJoaa facilitada por dicho Con

sejo. 
Un hombre ds la cultura y de la tateU-

rola de] teflor Rovira y Virgfi] co debió 
stBsdn mamento aesptar una oreJcaoUI 

huroeritica da la Uaneomonldad. pues for-
HMhMnta Unta que medlatlaar su libertad 
BOtftlea y IU ledf penden ola personal. 

Toda la labor de Pwlg y Cadafaleli o«n-
alatió ea con vertir «1 presupuesto de la 
Mancomunidad ea la Hala dvü de loe rs-
StoDailstas, y asta ere ya de por d razón 
eobrada para que el eeflor Rovira y Vl r -
clll no se prestara a actuar de eomparsa 
del fracasado ez presidente de la Maneo-
Biunldart. 

El viejo adagio 'pidtaar 7 comer Jun
tes ' nunca es muy reeomradafcie; pero, 
Crvade a la poütlca. resulta la in—orali-
dad agrafad* por ti eaoándalo. 

No par tardía deja de merecer un apiauso 
k rísofotíóa del seflor Rovira 7 VlrEÜI. 

E l m o n o p o l i o j e n e l m a t a d e r o 

A n t e l a r e s p o n s a b i l i d a d de la 
falta d e c a r n e s 

En octubre de 1911. por disposIJ^nes gu
bernativas, se eondrló a los abastecedores 
la exclusiva de matanza para saorlilcar re-
ses bovinas. Tan luego como aquol régi
men se Irapiaotó, (altaron carnes en los 
puestos da veste, diciéndose al vedndario 
que e n ddsldo a la desorgantaaolón exis
tente antes de ponerse en vigor iaa menta
das disposiciones, a la par que a las ma
quinaciones de los ocmoradores gallegos. 
Esto es: no era enlpa del nefasto régimen, 
no era cama de la Imprevisión, no era con-
aecucLcig de la Incapacidad de los abaste
cedores la carencia de carnes de aquel 
tiempo, no. La eulps, la eausi, la eoose-
ctiOscia « ra cosa aJeBa. Los abastecedores, 
por el contrario, cual vestales del templo 
del ai truismo, laboraban a costa de sus In 
tereses por «1 bien púbUoo, saerillo&ndoso 
a todo aaeriSdo para que los barceloneses 
Uegiscinos a comer las carnes de buey y 
ternera en condiciones de baratura, de abun-
daneta, salubridad, inejorarlfo, etc., etc. 

T , uno tras otro, se pasaron ocho meses 
— ] ocho meses! — sin que viniera la pro
metida mejoradón, la deseada salubridad, 
la anhelada abundancia, la soBada baratu
ra.. . No vino nada. | N I los eteéterasl 

Ahora, que en virtud del acuerdo oon-
slatorlal de 4 de febrero último, los agra
ciados con la «zelosiva de matanza de resas 
vacunas i o n loa earnlceroa y sus despa
ches; hoy, como entonces, están mal sur
tidos de oarnee, ae reprodueen las excusas 
do aquel tiempo, sólo que así como los 
abastecedores acusaban a loa comisionistas 
gallegos, los eamtceros están as os ando a 
los ajbaataoedores. 9 hoy Jaita earae, no es 
debido a la Imprevisión ni a la Inaapad-
dad de I03 que disfrutan del monopolio. 
No. iQul&l ;Qu« va a ser? La enlpa es 
de loa abastecedores, de la Prensa, de las 
nevadas, ds... de todo menos de la Im-

procedeccla del establedmionlo de un ró-
gimen de nrMIegio que, al coartar ia ü-
bertad de industria y comercio en los ma
taderos de esta «api tal, hace que los ga
naderos prodactores vayan procurán ' -
otros mercados do eoosurao que Baro . 
a fin de no ser objeto de toda suerte de 
explotadones por parte de los usafmrUia-
rloa de sn derecho draconiano, eomo el que 
la exclusiva da matanzas representa. Y de 
esta manera se saouden los cortantes sus 
pulgas; de la misma manera que se ¡"s 
sacudiaron los abastecedores. 

La cosa tendría gracia si eon tales to
maduras do pelo al vecindario no acucian» 
el problema ae la vida cara y al — como es 
de esperar — no trastornara la Industria 
ganadera, eontrarrestando ta labor de las 
entidades y corporaciones que declioau sus 
actividades a fomentarla aotlvamcnto. Por 
esto hemos ds Insistir en recalcar la eerla 
T grave rsspoosabniilad que a loa eortaülea 
les Incumbe al dsjar la «iadafl mal sT -
te.iJa de carnes. 

Ellos son los responsables, eomo los abas-
tacedores lo fueron durante la vigencia del 
rágünen Implantado en octubre de 1921. 
Lo demás son subterfugios Inadmibibies. 
Son la implícita confesión de su Impoteuoia. 
y, por lo tanto, de lo Inminente de su fra* 
oaso. 

Asi as (roe ( I contemplar odmo con ar« 

Smeatos ae lance — que ya sirvieron un
ió — se trata de eludir respousabiiiita-

d»s, nos raimes oompaslvamento. Y al ver 
odmo para encubrir ana sipolflesta Impu-
tenda, se quiere salpicar eon lodo de le --
ginarias Inmoralidades nuestras plumas di 
periodistas eo asa arados a la cansa del in
terés ptiblloo, ai ver tamafia procaddad, 
hemos do deelr eomo el efeloo de la fuente: 
ulLa xeriass sartal |No arriba... no arribal 
lÉBa, d a ! ^ 

G A C E T I l i ü f l 

MaBan» a isa 8 da la maSana dssamharoa-
rdn del crucero holandés "Jaoob van Meems-
kerek" osos dea marinos, quienes debida
mente formados, aunque sin armas, fievaa-
do a «u trente ia banda de a bordo, se d i 
rigirán a pie al Tlbláabo, de tente regre
sarán a medie día. 

Les aoomsafiará «1 ayudante te la Ce c u n 
dan c ta da Martea. eapiUn de oorheta don 
Luis Manad te VIBena. 

B 
nea y t i 

es sin duda ai más 
modesto te los Jabo

neo eo propiedades. . 

Heladón te los objetos bailados y depo
sitados en k Mayordomla tel Ayuntantes lo : 

Uc en ello de piel oelor ttlaaee p a n ñifla; 
aa bolso taltedóa raso eos a i pañuelo y 
un eepejlto; ana nave; un Uavaro eos tres 
Havei pequaílas y dos llavines; un bobo 00-
ler negro centenisodo nn frasqtdto con éter, 
ua piíiuelo y un per de guantes; una moneda 
da Plata; r.a bobo monedero de p ld negra 
oonleoleado ua pafluelo y una cadena al 
parecer te plata aaa usa medalla, ana Ha-
Tita y un aro; na mpasdero de piel eolof 

oacuru eoBtaniando un eepejlto, aa llaverci 
eon una llave, un paduelo y metálico; uca 
«artera te piel eoW morrón ooafenieDd) 
fctoíraSas 7 p«)e!et«s eon el nombre d» 
Mariano fcfuri; ana sortija te metal dorada 
osa tres piedras «1 parecer falsas- ua llavero 
eon tes naves; sos escarpia acode: una es-
eritura a favor te Alejandro Mostres: ua 
bolso te piel «olor oscuro eontenlendo uil 
«•pajito, m psflaals, eéattaMs y un décima 
te la Lotería Nsotonal; oa paqoete eon s:'J 
carolaetas te lona; una eadéna de Betsl 
esa nn Bavfn y un sojetador de piel; onoi 
rosarios d parecer de plata con euentas ne
gras ; ana moatiLa negra; una eortera ~» 
p l d «olor Bserón eontenlendo una cédula 
personal a nombre te Prandsoo Bsteban 1 
otros ateetos; oa guante te piel selor ne
gra para sefasm: una bocina osada para s--
df lk ta ; doce paüuolos ds bolsillo eon i d -
dalas; dos esrafleados a favor de Pranrlec» 
Tenas 7 Joma Ruiz. 

• Pedid • r t e o P o s t í n - el mejor 
de J « r « i . 

Se aos bterasa U inserdón del í-g'^er-8 
ssorito: . 

"Es oonvacUnte llamar la atención de J 
autoridades gobernativa y mnaldpa: r l * 
que taUrraagaa oaroa la Junta del ptier " 
eon objeto te sv ídandar la nsaeddad de ' 
oallser en aa sitio determinado 7 36 • 

pulsera oro de ley 13 kü^tea a 45 pcefess 
T o t e » las formas r. VARIADO SURTIDO BN JOYAS Y OBJBTOS DE PLATA PARA REGALOS A PRECIOS M U Y L I M I T A D ^ -

J O T E H I A P O M A R - Rambla de las Flores, 10 
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.tlvo ea nuestro ptMrto el «MMinbarqo* d» 
•ios nargamentos d* tui«nro« 7 yrooanado 
«ca bija cubierU 7 tU un modo rantUada, 
pues no bxy raste d» <¡u» alendo ana de 
l-s meroonclM mi» deUoadH, rain» 
la aairqula aotuai. tanto as la vaqadad da 
eitio como en las coacHelonM ea qwe M de-
pcn'.'.sa. 

J na ea mia cteUeada el bueto que 
al piátauoT Y eata mecoauela Ueae fijo sa 
i l t iu de deaembarqaa. 

Descríase procurar que eslUTlara el lo
gar designado cerca da la Unea del ferro-
• arrll para cargar loe vagónos ala neoestdad 
de tener que Ir loe ouaslgnatarloa come 
act'.-almenta sucede a la* eatadcaea. pues 
t a y que tenar ea ocsnte que Barcelona ea 
el mercado nacional del huevo extranjero 7 
que, por lo tanto, sa efectúa la fteturactón 
en gran escala 7 que por la oíase da mar-

| cuicfa afectada a ficH aTeria, te proolaa 
efectuar loa menoe traaborde» i»oel&les. puea 
roturas 7 acarreos, al Un los pega el pú
blico." 

tido el record de la llrapieza. 

Ayer mañana marehd el príncipe de Ho
landa a Montserrat en ftutomávU, oca ob
jeto de admirar las bellezas da aquellas 
miataflaa. 

— Se ooiipapelaa hnbi taoionet a 16 

f -bias. Fuente de San Migue! , 4, de-
r á s da Gasa la Ciudad. 

Ea la ólUtna reunida general de la A^rs-
niaolda de Taberneros, entra otros asimtoa, 
tratdee dal plebiscito de entidades abierto 
por el Ayuntamiento da Barcelona respecto 
a !a urbanización de las Ramblas. 

Por unanimidad acordóse r.dberlraa a la 
campaña ea pro da respetar tan importante 
vía tal cual está fonr.Mla, teniendo en ouan
ta I> tip<iso da la misma. 

ABOGADO 
Espacial is ta en Deraoho A d m i n i s t r a t i v o 

Pelayo, i 4 , ».*, ! . • (ascenaor) . T e l é 
fono 725 H - Í 9 1 0 A Consul ta 4 a S tarde 

Loa veumo» de la casa número t da la 
«salla de las Torres, de la ex villa da Gra
cia, están Indignados ante 1* aotttud abusiva 
del propietario del inmueble que, a despe
cho da lo establecido en el vigente decreto 
eobra Inquilinato, no se oaaaa da imponer 
aumentos sobre aumentoa en al precio de 
loa alquilerae, no obelante las defactuoaaa 
condiciones ds la casa aludida, construida 
con desechos de Ja Reforma. 

lilíimamante ba amenazado con el desahu
cia, pero aquellos inquilinos están dispues
tos a no dajarsa alropUlar. apelando a iodos 
los recursos l -triíV' •. 

= A p a r a í ó d ¡.•ni ¡ u n t e s desde 60 j> 
solas. Extenso surdido ds discos. J . So
lar AVISO, 1 (entre Femando y C a l i ) . 

Ka Vaiderroblea aa ha celebrado una asam
blea ¡«roferrocarrll da Val da Zafán. 

Presidid el delegado gubernativo de aquel 
dhlrlto, don Joaquín de Silva, aalatlendo el 
alcalde v el aecretarlo de! Ayuntamiento de 
han Carloa da la Rápita, el alcalde de Ro-
•̂ uetaa y 10a de Gherta 7 Aloover 7 otroa de 
vanos pueblos del Bajo Aragón. 

r.ii.os los oradores abogaron para que te 
•cuten las obras del ferrocarrU. 

-i'mid los discursos el delegado gubsr 

nativo, quien encareció la Iioportaaeia es-
tnttóóioa 7 oomorclal de la linea rtrrea da 
V f l ao Zafán, añadiendo que Irá a Madrid a 
gestionar la laUnalfloaolóa de Ua obras. 

Se toordó formular las ultmaa eooolu-
aioaes de la Asamblea de Tortcea y eoosQ-
tulr una Gomlalón da loa pueblos Intasesa-
daa, ou J, eoa el dasgado al freata, vayan 
a Mafrid a gestionar lo propuesto. 

A Colmados j Bares 
E l que compra c a f é a los 

tostaderos que Ü o a e n detalle 
perjudican su p rop io negocio, 
porque proporciona ventas a 
sus competidores. 

Los ca f é s L A QARZA n o 
t l snan de ta l l . Sólo venden a 
colmados y bares a precios 
sin competencia. 

SI a lguien ofrece c a f é a 
menor precio s e r á n calidades 
infer iores o lo p o n d r á n carga. 
Nosotros só lo tostamos c l a -
»os escogidas 7 ca fé s abso
lutamente puros , de paladar 
invar iable y tuesto i r r e p r o 
chable. 

Lo recibimos directo sin 
in te rmedia r ios y vendemos al 
comorolo ú n l o a m o n t e . 

Los que venden c a f é s LA 
GARZA aumentan cada d ía 
sus ventas de c a f é y t ienen 
siempre contenta la c l iente la . 

Solici to muestras y pruebe 
los ca f é s L A GARZA, que son 
los que le conviruien. 
CÓBCEG1. 213. - Te'.áícno 2149 8. 

lia fallecida ea Madrid, donde residía, do-
Oa Blena Herreros, viuda del ex mlnlelro de 
Fomento, don Alberto Cosoh 7 Pustegueraa. 

B popular poeta doo Caries Sanatmál 
d i rá iiof. a las ««tMre da U tarda, aa amdN 
olada >saldo poéUoa, cuyo lema ea "Inslft 
nlUoanolet". Cocuade parte aa la fiaata u l 
po«taa caouLcea dea Antonio OU4. don 
móo Uollnas, J. Porta 7 Gstany. Maris i 
y aueatra dlatlsfUda colaboradora dofia 
gtna Opísao do Liorens. 

El acto tendrá Í M t r aa la Academia riot^ 
Arohs, 10, principal. 

FUMADORES 

PAPEL 
G a s t ó n d 'Argy P a r í s , a 0'20 l i b r i l o i 

Fernando, 49. 

T A X I S Q S R j i J V I B D I H 
los ds la F e d e r a c i ó n de Alqui ladores 
a 0 p é s e t e s asiento. Salidas. Plaza Ca
t a l u ñ a j u n t o Casino M i l i t a r y P la ta 
Lesseps. In formes , A r i b a p , 2 1 , ent io. 

Ea la última sesión da Junta directiva ce
lebrada por el Fomenta de la Zapatería se 
acordó tomar parte en el plebiscito abierto 
por el alcalde respecto al apunto de laa Ram-
blaa. 

Sa efectuará entre loa socloa una votación 
con unoa boletines qua oportunamente aa 
repartirán para qua libremente puedan omi
t i r sn opinión en asunto de tanto Interés 
para esta ciudad. 

I HitUilD b* merecido «1 alto 
• l u r Mu honor de verse com

batido inútilmente. 
B Üi 
La Cámara da Comercio ha recibido del 

Consulado ds Checoeslovaquia en esta, tar
jetas de Invitación para la Feria de Praga, 
qua estará abierta dal 18 al S4 del actual, 
las cuales serán entregadas a loa comercian
tes de esta circunscripción que laa soliciten. 

El propio Consulado manlflesta oue serán 
gratuitamente librados, a la prasenlacióa de 
ciofcas tarjetas, los correspond.entaa pasa
portes. 

Nos comunican varloa lafslisea qua uttj 
Hzaa el albergue nocturno da la calis da 
Oíd, qua ba llegada a sus oídos el rumoi 
da qua el citado asilo va a ser olsusuridi 
el día !.• del próximo mes. 

La noticia ha producido verdadera congo* 
Ja «aire los desheredados de 1* fortuna, J 
es da esperar qua no tenga conflrmaclía, 

= Hoy, a las cinco de l a tarde, t e n 
d r á lugar la tercera conferencia do 
propaganda esp i r i ta en el Centro ea 
f o r m a c i ó n L a vos del Porvenir , M e -
rjdiana, 249. I r á 3 cargo de O. Eduar* 
do Pascual y v e r s a r á sobre "Orienta^ 
clones con v i s t o » a l idea l" . 

La causa que daads tace tiempo sa scguU 
contra di es coneajtlas ds Matadepara se ha 
fallado favorablcmenfe, puea después de 1M 
pruebas el Oseal ha retirado la acusación. 

' o COPIAMOS D E L "DIARIO D I 
BARCELONA". CONTRA UNA INSIDIA 

rerfeotamenta enterados, podamos 
asegurar que carecen en ansolulo do 
fundamento los rumorea circulados 
suponiendo sujetos a procedimiento 
j u d i c i a l a los gerentes de la Sociedad 
A n ó n i m a "FORN D E SANT JAUMEa 
por haber faltado a la cons lde rac ióa i 
debida al Gobierno cons t i tu ido de la 
n a c i ó n . 

M á s : ha llegado a propalarse qua 
loa citados gerentes h a b í a n sido dete^ 
nidos, lo que es absolutamente falso. 
Lo que s í na ocurr ido os que los iras 
establecimientos que en Barcelona 
tiene la acreditada f á b r i c a de d u l c e r í a 
han sido visi tados por inspectores de
legados de la autor idad, quo por c i e r to 
nada han podido comprobar de cuanto 
en per ju ic io del "FORN D B SANT 
JAUME, ss ha hecho c i r cu la r . 

Comunloan ds Olot que, a pesar ds la re
gular nevada calda días pasados, al caudal 
da agua del rio Fluvil no ha aumentado, 
continuando, oor lo tanto, la escasez da 
liquido, lo cual haca qua persista la profun
da criáis en todas las fábricas da aquella 
cuenca que utilizan la fuerza hidráulica para 
sua Industrias. 

=> Pida V d . manzani l la "Cast iza^ 
de S c n l ú o a r , 

Durante el pasado mas ds febrero U 
Caja da Peraionea para la Vejes 7 da Aho
rros ha recibido por Imposiciones la canti
dad da 18.374.013 pesetas 7 ha pagado por 
reintegros de ahorro, plasos mensuales ds 
pensión y capitales dlforidoa reservados, pe
setas 14.150.381, resultando, por tanto, una 
diferencia a favor da las impone: j jes j t a 
2.223,132 pesetas. 

V i l i a r r o e l . 13 - Barreloaa - Teléfono 153 A.—Fábrica de puertas de acero ondulado, ballestas y tubulares.—Sección especiales 
pira arreglos de las puertas q u e s e c o m p o n e n a l m i s m o d í a y a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
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8a t a dispuesto que el dft 20 del acloel, 
e ha dJes de U mefltne, eo «1 Hospiui 
fuíu-.r de esta plaza ce Terlflque «l reco-
aoeli.ilento daOslUvo de los individuos de 
los cuerpos y uoldadts 4e la regida pro* 
agestes para tooui- batios de Arobena en la 
primo: j temporada, 

= C o ñ a o "Empcradop" de Diez 
Mk 'a lgo . 

Mifisna «fecluari Delegación de Ua-
•ler.iía los sfguioules pagos: 

Juan Miró, 16.20r62 pesetas; Antonio 
Plans. 10,038,0!': Joetí Castelltort, íC.esS'OS 
Vicente Michas . 2.010 07; Bernabé Gar-
eds. 10.024'2C; Earkiue Estrada, 8.003'57, 
y Aüoifo Garro. 41,194'16. 

Ha sido destinado a San SebastUn el 
•elo^1' funcionario d*l cuerpo de Tlgilan-
ela duii Rafael de Pablo Barranco. 

Ku su domiebo. SalvA, 68, Intentó sul-
«Wartü, InKiiIcndo una abundante cantidad 
de Acido clorhídrico, J o s í Femando Seguí, 
de 24 aftos. soltero, zapatero. 

Sufrió una grive Intoílración. 

Ante el nüiuero 171 de la calle de T -
•oarit M hundió el pavimento de U calle 
en una extensión de un metro cuadrado. 

s= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Por disputarse y anner on gran escán
dalo fueron deteuMos en la Rambla de Es
tudios Agustín Arguimol Mellólas, de 8S 
efloí. y José María llavanals Plflol. de 5S. 

£n un solar de la eaüe de Roianda. S7. 
ee pegaron Francisco Dcrcft Odena. de 61 
eflos, y Mari.i Burpos Alamos, de 33. viuda. 

Ainhos causironse leves contusiones. 

Un tranvía chocó en la calle del Clot eco 
el carro numoro 15.297, al que produjo' 
averi.-.s de consideración. 

El carro a su vez fuó a chocar con un 
manubrio, coniu-ldo por Francisco Lluch 
Bretor. 

Lluoh sufrió yarias heridas de pronós
tico roRervado y el manubrio quedó es
tropeado. 

Ped id los vinos do "Diez H i d a l g o " . 

Las últimas víctimas de los eanes se l le
nan Miguel Ciiment. Caml. de 13 aCos; 
José Pradera Oliveras, de t i , y Juan Bal-
kells Moüé, de 10. 

Ayer tarde en la Ronda de San An
tonia un tranvía de la linea del Astillero 
embistió el earro número 111 «le Molina 
de Rey. 

Tranvía y earro resultaron eon desper
fectos. 

No hubo que lamentar desgracias peno-
Bales. 

A causa da haberse Insolentado j ame-
bazario a un guardia urbano fue detenido £ la eslíe de Mónach el vendedor embu

te Toriblo Dolores Pall, de 28 aflos. 

El automóvil número 28» B atrope l id en 
•t Paseo de San Juan a Paquita Valls, de 
tS aflos, causándole varias heridas de pro-
Bóatlco reservado. 

El Montepío de Invalidez y Jubilación de 
vigilantes y suplentes de Barcelona eele-
brará reunión general el martes próximo, 
a las tres y inedia de la tarda, en la calle 
del Consejo de Ciento, (64, interior. 

Bn el Dispensarlo de Hostafronchs fué 
ioxlllado ayer mañana de una herida con

tusa es la frente de pronóstico reservado 
Benito Vidal Pulg. de C2 afios, babilanie 
en la ceila da la Diputación, 128, ta
berna. 

Según manifestó el lesionado, dicha he
rida ta la habla producido en la calla da 
Sagunto un desconocido, .¡ue, sia mediar 
palabra alguna. le agredió oon un beatón, 
dándose después a la foga. 

F I W O P O ^ T I P t f 
de Diez Hldc igo , ei m e j o r v ino de Jeroz 

En el expreso de Francia marchó a Pa
rís, acompasado da su distinguida esposa, 
el que faesta ahora ha sido cónsul de Fran
cia en Barcelona, M . Flüppl. 

Acudieron a la estación a despedir al 
Ilustre viajero el vicecónsul, el canciller y 
demás personal del Consulado, asi como 
gran número de personalidades de la co
lonia francesa, que dispensaron a M . F l -
lippl una carillos* despedida. 

Desde el martes falla de su domicilio, 
Aribau, 82, 4.», I . * , Luisa Oabarró, do 62 
aflos. Es de estatura reyilar , visto de ne
gro y usa paflueio en la cabeza. 

Sus hijos agradecerán cualquier noticia 
sobre su paraucro. 

l o j i m j . m m i oí 
Tienen el honor de ofrecer a su nume
rosa y distinga-Ida clientela su nuevo 
Establecimiento de Colmado a la calle 

DIPUTACION, número 227 

En la Riera de Horta fué aprehendido 
por los agentes del Municipio un saco cen 
un cerdo muerto y en estado de descompo
sición, qus llevaban dos Individiics que se 
dieron a la fuga. 

trada en «I Canal de la Infanta, de aquel 
término, una mujer que, trasladada al Dis
pensarlo, • pesar de haber sido asistida por 
el médico, falleció sin haber podido articu
lar palabra, la cual prescnlaba dos herida-» 
en el cuello producl(!.->s por una navaja bar
bera que so le encontró, sî ni.'-» de supna'.-
qja se trataba da un suieidio, sin que ia 
iaíerfecla pudiera ser MeaQfleada; repre
sentaba unos 60 altos, vestía decentemente, 
de estatura baja, delgada, pelo negro ca
noso, ojos pardos, nariz apiilefia y en una 
de las prendas que vestía habla las inicia-
lea L . O. 

El martes próximo, en el expreso da 
Francia, saldrá para Inglaterra un grupo da 
alumnos del último año de la carrera da 
Ingeniero Industrial, aeompaRados por los 
catedráticos sefiores Gall y Lasarle, eon ób
lelo de visitar los grandes estableclmienlci 
industriales de a<^i«l pala. 

Los mozos de escuadra de Sentmcnat au
xiliaron al Juzgado en las diligeD.':a3 ion 
motivo del levantamiento del cadáver t"; 
Pedro Obloís Fontdcvlia, do 80 aflos, natu
ral y vecino de aquolia localidad, el cual 
trabajando en una viCa de so propiedad, y 
en ocasión de hallarse calentando la comida, 
una ráfaga de viento prendió fuego a otro 
montón oo lefia y a sus ropas, resultan'! > 
con graves quemaduras de las que fa
lleció al noeo ralo da ocurrido el hecho, 
según dictamen facultativo. 

Ayer maSano, en el Dispcn'iario de Pue
blo Nueve, fué asistida la ñifla ds seis aflos 
Vicenta Somara Lloracli. rpileo al pasar por 
una obra en construcción le eayó un la
drillo encima, causándole una herida eon-
tusa. de pronóstico reservado, en el parietal 
Izquierdo. 

Dicen de Manresa que M derrumbó el pa
vimento de la cocina del piso bajo de la 
casa número 7 da la ealle de Populo, pro
piedad de don Isidro Aldnrná, en U cual 
tiena su domicilio el industrial zapatero don 
José Jsné. 

Con motivo da dlsho derrumbamiento 
cayeron a una bodega de más de dos me
tros de altura Antonia Valla Manich, de 
60 afios, y la Joven Josefa Jané, resultando 
ambas eon ccnlusloaes y heridas da carác
ter general. 

La Alcaidía de aquella eledad ha orde
nado se practique on reconocimiento en el 
Indicado inmueble, el cual parece amenaza 
ruina. 

Reumat ismo y dolores. F r i c c i ó n Coreo 

Se personó en la Delegación de poUoia 
de la Concepción Clemente SacrisU para de
nunciar que su esposa habla desaporeeldo 
del domicilio en compafila del padre de la 
misma. 

La policía ha trasladado la denuncia al 
Juzgado. 

En Tortosa ha fallecido a los «lea afios 
María Hernández Rebeoa. que hasta haoe 
poco tiempo conservaba todas sus faculta
des. 

Manzanilla "Castiza" 
la m e j o r de B a n l ú c a r , de Diez H ida lgo 

Los mozos de escuadra de Hospitalet de 
Uobrsgat auxiliaron ai Juzgado en las d i 
ligencias con motivo de beber sido eaeon-

Del Gobierno civil 
Da polieia 

Los agentes da vigilancia ban visitado 
varias veces el Forn de Sant Jaume poi* su
ponerse que faltaban sus dependientes a la 
eonsideración del Gobierno constituido. 

Atraco frustrado 

En la Jefatura superior de poüola se fa-
olHtó una nota, según la oual fueron dete
nidos en la calle de Mina, cuando Intenta
ban atracar a un anciano de 69 aflea, lla
mado Antonio VUa. tres sujetas qae fneroa 
eonduoldos al Juzgado da guardia, pasando 
después convlcloa y confesos a la Prtslín 
Celular. 

Los detenidas se llaman José María Sán
chez. Miguel V*lvfrde y Francisco Bolqu:". 

Detenciones 

Han sido enoarcelados a disposición del 
jaez permanente de Capitanía general, lo* 
sefiores Hospital (J . y B . ) , Oori y Burrul-. 
miembros de la Federación de los vende
dores de pescado. 

L» detención obedece a haber Impuesto 
(Bebes sefiores una multa de 5,000 pesetas 
a dos de sus agremiados por vender la mer
cancía a precio más bajo que el mareado 
por la Federación. 

Una Comisión de vendedores estovo «n 
Capitanía para tateresarso por la BbertsJ 
de los detenidos. 

combatid los RESFRIADOS; CERRAD LAS PUERTAS A LA INfECCIOH L T T O S V L A G R I P C O O . 

A L 6 0 D 0 I N A S A L T L A S P A S T I L L A S DE TERPIHA DEL DR. J I M E N O . - Curan las afecciones bronquiales y el catarro nasa!-

f a r m a c i a d e l B l o b o , de P Ü R S O D A T B A V A L D A , S u c e s o r e s d e l D r . J l n e s o . - P L A Z A R E A L , 1. B a r c e l o n a 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Madr id ha (onido la comodidad da 
amotinarse. Siempre f u é revoltosa y 
amiga da Jarana la cap i ta l . 

Esta vez el encrespamiento de laa 
i ra» ¡popu la re s ha carecido de r a z ó n 
s ó l i d a . Hagamos h i s t o r i a de este pe 
q u e ñ o auroso, que, s e g ú n r e f e ^ n c i a s , 
tuvo en a l g ú n momento proporciones 
tle persona mayor . 

Loa compradores y p r inc ipa lmente 
las compradoras , esas bonnes mena-
¿.-áres" que van a l mercado con la p r e 
t c n s i ó n de que u n duro dó de si diez 
pesetAs de comestibles, se enojaron 
airadamente porque las hor ta l izas se 
v e n d í a n al precio del pavo t ru fado . 
Hnbo p r i m e r o voces de protesta , da 
i -'r.s se p a s ó a las amenazas y de las 
amenazas a los mueras con t ra los ver 
duleros da ambos sexos, que e x i g í a n 
por una co l i f lo r de una peseta para 
arr iba o de u n mano jo de zanahorias 
da cincuenta c é n t i m o s t a m b i é n para 
arr iba . 

Sobrevino el formidable e s c á n d a l o 
y a p a r e c i ó el coro da guardias a pie 
y a caballo, quo con g r a n trabajo l o 
g r ó poner jiaz en el p ú b l i c o encres
pado y proteger debidamente a las 
coliflores y las zanahorias . 

F u é an 'pcquef io 2 do Mayo quo no 
p a s ó a mayores gracias a la i n t e r -
vonc ión da los "cipales" de servicio 
en la plaza do la Cebada, l uga r de la 
escena, con refuerzo de guardia* de 
seguridad. 

Y esto no e s t á b ien que se haga i o h , 
m a d r i l e í l o s castizos! y no esta b ien 
porque la r a z ó n de el lo no t iene i m -
porfancia y a q u í gozamos de alguna 
autoridad para opinar a s í . • • • 

Vean, si no, los nadrUef iOf» 
E n Barcelona ' se noa olde por las 

hortal izas mayores precios que los 
que r i g e n pa ra la venta del J a m ó n en 
flulce. D i r á n los madri lef ios qne para 
este via je y, entre una co l y una t a 
jada da j a m ó n en dulce, s e r í a m á s 
cuerdo qae o p t á r a m o s p o r este ú l -
; rao o por a r m a r una t rapat ies ta por 
el p a t r ó n de la que ellos h a n armado 
en la plaza d« la Cebado, l u g a r da s u -
• -'sos t r á g i c o s a p a r t i r de la e j e c u c i ó n 
«le Riego. 

Pues, no, sefiores; a q u í noa p iden , 
por ejemplo, c inco duros po r una l i 
bra de sardinas o c lan pesetas po r 
o t ra da filete da t e rne ra y no noa e t -
vandalizamos. n i . sobre todo, escan-
osiizamos conmoviendo a l mercado. 
Somos gente de orden, do m u c h í s i m o 
orden, rebafto pacifico, eonglomerado 

Cabos sueltos 
t r anqu i lo y prudente. Nos l i m i t a m o s 
a hacer observar t í m i d a m e n t e , r espe , 
tuosamente, s i n voces n i desplantes, 
que ¡a l i b ra de sardinas en cinco d u 
ros parece u n poca cara y |a de to r 
nera en veinte duros q u i z á s u n tanto 
exagerada. 

Y nada m á s ; dejamos las sardinas 
y el filete donde ios ha l lamos y a la 
espera de ver si pasa por a l l í P ie r -
pont Morgan y apechuga con ellos y 
nos recogemos al bogar para c o n v i 
darnos, como unos p r ó c e r e s , a m í a 
fuente de j u d í a s blancas, que luego, 
na lu ra lmen le , nos s ientan como un 
t i r o . 

¿ P r o t e s t a r nosotros? ¿ A r m a r zara
gatas motino^cas que mov i l i cen a los 

cipales" de servicio y fuerzas de r e 
fuerzo? Kso no, de n i n g ú n modo. So
mos pac í f icos , esencialmente p a e í ü c o s 
y amigos del orden, tan amigos quo 
el d ía en que nos f a l t a hasta el p la to 
de j u d í a s nos m o r i m o s con hambri» , 
s i . pero en u n ambiente ordenado y 
correcto . Y como, una vez muer tos pa
c í f i c a m e n t e , ya no necesitamos de las 
sardinas, n i del filete, n i s iqu ie ra de 
las j u d í a s , damos en este mundo y en 
el o l r o la p l á c i d a s e n s a c i ó n de ser i ;n 
pueblo respetuoso, sumiso y con una 
•pasión por el orden que nos au tor iza 
-jara censurar duramente loa exconos 
callejeros y mercaderi les do los m a 
dri lef ios . 

< • • 
Esto depende, senci l lamente, de la 

"pasta" da que estamos hechos. L a 
pasta lo es lodo y la nuestra se c o m 
pone, en esencia, de una pa r t e de san
gre de horcha ta y o t r a de sangre g o r 
da. Y con esta pasta nos va tan r i c a 
mente. 

A c o n t i n u a c i ó n da la n o t i c i a en que 
se especifica lo ocur r ido en la plaza 
de la Cebada ha podido leer que los 
madri lef ios se han indignado t a m b i é n 
por la excesiva velocidad de los autos 
y que, tomando nota de aquel la i n d i g 
n a c i ó n , el gobernador de Madr id na 
impuesto en u n solo d í a — verdad os 
que era mar tes — hasta quince m u l 
tas de a m i l peeetaa a o t ros tantos 
s e ñ o r e a que c o r r í a n a la agradable 
marcha de cuarenta y cinco k i l ó m e 
tros po r ho ra . 

L a m a y o r í a de estos s e ñ o r e a de ios 
cuarenta y cinco k i l ó m e t r o s son gen
te perfeolamente ' b i e n * , tan bien que 
entre ellos hay hasta t í t u l o s de Cas
t i l l a . 

Aqu í , afor tunadamente, no l legamos 
j a m á s a r igores de a m i l pesetas p o r 

que nuestros autos no pasan nunoa 
de los sesenta k i l ó m e t r o * . Y n u o s t r » 
admirable pasta ve Incluso con m i . 
rada b e n é v o l a que los autos c o r r a n 
cas i con la velocidad del planeta en 
el espacio. Cierto es que sael0 haber 
a l g ú n muer to que o t r o ; p e r » todoa 
nos consolamos, incluso los muertos , 
pensando que u n d í a u o t ro habla da 
l l e g a r l e » su hora . Nues t ra b o n í s l m » 
pas ta — &0 po r 100 de sangre de h o r 
chata y o t ro tanto de sangre gorda—» 
adopta en este caso c a r á c t e r de f a 
t a l i smo m u s u l m á n . "Estaba escr i to" , 
y n i A l á n i el Profeta p o d í a n detener 
el auto y muoho menos u n guardia 
mun ic ipa l . 

Y a s í (oh , castizos y rebeldes m a 
d r i l e ñ o s ! t ranscur re nues t ra vida p l á 
cida, t r anqu i l a , resignada, i i n una 
queja, s in u n amago de protesta, c o 
mo debe ser en u n pueblo amante del 
orden y que no quiero ru idos . 

Aprendan de nosotros si t ienen u n 
v i s lumbra de lucidez. 

m m m 
Pero. . . como todo tiene su reverso, 

esta graciosa rftmfna de las eferves
cencias raadrileüas tiene ol suvo. 

D e s p u é s del m o t í n de la plaza da 
la Cebada los vendedores en é s t a e n 
v i a r o n — como parece que e s t á m a n 
d a d o — la no ta de sus preeios al g o 
bernador, s e ñ o r duque de T c l u á n . E l 
s e ñ o r duque los e x a m i n ó .-.tont;;meii-
te, c o m p u l s ó datos, b u s c ó anteceden-
les, e x h u m ó papeles.. . y l l egó al c o n 
vencimiento de que los amotinados de 
ta Cebada t e n í a n r a z ó n para ponerse 
serios. O p i n ó el duque que los precioa 
do las verduras eran exagorados y co
mo parece que no cc.nyiilera, como 
nfueslrd amo y s e ñ o r C a m b ó , que el 
pueblo m á s feliz es el que paga m á s 
cara la vida, devo lv ió la nota do -pre
cios con rebajas, entre éufas la que 
hizo s u f r i r a las patatas, que, de cua
renta v cinco c é n t i m o s l ib ra , ba ja ron , 
por vo lun tad del s e ñ o r duque, a t r e i n 
ta y cinco. 

H a r í a yo de buena gana una nove
na con donativo de c i r i o s floridos a 
San Pedro Pescador para que nos t r a 
je ran a c á al s e ñ o r duque do T e t u á n . 
fuera solamente para ver q u é h a c í a 
con las notas de precioa del pescado, 
negocio en el que pierden dinero t o 
dos los quo en él in tervienen, a pe^ar 
de lo que s iguen en el mismo con un 
a l t r u i smo desconcertante. 

Pero no me hago i lus iones ; a q u í 
no p o d r í a hacer lo que en Madr id ha 
hecho. T r o p e z a r í a segurameate con 
nuestra excelente pasta, la acreditada 
pasta de quo ya he hablado. Segura
mente, si el duque logra ra a q u í r e 
bajar el preoio del pescado, nos r e 
v o l v e r í a m o s contra él, a c u s á n d o l e da 
"escanya-pobrea" y de acogotar a loa 
que pierden dinero traficando con a l 
pescado o la carne. Y l l egar la al sor
prendente descubr imiento que he h e -

el 

es siempre 
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•íJO 70 hace t iempo 7 es, eenoi l lamea-
te, este que paso * exponer con el 
lejrftlmo ,orgafio de todo I f lvca tor . 

L a cu lpa de los precios suntuar ios 
del pescado 7 l a carne es ezolusiva-
mento de los peces 7 las reses TBCU-
nas. 

No s o n r í a el lec tor 7 espere: s i los 
peces se hub ie ran in fo rmado , eomo es 
• u deber, para q u é eleven los anzue
los, redes 7 d e m á s a r t ü u g i o s de pes-
•a, t e n d r í a n buen cuidado de no hacer 
easo de ellos 7 p a s a r í a n de la rgo. A p l i 
cado po r los peces tan sencil lo e i n s 
t i n t i v o procedimiento , no se oonro r -
t l r í a el pez en pescado 7, no habien
do pescado, no h a b r í a oonf i ic lo , n i 
e x i s t i r í a n los in t e rmed ia r ios que p i e r 
den dinero, los cuales h a b r í a n da de 
dicarse a otras faenas p rop ias da su 
seso para poder v i v i r . 

Si , a su vez, las reses vacunas se 
negaran a ser sacrificadas en el m a 
tadero, emprendiendo a cornada l i m 
pia con los mata r i fes 7 basta con la 
C o m i s i ó n do Abastos, no h a b r í a carne 

Í. no h a b i é n d o l a , p a s a r í a n a la H i s -
oria los honorables Gremios de abas

tecedores, cortantes , tablajeros 7 de
m á s seres desgraciados que t a m b i é n 
p ierden d inero en este espinoso ne
gocio. 

Por poco s i m p á t i c o que sea 70 a 
los ojos de l lector , me h a r á la j u s t i 
c i a de reconocer que esta descubr i 
m i e n t o m í o es la ú n i c a « o l n o i d n l ó 
g ica para los problemas de la carne 7 
•1 pescado. 

Y est07 seguro, con l a seguridad de 
u n c lavo de puer ta , que e s c r i b i ó D i o -
kens, de une si el t e m a se sometiera 
a u n p lebisc i to entre los peces 7 las 
reses vacunas, buo7e8, terneras 7 pe-
ees, me d a r í a n la r a z ó n . 

Ber í a 70 a s í popular en la super
ficie de los campos de pasto 7 en los 
taexplorados abismos del mar . 

F E D E R I C O Ü R E E C H A 

L a v i d a 
de l t rabajo 

ti Slnd!oeto Unico de barbero» 
Para tratar sobre «I incumplimiento del 

Aedcanso domlnieal M convoca • todos loa 
obraros barberos a la asamblea general que 
M celebrará el Jueves próximo, a las nueve 
v media de la soobe, en la oalk de Amalla, 
M É t n 18 (Stodleato de Arle» Oriflcas). 

En libertad 
La autoridad gubernativa ha decretado 

la libertad de los slndlcallatas Pifión 7 
Orau, del ramo del transporte, 7 Masca
ren, del ramo de la metalurgia. 

El Slndioato de transportes 
Se convoca a todas las Comisiones de see-rn de este Sindicato para que asistan a 
reunión que para tratar asuntos de mu

stia te-portañola te eelebrari hoy, a las tres 

Lmedia de la tarde, en el local del Pasaje 
San Benito. 

L a s c o r r i d a s d e t o r o s 

A b o l i c i o n i s t a s y e v o l u c i o n i s t a s 

Las Sociedades protectoras de animales 7 
plantas baa dirigido, con motivo de la pro
ximidad da la Inauguración de la temporada 
taurina, uaa instancia al Directorio pidien
do la supresión de las eorrldas de toros. 

La fiesta taurina no tiene defensa posible; 
ea sangrienta j brutal; pero no constituye 
la única brutalidad que hay que combatir. 
La importación del boxeo ha becho wía hu
mana la fiesta nacional. 

La lucha sangrienta entre hombrea qas 
ningún rencor se llenen enaltece la l id tau
rómaca. 

Y, aporte del boxeo, hay otras cosas JDÍA 
brutales y sangrientas que no bay por que 
mencionar. 

Pierden el tiempo los aboilcionlstas 7 me
jor provecho obtuvieran al so convirtieran en 
evoluciGnlatas, pues tendrían a su lado a mu
chos entusiastas de la fiesta. 

Querer suprimir en un momento un es
pectáculo tan arraigado es dlSolUsteo. Esto 
no es destituir Ayuntamientos. 

Más valdría que los abolicionistas te de
dicaran a bao«r evolucionar U fiesta propo
niendo evitar en lo pasible el martirio de los 
animales, «orno preservar los caballos eon 
petos da cuero o llegar a la sustitución de 
la suerte de varas por la de rejoncillos, más 
artística, más vistosa y rara vez sangrienta. 

Durante la dinastía austríaca las fiestas de 
toros celebradas en la plaza Mayor de Ma
drid, y en las que parte tan activa tomó la 
nobleza ds aquel tiempo, pocas veces se 
tifió la arena con la sangre de loa nobles cor
celes. 

Y más recientemente, en el pasado siglo, 
en las fiestas reales verificadas en la corte 
en 1846, 1878 7 1879 vino a ocurrir apro-
zlmadamento lo mismo. 

También podrían acudir las Sociedades pro 
textoras da anímalas 7 plantas al Directorio 
militar en demanda de la supresión da las 
banderillas de fuego, castigo Inútil que a 
nada conduce como no sea a descomponer la 
cabeza de los toros. 

81 el ea* ligo se Impone al ganadero y 
no al toro, podrían ser estas banderilla» sus
tituidas por otras que mediante un senci
llo mecanismo produjeran estridentes silbi
dos eomo esos fuegos ds plronteonla que ras

gan el aire pitando sin dejar raí tro Je fuego 
aigimo. 

fisto» cohete» sin fuego serian el ludibrio 
do la ganadería 7 7a te cuidarían los due-
Qos do ganado bravo de evitar en lo poalbls 
que fueran prodigados en los morrillns de 
tus reses. 

La suerte de matar podría cambisr mtí-
ohlslmo alejando de la mente del espada lai 
Idea de la Ignominia que significa ser de
vuelto el toro al corral entre eabestro». 

Por esta causa se va an las plazas el re
pugnante espcetáonlo de repartir el torero 
tajos y mandobles en todas direcciones pa
ra evitar que vuelva el bicho a la oorraleta. 
A todo esto, los mansos no arropan debida-
mente al toro 7 espectáculo tan poco agra
dable se prolonga, a veces, largo tiempo. 

Nada de cabestros. Podrían ecliaríe pe
rros al bicho que le sujetarían fácilmente 7, 
logrado esto, rematarlo el puntillero. 

También podrían los evolucionistas d i r i 
girte a los Poderos públicos en el sentido 
de que se establecieran las más rigurosas 
tenciones centra los desalmados que an-o-
Jan al ruado objetos que puedan dallar a los 
diestros; contra los que por cualquier cosa 
adoptan una actitud da floreza que consí l ta-
ys una Incallfioable vergüenza; coatia los 
que dificultan la Udls, eomo los espontáneas, 
que, como los espontáneos consistoriales, no 
hacen más que el ridiculo la mayor parte 
de las veces. 

Los evolucionistas podrían lograr mucho, 
tendrían a su lado a gran parto da la afición 
tentata y, andando el llampo, se podría l le
gar, gracias a sus trabajos, a la completa de
saparición del sangriento etpoctá.'uln, 

Los abolicionistas, en cambio, no lograrán 
nada. 

Olózaga, Belgas, Querola, Murillo y tan
tos otros lograron lo que Noel en nuestros 
tiempos: sólo significarse. 

81 tratan de slgnlficarec las Sociedades 
protectoras de animales, pueden prosa^ulr 
su labor estóill. 

81 tratan de acabar con el espectáculo tau
rino, echen la simiente para que otra gene
ración recoja al fruto. 

Conocido ea el resultado del T o t o res"! 
n i . 

O. o. 

Unamuno, profesor 
Dloe un diario de Balamtnca que veinte 

Srofesores de la Universidad da dicha po-
kolón han elevado un escrito al Directorio 

en el que hacen constar que dorante los 
treinta 7 dos años que lleva de vida uni
versitaria el citado satedrático no ha falta
do ni un día a su alase 7 que únicamente 
durante este lapso ds tiempo na pedido cin
co días ds Ucencia. 

A enantes conooen la vocación, rayana an 
pasión, que el Ilustre eatedr&Ueo de Sala
manca tiente por la «nseflansa no les habrá 
torprcndldo el aserto de loe eatedráüoot de 
Salamanca. 

Hombre ds múltiples actividades, eomo 

múltiples son las faost&s 4» au espíritu, 
don Miguel ds Unamuno ha sabido cumplir 
t u i deberes de ciudadanía sin mengua ds 
sus deberes protesionalet. 

B desaetra ds 1398 lanza a Unamuno, eo
mo al insigne Costa, a la vida ciudadana en 
el más altó eentldo de la palabra, pues ja
más estuvo adscrito a la disciplina de le í 

os polltlqps, 

m m m . 
l i OJ j í k J L A J V 

t a Sspsft» liberal debe asistir con eahn» 
al desarrollo de la política 7 de sus Inci
dentes, teanra ds que el esfuerzo de un 
siglo, a p í r t l r ds k a Cortes de Cádiz, ao 
puede ser anulado por toold-eaclat del mo
mento. 

pa^üd^ j^o l ! 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

Compañero de destierro 
Rodrigo fforiano, en medio do PU! 

r MiU al iempo, podfa haber obtenido 
aigunaa ventajas con su d e s t i i r r o s i , 
en lugar da i r acompaflado, hubiera 
ido solo. Pero una estrel la da p r i m e r a 
inagui iud le ha eclipsado y el as t ro 
se l i a comido al s a t ó ü t a . r L o que se 
hubiera hablado, pserito y comontado 
en to rno do la s i lueta de Sorlano «i 
l iubiera sido é! solo el p r o s c r ü o l 

Sr; hubieran exhumado s u » campa-
f a a p e r i o d í s t i c a s , sus luchas ag res i 
vas en el Par lamento, su aoomet i r f -
tlad fur iosa con t r a los magnos A g u 
jones del caciquismo. Del r e t t ro ao-
miosajuío en que ahora vegeta, l i m a 
dos iTflfis y diente?, hub ie ra salido r a -
t ü a u l c , nimbado casi con la aureola del 
üuar í i r io y se h a b r í a n reverdecido sus 
latirbs y se hub i e r an rememorado BUS 
gestas. Poro la sombra de ü n a m u n o , 
-•-•mo la del fatal manzani l lo , le ha 
ciiiipccjucííecido, lo ha esfumado, ha 
inalado todo esto, d e j á n d o l a reducido 
a la c a t e g o r í a de " c o m p a ñ e r o de des-
1 ie r ro" . .A 'go a s í como una figura de 
relleno, de c o m p a r s e r í a . 

Y esto no es j u s t o , porque Soriaao 
vale algo m á a oue eso. 81 ü n a m u n o 
ha gr i tado en aulas y t r ibunas , el o t ro 
no se ha estado callado en n inguno 
da los palenques en quo se l i b ra ba -
i a l i a en cont ra de nuestros sofismas 
socialea y p o l í l i c o a . 

No aprobamos en modo alguno al 
acto realizado p e r el Di rec to r io , p o r 
que creemos que ya va siendo hora 
do que desaparezcan en «1 horizonte 
patr io los pecados da la p l u m a y los 
delitos del pensamiento . Ea absurdo 

pretender que todos eomulguea sh una 
misma Idea, se r i j a n po r una n o r m a 
i d é n t i c a de c r i t e r io y regulen ios p r e 
ceptos de la é t i ca e l modelo que se 
Ies impone. 

Sin regatearle n inguno da sus m é 
r i t o s , a nosotroe personalmente, ea 
decir,- al que traza estaa l í n e a s , Ü n a 
muno no nos ha sido m u y s i m p á t i c o . 
Sus oscuridades o indecisiones de c r i 
ter io , su versa t i l idad d» conceptos, 
s u s an f ibo log ías , excen t r i o l da des y 
"pose" de inie laatuai subl imado no 
nos eran g r a t a s . D e s p u é s , cuando 
nuestro Samblauoat p u b l i c ó aquel f o r 
midable a r t í c u l o en que le presentaba 
convicto de esquirol en u n a huelga 
inte lectual do per iodis taa madri lef ios 
y las frases quo lo olmos hace a ñ o s , 
a q u í mismo, en Barcelona, d isout ien-
do sobre r e l i g i ó n con nuestro i n o l v i 
dable y sabio Pedro Sala, pasando dea-
de el pu r i t an i smo e v a n g é l i c o a las 
afirmaciones de u n posf&vismo m a 
te r ia l i s ta , nuestra a d m i r a c i ó n per el 
docto c a t e d r á t i c o sa lmant ino d e c a y ó 
mucho. 

Ahora todo el h i e r r o da l a balanza 
ha sido para é l ; Rodr igo Soriano só lo 
tiene el pape] de a c o m p a ñ a n t e , algo 
a s í como los escuderos ant iguos , «¡ue 
s e g u í a n a sus s e ñ o r e s en todas sus 
andanzas y c o r r e r í a s . Si la pena ha s i 
do igua l , no h a b r á sido menos la fa l t a 
de cada uno. 

¿ P o r q u é escatimamos l a g l o r i a a 
una de las v-oiimas y la derramamos 
s i n tasa sobra la o t r a? . . . 

< i U capital, 1 aisrpretando la voluntad 60 
»a ¡Éftsaío esposo. 

La. ookoalóa, que «• magotao» i i * vais* 
n-Ssn • v l i » * obtsnldu de ios prf-«o« 

palé» moauroe-ntos, parque», Jsrdlnei. ptr** 
pea'Jv.w y «dlflolos arefuitsctóaíoo» i t Es* 
pa&a y del extranjero, y snnjr espeolalmeat* 
da CataluíU. 

CAPITULO DS RATERIAS 

F&AY GERUNDIO 

De la Universidad 
ttescai-lada, por su negaUva rotunda, la 

pjeibüidad da que el doctor Gigirey fcese 
nombrado decano de la Facilitad ¡fe Parmacta 
por dimisién del doctor Ooiauet*. paraca sari 
olevldo para el menciocado oartro «1 doí tor 
Murua. actual sccrctsrlo da la expresada 
Fartil tM. 

— Al Aleuco Barcelonés y al rnstitisto da 
sopinda enseñanza para la mujer do Barta-
i'ina les ban sido concedidas por real orden 
25,000 peselag do gíibveneWa a eada nna ds 
1?» eitída» entidades. 

— AI director do la Bscuela Nomal da 
Maestros de Gerona, dos Casiano Costal, le 
l i * sido admlUda la dlmlsíóa áa díaho car
go, nombrándose por real orden par» anstl-
lulrla al catedrático del Insatuto da la ex
presada poblacfén, don Aatosle Roea. 

— En ta aeeretarfa do la Bseuala Normal 
«la Maestras do Barcelona so han rasCbldo loa 
'ítalos do maactra de prioiera enáefiins» a 
íavor da dofta Marfei da toi Angola» Ferrar 
jensat, dofla Mercede» Pona Argtmón, dofia 
Roaa Lara Portusaeh». dofia María Barrts 
«os. dofia María MarUne» dal Callo, dofla 
mnelsca Serrado Montaní , doña Montserrat 

Ptanells Matarrodona y dofia María Jacas 
fontané. 

i — El marteg préxlmo, a las seis do la 
tarde, en el salón dal Consejo do la Univer
sidad, el caledritico do Geografía política, 
doctor Pérez Agudo, dará !a dáeimosexta 
conferencia pública del délo que viene desa
rrollando acerca da América, coa sujeoién 
al tema "CaraetarCstlcas geogriScaa ¿o la 
RopúbUea del Ecuado*". 

— Han cesado ea su» respectivos cargos 
ol maeatro de SabadaU den Femando García 
y ía nseatra de MoUet dofia Angola Cíbert. 

— Han tomado pcsesldn do las esenelaa 
da ñiflas da CastsllrolUt del Bolx, doña Te
resa Montserrat; da la mixts ds Brul!, dolía 
Adelina Gaímerá, y da la graduada ds niflos 
do esta capital, don Juan 'VWal Gaimerá, con 
carioter Interino. 

— 8o han recibido en el rectorado los 
programas del our»o do vacado osa del pró
ximo verano ds Lengua francesa, p ú a ex
tranjeros, da las Universidades ce IH'on y 
de Grenoble, donde estén a dlspoalolon de 
quienes deseen consultarlos. 

— Dofia OllUa Pontseré, viuda del arqui
tecto don Ubaldo Iraaeo. ha hecho ua r l -
quíelmo e Iroportant» donativo de cücbái 
Impresionados a la Escuela do Arqultaotara 

Los discípulos de; 
Caco 

Magdalena Amoróa Cotnpaa;, Baoaista, <¡om 
mlcillada ea la calle de Muntaaer. d i a u t u 
cié que eníregó a ua» aefiora llamada P#« 
¡telana Fiera Blanco, para la compra de" iré* 
ñeros, 17,500 pesetas, con cuya cant laa í 
ba desaparecido de Barcelona. 

— Don José Mateu presenté uaa ds* 
r.uncla contra un sujeto Ueaiado Ernest* 
B, Jordi, que ha desaparecido do esta efu* 
dad despuíls de estafarle gínerog por »aío# 
de 3,109 pesetas. 

— A instancias do Pilar Pérez Saoz fu4 
detenida y conducida al Juzgado Cáadldal 
Rivas Perloides, que ventilé a aquélla po í 
800 pes«tas albajas que resultaron falsas. 

— Del muelle de Bspsfta lo fueron sus» 
traído» a Enrique CasaSas dos caballos f 
el cano que guiaba. 

— A Francisco Sanx LavHla, de 11 ido», 
aprendiz de la casa Winter, la suitrsierost 
en la calle de las Cortes cristales de ópU-oé 
valorados ea 1,500 pesetas. 

— La policía encontró en una caaa de 
compra-venta de la calla del Arao dal Tea
tro los euareits relojes qne haca tres dta* 
le fueron robados a Jaime Cüment del es-
tabiecimiento quo poses en la R?nda &é 
San Pablo. 

Dichos relojes los adaulrié el dusfio de 
ta casa meaeioaaJa en 200 pesetas. 

— Cuando trataba de descerrajar u n í 
puerta de la plaza de Santa Ana, fué dste-
niüo Frnclseo Odena Aaglés, al que se U 
encontré una palanqueta, ingresando ea la 
cárcel a disposición del Joigado de la Au« 
dlencla. 

— A raquerimleato de don Pedro Meoe 
fué detenido en la barriada de la Barcelo» 
neta Andrés Moreno, al que acusa de haber* 
le sustraído varias ropas que valora en 89 
pesetas, pasando, después de prestar deola» 
ración en el Juzgado a la cárcel a dlspo* 
slción del Juzgado de la Barceloneta. 

— En una casa de la ealla do Valencia» 
que habita don Ignacio González, penetra
ron unos desconocidos que rompieron la j 
cerraduras de los muebles, apoderandoao da 
varias ropas justipreciadas en 125 pesetas 
y otros efectos de valor, siendo el hedM 
denunciad» s la policía. 

P o r el indulto 
de E ! P o e t a 
"Presidente Directorio. — Madrid.—Agn»» 

pación artistas Nou AtAlanl |o!lo!tan lodulttf 
'dibujante Acher. — Presidente, ñoca.—Ss* 
arelarlo. Campe." 

"Mayordomo mayor Palacio. — Madrtdi 
Obreros obra Calabria. 104. ruegan V. B. la* 
tereeda Indulto "Poeta".—Por lo» obrero^ 
Zurita." 

C a d e n a s 

d a R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

Gasasellas y Gortadellas 
CASANOVA, SO 

X e l f i l o n o 3 1 1 * - A 
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L a n o v e l a y l a v i d a 
Bi no fuera porque e! censor p o d r í a 

•ecamarse y revolverse contra noso-
í r o s láijiz en r i s t r e , t i l u l a r l a m o s es ío 
p e q u e ñ o desahogo nuestro "Dia t r i ba 
Aont ia el orden" . 

Porque de corabat ir el ocUen, de 
atacarlo y a l t e ra r lo SSJ t ra ta a q u í ; 
porque subver t i r lo con premedi tac idn , 
eon iumac ia y r e o a l c i t r a í i d n ; p o r q ú e 
a t e u í a r contra tan santo e i n v i o i a b l é 
p r i n c i p i o cotiservador nos proponemos 
en esta semierdnica o s e m i c s í i d r t u l a 
que al lec tor hoy fe serv imos . 

Pero el r i g o r cousorio y el pudor 
eficial y p o l i c i a l no t ieaen do q u é a la r 
marse. E l orden con t r a el que enso-

Í[uida vamos a ar reme 'er , que vamos 
nmedialaiaente a diatriba.r , n o es el 

orden p ú b l i c o , el o i d e n m u n i c i p a l y 
ealiejero, s ino el o rden y la leg-alídad 

Ya estamos oyeudo a a l g ú n f e l i 
g r é s do E L D I L U V I O que, a l l l ega r a 
este punto , reza p a r a su enclavina y 
apuntando p a r a noso t ros : 

—Esta camastri ' /n, no pudiendo aho
r a protes tar con l r a l a au to r idad , no 
pudiendo rebelarse con t ra lo estatuf-
co po l i ! i co , d ispara con ba la rasa c o n 
t r a lo estatuido l i t e r a r i o , po rque la 
CuesHún es descargar l a v e j i g a de la 
h i p | y porque a buen entendedor. . . 

¡ P u e s , no , scfio¡ I No hay tales car
neros. No hajr sombra de segundas 
intenciones, n i meros impu l sos I co -
noelaslas en nues t ro á n i m o . Estas l i 
ncas no se e s c r i b i r í a n s i la l o c t u r a de 
n n reciente estudio de P a u l B o u r g e t 
sobro !a novela no nos h u b i H ' a sacado 
de nuestras cas i l l as . 

Af i rma dcsaprensivamento el au to r 
de - S é m e s i s " en su alegato, viene n 
deci r en sustancia y en resumen que 
en la novela y en el ar te , c u g a ñ e r a ! , 
l o que p r i m a es la c o m p o s i c i ó n , l a a r 
m ó n i c a e s t ruc tu ra y l a p r o p o r c i ó n de 
miembros de la obra y que estas cua 
lidades e s t á n po r enc ima del nerv io , 
del m ú s c u l o , de la sangre, do la sa
l u d , v i g o r y v i t a l i dad que ta c r i a t u r a 
de belleza pueda tener. 

¡Nos ha chafado con su t e o r í a c.1 
fceñor B o u r g e t ! ¡Nos ha j ibado el cuen
t e ro esel 

Entonces no hay que hacer m á s que 
k r q u i l o c l u r a de contUcrfa. essulfura 
de p e l u q u e r í a y p i n t u r a de chocola
t e r í a ; no hay que hacer m á s que c r o 
mos, "past iches" y a l fa l fa para b o r r e -

Sos de Cr i s to y condumio para bijas 
e M a r í a , nielas de J o s é M a r í a . 

Si la medula de lo c l á s i c o cons is 
t i e ra en este e q u i l i b r i o de los con t r a 
r i o s , en esta prcvalencia o p r eva l ec l -
Baienlo de las formas, en este cu l to do 
lo s i m é t r i c o y de lo l inea l , t an to i m -
p o r l a r f a que r e l e g á r a m o s la a n t i g ü e 
dad al museo y aunque fuera al p a n 
t e ó n del o lv ido . 

Si a la novela francesa .no se le 
ofrece o t r a meta, o t ro ideal menos 
menguado, con poca agua se pretende 
cairaar su sed. 

Para u n a c a d é m i c o , pa ra u n c o n 
servador y u n reaccionar JO como B o u r 
get es claro q;:e u n l i b r o b ien ve r t e 
brado, b i en . adecuado de fondo y í o r -
mn. aunque no l o an ime el h á l i t o d i 
vino, aunque no lo estremezca el so-
iplo Uei Creador, tiene lodo lo que .de
be tener. 

Pero pa ra nosot ros y para c u a l 
qu ie ra que no e s i ó emljruteoldo po r el 
ep icure ismo y tarado do c ro l in lamo 
na to a c a d é m i c o , el a lma, e l tempera
mento , es lo p r i m o i ' i i a l . 

U n a novela ya puede estar b i en es
c r i t a , ya pucue estar m e t ó d i c a m e n t e 
ordenada, par rafada y desarrol lada. 
Si en e l la el ingenio de l au to r no c a m 
pea, s i n o e s t á p lena da i m á g e n e s , de 
color ido , de novedad, da frases ga la 
nas y pensamientos audaces; s i no 
nos hace r e i r y l l o r a r y med i t a r , y nos 
S0íB>re!Vao y nos ag i t a y nos deleita y 
nos educa, y a nO'; pueden hacer g r a 
c i a de e l la , que n i do la obrar n i del 
padre que l a e n g e n d r ó damos u n ca-
c a h ü e í e . 

P a u l B o u r g e t , como buen f r a n c é s 
de nues t ros d í a s , como buen nuevo 
rfeo, ha confundido el a r fo con la p o 
l í t i c a y con la gue r r a . P a r a v i v i r ao-
segadamente, pa ra que los d ineros es
t é n seguros, es necesario quo nadie 
toque a l o rden p ú b l i c o . E n el cua r t e l 
la d i s c i p l i n a t a m b i é n ea' elemento de 
p r i n í e r a necesidad. Pero en ar te ya 
es o t ro can ta r . E n ar te , de los i n d i s -
ck t l iná 'dús , >!c ios i r r egu la re s , de los 
d í s c o l o s , do los rebeldes a todo yugo 
es el r e ino de los c ic los . 

L a v ida es grosera, chabacana, obs
cena, v i ó l e n l a , desgarrada, desordena
da, pro te ica , pol i i i ' .o r fa . E l que con 
m á s fidelidad, el que con m á s v e r i s 
m o re f le jé estos caracteres de la v ida 
s e r á el novel i s ta me jo r . 

E n la v ida las tragedias y las co 
medias no ocu r r en como las refieren 
los au tores . L a vida no es u n J a r d í n 
de L e N ó t r e , s ino una selva salvaje. 
E n u n a bnena novela ha de haber de 
todo, como en la selva, como en la 
v i d a . 

Bourge t , s i n embargo, nos consuela 
a los quo escr ib imos s i n c u a d r í c n l a , 
a los quo escr ibimos d i spara tadamen
te, diciendo que n i Cervantes, n i D i c -
kens, n i los rusos han tenido s e n t i 
mien to de l a c o m p o s i c i ó n . 

, E n i t an buena comipafiía, los que 
producimos de espaldas a las Acade
mias y a ios cbnservat ismos, podemos 
sent i rnos jub i losos , podemos sen t i r 
nos gozosos. 

VIR 

Consejo de guerra 
A las dle: de ayer maflana empeló en la 

Sala de Justicia mílüar de Hoger de Laurla, 
«1 consejo de guerra que debía ver 7 fallar 
la causa seguida por el capitán Juez Ins
tructor de causas de esta Oapitanía, don 
José Rulbat, contra los p^isautis Salvador 
Balada Gcsiaflo y Fcancisoo Baselcr Joaa, 
a los que so acusa de haber r-.-alizado coac
ciones cerca de ios Obreros <ie una fibrlsa 
para cuo no reanudasen el trabaja ea oca
sión da una huelga que se suscitó. 

Presidió el coronel don Ricardo Cahrí-
nety, actunn<Io de vocales los capitanes don 
Gonslanlino Domingo, don .Tullo Mlchelcni. 
don Josó de la Higuera, .den Ramón Darlett 
j don Franeieco Sorra. 

Como pone:, u actuó el trnlenlo auditor 
don Ignacio Orau Singla y defendió s los 
procesados el capitán don Angel Alfonso 
de Luna. 

Después de leer el Juez el apunUoáento 
de la (Rr-isa, tuvo lugar !a prueba lesilflcal, 
que resulfd fafbrable para los procesados, 

A luzgar por l.í forma en que ee desarro
lló el Consejo, se supone que los procesa
dos acráa ahsueltos. 

El resaltado del Consejo no te eonocerí 
hasta qua dd su aprobación el capitán g(> 
neral. 

E l M u n i c i p i o 
Contrá lo Siue pubtlctron ayer ma 

slgunos perióíücoí, anunciando que el se-
Bcr Alvaros de la Caüma saldría por lai 
noche para Madrid, pucae asegurarse que 
el alcalde no realizará, por ahora, dicho 
viaje. 

— Para proceder a su constitución, «1 
seCor Alvares de la Campa tí& convocado 
para el próximo mit'rcoie's a los seflores 
que fueron desicnador para formar la Jun
ta direcliva de la Exposición de Barcelons". 

— En el maladero fueron sacrificados 
ayér: bueye?, 24; terneros, 489; carne
ros, a53; machos cabrios, i l : cabritos, 493í 
corderos, 1,85!); ovejas, 472; cabras, 1631 
cerdo?, 4*8. 

— La Comisión Geulral ha decidido pro
poner al Ayuntamiento f le que pof 
no responder el actual funcionamiento d f 
lo? albergues nocturnos a la idea que pre» 
sidió a su creación, y por no reunir con* 
dlclón alguna de situación, ni de blglente el 
de la calle del Cid, se suprima a partir dé 
l.« de jul io de esto año. 

— Con motivó de la publicación de U 
rédenlo real orden para que las oficinas 
técnioss muiUeipalea puedan tomar los da* 
tos que les sean necesarios del plano i i 
Barcelona y sus contornos que levanta 1$ 
brigada topográfica de ingemoros mlütare?, 
el alcalde, después de haber visto los t ra
bajos de esia clase que realizan Ies oflcW 
ñas municipales, visitó ayer mafiáaa los que 
efectúa la mencionada brigada topogrtífea., 
habiendo salido muy complacido de la visita 
y felicitado al oomandanto Jefe de la mis-* 
ma. scflor Martoieil, por la exactitud y pre
cisión de los detalles del plano. 

Quedó tsrnbléa muy complacido el a l -
oalde de los trabajos de las oflolnaa munW 
cipales. 

V I N O S D E J E R E Z „ 
M á l a g a , P o r t o , M a d e r a , Í V . - J l v f i s f í s , G a r n a c U e t , R a n c i o , . M o s c a t e l . — R a m b l a tíe C a t a 

l u ñ a , 9 S . — Teléfono 3257 A. — V i n o s m a r c a C L . A R I A M A 
R e s f r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o s d e l o s toron-
Q U Í O S , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmeute ten et 
E X I X I R O U A Y A C O l , , de O A L A N . - De venta al prec.o 
de Pías. 2'50 t n Centros de Espedilcos y en la antigua Farmacia KOW, 

l y R. Galán, sucesor, Paseo de Gracia, número 129. 
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D e u n s i g l o a o t r o 
Poco m&s de u n siglo haoo (1816) 

que, mediante el famoso paoto de Pa
r í s , se formaba la Santa Al iansa . Las 
viejas m o n a r q u í a s de E u r o p a — R u 
sia n u t o c r á t i c a , A u s t r i a absolut is ta , 
.[ 'rusia m i l i t a r i s t a — so u n í a n pa ra 
nina defensa e o m á n . Con l a ayuda do 
Ing la t e r ra h a b í a n logrado vencer el 
imper ia l i smo agresivo da N a p o l e ó n y 
«I g r a n c a p i t á n del s ig lo iba a m o r i r 
Ipr iá ioáero en el islote da Santa B ' e -
11% perdido en las aoledadaa a t l á n t i 
cas. Creyeron los adalides ds la 
Kanta Al ianza que, vencido • i n u t i l i 
zado aquel admirable Rento ds l a gue 
r ra , a la vez h á b i l po l í t i co , qus despo
jaba a las d i n a s t í a s da rea coronas 
-.'calares y t a l l aba reinos a su a n 
tojo, r e p a r t i é n d o l o s ent ro sus deudos 
y sus mariscales, oslaban y a a bnen 
^pguro sus coronas y sus Estados, 
^ r e r e r o n que a l m i s m o tianKK) h a b í a n 
« iomeñado y dest ruido s i e s p í r i t u de la 
gran R e v o l u c i ó n francesa, « a y a s Ideas 
i í a b í a n sembrado por todas partas los 
vMpranos de las legiones do B o n a -
pa t i e . 

I .a E u r o p a h a b í a sido t r a d i o i o n a l -
mente m o n á r q u i c a , con d i n a s t í a s r e i 
nantes que se consideraban ds dere-
• ho d iv ino y revestidas da u n poder 
absoluto. L a Santa Al ianza i n i c i ó eon 
lodo b r í o la obra de r e s t a u r a c i ó n ab
solut is ta , i m p o n i é n d o l a p o r - l a fuerza 
y en l a creencia da que la e i m e n t i b a n 
ya da u n a manera inconmovib le y, por 
Innto . perdurable . Hasta la m i s m a E s 
p a ñ a , donde se a d v e r t í a n peligrosas 
« 'xaUar iones cons t i tuc ional i s tas y u n 
Iretofiar del an t iguo apego a las l i b e r -
l . idés p ú b l i c a s , F ranc ia enviaba los 
cien m i l h i jos de San L u i s , eon el d u 
que da Angulema, para imponer el ab-
soint ismo de Fernando V I L 

Todo e l esfuerzo se encaminaba ea-
IOBMI a mantener y ronso l idar el po-
<ÍLrio m o n á r q u i c o . Europa deb ía ser 
m o n á r q u i c a porque osa e ra su h i s 
t o r i a p o l í t i c a . Salvo en la p a t r i a r c a l 
Puiza. p a í s de pastores y de p e q u e ñ o s 
artesanos, las ins t i tuc iones r e p u b l i -
« anas d e b í a n quedar reservadas a los 
nuevos pueblos americanos, t o d a v í a en 
f o r m a c i ó n y s i n m á s h i s t o r i a que una 
t r a S i r i ó n «-olonia! de s iglos do vasa
l la je . 

Sin embargo, fueron de l todo e r r ó 
neos PUS c á l c u l o s . O l v i d a r o n que so
bre el domin io de l a fuerza e s t á el 
p redominio de las ideas; o lv ida ron que 
por cnetma de los postulados de la 
realeza e s t á la inmanente s o b e r a n í a 
«e los pueblos. Los p r inc ip ios que 
p romulga ron los revo luc ionar ios f r a n -
^••sea sa abr ie ron camino aa todas 
partas, aun pn aquellas en que pare -

o ían m á s h e r m é t i c a m e n t e cerradas y 
m á s celosamente guardadas las f r o n 
teras, como u n tremando c o r d ó n sa
n i t a r i o que imp id ie ra el contagio de 
las ideas m á s qus el de las epidemias. 
Contra todas las proscr ipc iones , l a 
democracia se Inf i l t ró en los p a í s e s 
oon í m p e t u ta l que o c a s i o n ó a q u í y 
a l l á convulsiones revoluc ionar ias i n 
termitentes , pero an iqu i ladoras . E r a 
la e v o l n c i ó n p o l í t i c a a todas luce* i n 
contrar res table y a ia vez inevi table . 
L a lev del progreso h i s t ó r i c o y de la 
t r a n s f o r m a c i ó n social no p o d í a r á e n o s 
de cumpl i r se . 

E n el curso de u n s ig lo ha sido t a n 
honda l a metamorfos is operada en la 
g e o g r a f í a de Europa , que n i sospe
char la pudo n inguno de loe corifeos 
de la Santa Al ianza de entonces. Ya no 
se puede decir que l a Europa conser
va su fisonomía m o n á r q u i c a . A l c o n 
t r a r i o , tiende a una c o n s t i t u c i ó n ne 
tamente republ icana . La m á s grande 
da las ant iguas m o n a r q u í a s que a u n 
subsiste — I n g l a t e r r a — ya se l l ama a 
s í p rop ia R e p ú b l i c a coronada. 

Las otras, las que firmaron el pacto 
ofensivo y defensivo de P a r í a , i q n ó 
t r á g i c a suerte han tenido I i C ó m o c a m 
b ió por completo, aa el espacio de una 
centur ia , e] curso de sus destinas I L a 
Rusia a u t o c r á t i c a da los zares, la m á s 
reaoeionsria de todas, se ha conver
t ido en l a Rusia c o m u n i s t a de los So
viets, a la hora presente la m á s avan 
zada aa loa rad ica l i smos de lodo el 
mundo . E l A u s t r i a absolut is ta , donde 
reinaba ia d i n a s t í a que mayor pres
t ig io h i s t ó r i c o tuvo , h á l l a s e desmem
brada, regida d e m o c r á t i c a m e n t e . L a 
P rus i a m i l i [ar is ta , d e s p ó t i c a , desde los 
t iempos anter iores a Federico el G r a n 
de hasta ei ú l t i m o ka iser destronado 
y ezpatriado, sa va despojando de sus 
arreos marciales y se pone a tono, de 
grado o por fuerza, m i e n t r a s no p ie r 
da sus ant iguos resabios, del sen t i r 
d e m o c r á t i c o moderno. 

Hasta el v i e jo I m p e r i o o tomano de 
los sul tanes ro jos , o m n í m o d o s y U r á 
nicos, ha cambiado por oompleto, s u 
fr iendo una t r a n s f o r m a c i ó n tan p r o 
funda que hace u n s i r i o la hubieran 
reputado imposib le . iMezquino e s p í 
r i t u y tremenda oortedad de v i s i ó n la 
de la Santa Al ianza creyendo quo era 
hacedero res t au ra r í n t e g r a m e n t e el 
absolut ismo p o l í t i c o de otras edades, 
c imiento de las viejas m o n a r q u í a s 
europeas antes de que a lboreara la 
r e v o l n o i ó a francesa, que lo d e m o l i ó 
todo l 

A N G E L G I F R R A 

La opinión de un 
maestro albañil 

asficUndose al real decreto ds feoha i f 
de febrero último dando faoitldades para la* 
nuevas oonstrueolones sobre casas odlfloa» 
das, debiendo tener 70 metros cuadrados por 
vivienda o piso, además de los requlsfloe 
que disponen las ordenanzas municipales y 
alquiler de 40 pesetas mensuales para que 
teñirán opslúa a ios beneRtios del real de-
Crcto, un maestro sllianil nos dloe lo s i 
guiente: 

"En Barcelona existen unas veinte mtt 
casas haMMÉI por obreros qoe están a roa
dlo levaatar, « sea unas hasta primer pise 
y oirás hasta segundo o terrero, tcnlenda 
estas us enr.p'.a7a7Qicnto rdiflrado de 35 a 
Sa metros cuadrados per piso, y, en lo ge
nera!, constan de tr?s dormitorios y dos 
cuartos, comedor, cocina retrete y galería, 
y, tcnlfcdo en cuenta esta cfaso de edlflo*-
clones. se ven éstas ante el inronveaiente 
de rxljrlr el real decreto íencr sus propte-
tarioi que ampliarlas basta los 70 metros 
cuadrados por piso y esto obliga a tener 
que ensjnfiiar W casa y cambiar su estruc
tura Inlir ior, recargando el presnpuesto na 
15 por 100 sobre lo que costaron las obras 
cuando se hizo la casa; además da las mu
chas dideuitades con que es tropieza cnaa-
do bsy que realizar obras en los bajog y aa 
loa pisos estando ocupados. 

Por ta', roncepte, s! las casas qae tlenea 
de 55 a 65 metros cuadradoa por piso tie
nen que ampliarse hasta los 70 metros, sus 
dueños no tendrán deseos de acogerse al 
decreto porque, dados log precios a que M 
pagan ea Barcelona los joraales y los ma
teriales de consIruodóB. les costará al pre
cio mínimum de elooo pesetas por palme 
cuadrado por planta o piso. Incluso coa loa 
bcneílolf s q"9 dispone el real decreto y de
más del A;> uatamifnto. 

En cambio, m se aulf-rizara levantar otros 
pisos en las casag expresadas (salvo algu
nas con ligeras variantes), pero eon las mis
mas dimensiones que desplazan, o sean de 
55 a €5 metros cuadrados, y quedaran i s 
las dentro loa beneficios qae dispone el re
petido real decreto, quizá habría mejor vo
luntad por parta de los propietarios para 
realizar Ia« referidas obras ea sus fincas, 
puesto qoe por su coste les rentarla el 6 
por 100 I mplo del capital invertido el día 
Tus entraran éstas a satisfacer las contri
buc ión^ y cargas del Estado y Municipio, 
sis nec«ptUd fie t»ner que s':Mr el preoto 
del alquiler. 

De no baeersa as!, los propie'aKos prefe
rirán, t buen seguro, no acogerse a los 
benellcws del reai decreto, por traerles mis 
cuenta iwMlisIsi e! precio de los alquileres 
a su arbitrio, aunque tengan que satisfaoer 
las co&fribuciooes correspondiratcs. y. en 
POMr-ufncl». diciias vlvieiKlas nunca po
drán f- r rcn/rt i jcss." 

i 1 11 • 1 1 

Publicaciones 
Historia de las Nociones. — lian salido a 

la fot los cuadernos 36 al 40 de la notable 
obra que traducida directamente del Inglés 
viene publicando el Centro Editorial Artís
tico M. Seguí, de Barcelona. 

SI hecbo de haberse agotado aumerosas 
ediciones de la misma en Ingi iterra y la p r i 
mera edlei«5n castellana, acredita que "His
toria ds las Naciones" es la raelor de las 
historias universales tanto por la compé-
tenela de los autores que han colaborado 
en elia como por las espléndidas roodiolo-
nes materiales en que se publica. Poeds 
Jcrlrse que no tiene par eo la editorial es-

I paflnla. La profusión de grabados y cuadros 
ístórlccs es realmente admiraMe. 

E x e h u i v a m e n t e vege ta l . L i m p i a la sangre de todas sus impurezas Cura herpes , 
f o r ú n c u l o * , r e u m a t i s m o y enfermedades v e n é r e a s . — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

D e p ó s i t o j r ú n i c o l u g a r d í s v e n t a , c a l l e d e l a P t * I n c e s a , n ú i n . 3 9 . l a r m a c d a . 
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L a s C o o p e r a t i v a s e s c o l a r e s 

Vea de las maniCastaolooes mis taterc-
•aatea de la «ooperarién la hallamos «n li>s 
Cocporativaa taooiarei. Con astas InsUtu -
«Iones se logra despertar «1 «antlB.Ienío de 
solidaridad enlto loa hombres y prepai'a el 
aaplr'! i altruista a loa que Juego nan de 
aoaeer una oarrtra en las Universidades o 
san de aer destinados a la dlreccién del 
país o de «¡toa empresas mercauuice; pero, 
el aa reCere a la primera anseOiinza, la In-
tuencla sart mayor, porqja ledos aquellos 
Oue en los primeros pasos de sn educa
ción hayan estudiado las cuestiones eco-
admloos desde el punto ds vista de la coo-
oeración estarán mejer preparados para la 
funolOn social en parUoulAr jr, en general, 
serán mda útiles a la sooledad por su com-
nrcnslén, que habré de cnnfaibulr al mayor 
ftrogreso da au fjtura organlzaeWn. 

Por ¡o general, estos CooperaUva?, en 
Mros países, tienen como fln la adquijjoién 
de los Ubres de texto y los demás auxi
liares para )a neoealdad de estudies de los 
«sodados; luego oompicnden también la or-

Íanlzaolén de varias secciones, teniendo ca-
a una un objeto dctcrmiuaUo, eomo, por 

ejemplo: blblloicca adecuada a ¡os estudios; 
reunión de elciuenlús para las práct icas; 
¿tiles de. escritorio, papel y demis ofeo'o=,: 
•scireiones, comedores especiales y hasia 
•e llepa a la sección da coasumo de co
mestibles. En algún caso ae abaíoa iambitn 
• I muluallsmo en la enfermedad y se presta 
la solidaridad en aquellos a^jmuoi de fami
lias más ncocsiladas en lo rekilvo a ios 
fcatudios. 

La organización parte da la reunión de 
Sn capital aportado en accione». Esta», en 
varias series, amiUdas a medida que ge va 
Heaarroüando la Cooperativa, aoolones de un 
¡valor de cien pcstlas, pagaderas per cuotas 
mensuales do claco o alca pesetas al ra 

!
[uicre, pero es obilgado si poseer una por 
D menos cada asociad > dentro de loa dos 

Írimeros afios de aoolo; nueden aer tren;: 
eridas a otro aoelo mediacte conformidad 

de la Junta y, en caso de baja normal, so le 

Íevueive al lutercaado eu Importe sogún el 
itado de caja. 
Por medio de ouotas supletorias a las 

lecciones, vú'untarlamonte, se organizan las 
(xcursiones u otros seles q'ie tengm p e 
Bblcto el estudio. 

Pueden pertenecer a estas CocporaUvas 
lodos los estudiantes ollciales y ¡Oa libros 

Ele ya ebtén matrleulados para algún exe-
en, personal directivo y doeenta del colé

alo o del Institulo, asi como ¡os padres do 
(os alumnos, y éstos pueden continuar sién
dolo después í o terminados los cstndi ía de 
• U i hijos, condicionado j o r rcElsmenlos In
teriores. 

Cuando ua «ooio perjudica a la Coopc-
tat'va se le exeluye mediando un tribunal 

on •¡ qae tiene inlervcaclón !a autoridad 
teadémlóa. 

La sídminlstraeióii y dirección está a car
go de una Jun^a en ia quo una tercera 
partu licúen que ser ts,ludíanlos y en las 
otras d e tienen cabida loa deniás elemen
tos, siendo su funcionamiento análogo al 
de las Cooperativas do consume». 

El exceso de pe.cepción que se obtiene 
es repartido en la forrea siguiente: el ÍO por 
100 td fondo de reserva, el cinco a los em
pleados, el diez ai rescate de acciones, un 
diez para el eaplt&l ^reatado, si !o hubiere, 
y si no para beneficiar a los neoesitades. y 
el 65 por 100 restante pera retorno a los 
socios a prorrata del consumo verificado. 

Toda entrega o taldo Imprevisto a favor 
da la entidad, si no ea ••«.-•.unaJo con un 
tiempo prudencial, sirve para engrosar «1 
fondo de reservo. 

A los escOisreg do fuera do ¡a localidad 
ae Ies da prsfcrenoia en la devoluelón da 
su capital o acciones, que sen, desda lue
go, nominativas, y elio cuando han termi
nado sus estudios, lo que explica el alaterna 
de aportación, «eompaCado «lo ciertos deta
lles práellcoa y imiy bonclleiosos para la 
organización. 

A estas Cqóperatiyaa el Estado las u n -
para en cuanto a loa efectos tributarlos co
rrientes y, ademas. Ies facilita looal ado-
eaarto, que es la base de su prosperidad y 
desarrollo. 

Es!e P«, en síntesis, el patrón de las Coo
perativas escolares, que reportan ventajas 
exuaordluaiias a los escolares de modo 
mediato y, más que el propio beceflolo ma
terial, ed el ealiuiuio al estudio que da, el 
espíritu altruista- y compafierlsmo que sa 
despierta entra los aSTolaJos. 

No es m'-nester eme atar que para «1 
país estas Cooperativas producen un Inca?-
oolable sen icio, eg decir, un bien general 
que se traduce en prosperidad. La mayor 
inteligencia, el mejor entendimiento y la 
educo -iún obtenida en esas Cooperativas va
le tanto cerno una nueva moral para res
ponder a ¡os futuros tiempos. 

Ba cuarto al sistema coorieratlvo pueda 
afectarle, es uno de ¡os tootores qua más 

[loderosnmcnto puede oontrlliulr a desper
ar y B divulgar ¡os principios do la aaouela 

cooi>cralista, de donde puede salir esa otra 
miiad del elemento que hoy necesita la «oo-
poración para que quedo complementada la 
obra, que no podría llrvarso a cabo y na 
podría triunfar si no fuese con la colabora
ción de todos los obreros, tanto máncales 
eomo Inte'.ectoiles, do to los los oue, con 
tas msnos unos y cen la inteligencia otros, 
tía de ror-wrsc esa gigantesca operacMn de 
ia transformación so- J. 

iSnbreuMg aquí en CataluGa, por lo ma

nos, eonslitulr algxma do estas Cooperatlvaat, 
Oe esperar es que la Idea esta aerá pe» 

alguien recogida; 
ELADIO QARDÚ 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

¿CLASES REPRE8ENT*TÍW*67 

El marqués de Estclla ha sentido la Bse«> 
aldad de esclarecer eii el esli'anjero loa proa 
pósitos del Directorio militar que preside, 
i según ha ma i a un redactor dé 
"Le Temps". cuando so haya cnpmpDdo el 

Sroer ama que ae hau propuesto desarreUal 
esua «l Poder les aoiuales gobernantas d | 

Espafia, aerá convocado el país "en ani ala* 
acá representativas". 

Estas "clases", según las manifestaeloned 
a que nos referimos, son las uaiversltarlafti 
las ladnstriales, las eomereialeo, laa obreradí 
Después da conocer ios servicios praatadná 
por el Directorio, eelaa "claeea" resolveriq 
en última Icstacefa sobre el Gobierno qne hd 
da regir a Espafia. 

No vemos 'a posiblljtlad de qua pe 

f ronucciarsc la voluntcd del pafa ea 
orma. 

El Individuo, poUUCame&te eonsldarado ad 
una demeiracia, no OH uaiversitario, al eo« 
merclante, ni Industrial, ul obrero. Es sen-1-
clüaracute ciudadano. La ciudadanía aa al 
danominador común, y la base fundamental 
da toda capacidad electoral. Donde hay ud| 
ciudadano hay un voto; donde hay un eato« 
drático, un comerc!3".to1 un Industrial. V i 
trabajador, habrá, o podrá haber, un mlsm-i 
bro de esta o de la otra asociación profealc-
nal; pero no hay un elector capacitado pará 
Intervenir en la gobernación del Eflado, p o - í 

Ka ¡a suma de su capacidad eelctoral no pasa 
la esfera profesional en que soclalments 

vive. Podrá e>gir el rector de la Unlvers:-t 
dad a quo pertenezca; la directiva de la C4* 
mará Industrial o comercial a que esté afl* 
liado; !a Comisión sindical del ramo en que 
traba'e... .•Nunca el Gobierno que debe raglj 
a su pneij'ol Esto sólo puede haeerlo tomó 
ciudadano, como hombro Igual a loa demás 
hombres polffieamente eonaiderado, ya qud 
la ciudadanía en las deuiocraclas modernaf 
acabó para slonipro con ¡as •^¡asea" da tai 
democracias antiguas, y repugna la IntaiV 
vención política de i nibsiatea en tai 
prorosicaeí. 

Más práctico, iven do con loo pro* 
grecos del derecho, más en armonía aon u 
noble aspiración del pueblo espafloL seni 
diaponer l o neeesacfa para un pícblsslto na
cional, o ÉbunleoMBte para unas eleeeloned 
generales, en las que tuviera las debidas ga* 
'antf&s la más ULie emisión del sufragio, 

¡Do "E l Liberar', de MadriJ?.» ? 

DÜRKOPP 
ANTES DE COMPRAR UNA .MAQUINA DE COSER VAYA USTED A VER LAS RENOMBRADAS 

MAQUINAS D E C O S E R Y BORDAR 

C o n c e s i o n a r i o uttrtt > : » p a H n S Fortis ifaU 

M A X O . B X J S C H 2 T B R t m m . 322. i Lasria. 11M1I 

DE TODA CLASE " T - \ T T 1 0 " Ü P " X D T ~ ? PARA FAMILIAS 
DE M A Q U I N A S -*—» * — ' J t C - t a - V — I J T * X T C INDUSTRIALES 

Máquinas especiales para la confección y para !a fabricación de géneros de punto 
r t - L E F O N O 2 1 8 9 O - A P A R T A D O 2 3 - T e l e a t r a t n a a H t e l e f o n e m a s ! M A Q D I i S U P T O 
• 
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p e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

C a l m a e n las al turas :: Inquie 
tudes e n la p o l í t i c a interior d e 

las n a c i o n e s 
Uiculr&s en ías alluras <Se ¡a polí-

|!ca Internacional van remitiendo los 

f onaloe de teropealad, Berenándcse los 
icrlzontes, con anuncios de días so-
íados y paoíflcos, en !a esfera propia 

de oada nación de. Europa se notan 
Inquietudes, más propias para crear 
Alarmas que para favorecer las solu-
¡•Iones reelamadas por las imperiosas 
ixlgenolas de la vida. El primer m i -
i l s l ro de Inglaterra y el presideníe 
¡Bel Consejo de Francia ban cambiado 
lus impresiones en sendas carta?, 
aiuy interesantes por el contenido que 
Uta «valora, espreeión sincera del pen-
•amiento y del criterio da los direc
tores de la polfüca en la Gran B:e-
tsfia y en Francia. Y eorao de ¡a con
formidad de opiniones de ambos Go
biernos dependí la dirección de la po-
iiUoa intemaeional, la conversaeiOn 
•plstolar entre Mao Oonald y Polnoaré 
Da producido excelente efecto por la 
Identidad de miras quo en ella do
mina. Compuesto el bloc franco-in-

SUi , laa aolucionsa que aconsejen las 
omisiones de peritos ofrecerán, sin 
uda alguna, soluciones aceptables 

toara los aliados y obligatoriae, sin 
tlleriores escenas, para Alemania. Es-
lamos, pues, en una hora decisiva pa-

la política internacional europea 
ne ha&rá de señalar el punto do par
ida de una actuación clara, lea!, bu-

fcanitarla en las relaciones de las na
ílones de Europa y América, actua-
illón que ponga punto final a esta se
lle de dudas y recelos propios para 
Bfli'turhar la vida interior y citerior 
pe todos tos Estados. 

81 Ajamos la atención «n el estado 
(e la marcha política de cada pueblo 
•uropeo, observaremos en casi lodos 
jilos una cierta agi tación producida 
por ¡os desengaños y por fas impa-
lanoias de los extremistas de lodos 
0» partidos. Antes de la guerra los 
artldos de la Intornaolonal obrera se 
¡«leron la ilusión de creer que ellos 

M bastaban para Impedir cualquier 
loto de hostilidad sangriento entro 
pueblos de un mismo continente. En 
* "ancla, en Alemania y en l la l la los 
colallstas se presentaban como ga
ntes de la pas del mundo, asegu
ndóla «on t u resistencia activa y 
aiva eontra lodo- gesto de guerra, 

«ro, en cuanto el emperador Guillar
l o dispuso la movilización del ojér-

todos los alemanes, socialistas 
wmsjve, marcharon, sin protesta a l -

guna, hacia Bélgica y hasia Francia, 
l io propio aconteció ca Francia, en 
B-ügica y en Italia, quedando con cato 

f)robada la esaaaa laíluenoia di los 
azos de la Internacional obrera y la 

efectiva del sentimienfo de la racio
nalidad, por í o i l uaa muy arraigado 
on todoa los países civilizados. El he-
obo de ¡a guerra demostró que los i n 
tereses, aun siendo exclusivos do cla
se, carecen de fuerza para mantener 
la unión en cuanto se ponen en juego 
los sentimientos do raza. E l marxis
mo clemán había atenuado bastante 
el idealismo sentimental y humano del 
socialismo t r á o c f s ; pero, al estallar 
el choque, los materialistas de Marx 
sólo se acorJaion tío sus fábricas y 
tatures y de la mayor riqueza de «a 
patria vietoriosa, en tanto que los de 
raza latina, universalistas por t radi
ción, demócratas a pesar de todo, mar
charon a los combates confortados 
con el recuerúo de las viotorias do los 
días de la Convención y del Imperio 
napoleónico. 

El socialismo quedó escindido y pre
terido por cansa de la guerra, demos
trando no haber alcanzado la catego
ría do factor eficaz para la solueu'm 
do los grandes problemas mundiales. 
Terminada la guerra y habiendo !o^ 
prohombres del socialismo participa
do con los partidos burgueses en el 
gobierno de sus pueblos icspectivos, 
trataron da reconstituir los antiguos 
organismos, sin contar que de su pro
pio seno surg i r í an las mayores pertur
baciones. La revolución de Rusia, la 
const i tución de ¡os Soviets, filó cau
sa de los cambios de orientación en 
el socialismo europeo. Compusieron 
los radicales el partido comunista re
volucionario a lodo tranca y los des
prendimientos tío los milflantes del 
antiguo socialismo hacia el comunis
mo han restado grandes fuerzas a los 
núcleos alemanes, dividiendo y subdi-
vidiondo a los franceses y a los Italia
nos. De ah í ¡os esfuerzos desespera
dos para reconquihtar 'o perdido, es
fuerzos que en Francia se tralucen 
en agitaciones sostenidas por los par
tidos de la icquierda m á s o menos 
alejados de! Poder; en Italia en la 
reacción fascista, destructora de los 
viejos partidos, y en Alemania, en la 
posibilidad do un retorno a los m é 
todos imperialistas, es decir, al sen
tido de la vieja política de Prusia, 
unitaria, militarista y reaccionaria. 

En presencia de este cuadro, «a «ti. 
yoa primeros términos apareuon U 
impotencia y la ineptitud de los di . 
rectores del socialismo, i es posibll 
fiar en la acción de este núcleo el por . 
venir de las naciones europeas? El 
marsismo es el culpable da toda la 
serie do desengaños y fracasos qus 
han desorganizado la Intornaolonal 
obrera. Pero las esencias humanas y 
racionai.-s del socialismo no se per
derán. Todo lo que sea Justo y equi
tativo del programa socialista queda, 
r á incorporado en las tendencias da lo* 
Gobiernos deaiocráficos. Y en aque
llos países, como Inglaterra y Esta
dos Unidos de América, en los cuales 
él socialismo se mantiene en las es
feras de una idealidad propia de la 
Naturaleza humana y de la conviven
cia social, serán posibles situaciones 
como las de Mao Donald, que, ven
ciendo difteuitadea y resistencias, so 
irán adecuando, al medio, en que v i 
ven, apagando las estridencias da una 
doctrina quo se irá depurando al con
tacto de la realidad y da una más 
completa educa don de todos los par
tidos políticos. 

Dicen algunos aficionados al e t lu -
dio y a las controversias de la pol í 
tica mundial que, mediante la prepon
derancia do ios partidos do izquierda, 
se logrará la pacificación de los espí 
ritus y el arreglo pacífico do los gra
ves problemas do orden económico^ 
•que tanto afe&lan a la vida de los 
hombres. Confesamos nuestra discon
formidad coa esta criterio. Ni en la 
derecha, ni en el centro, n i on la Iz
quierda hay quienes poseen el p r i v i 
legio m&gico para la solución de las 
graves dificultades de la hora presen
to. E l prohloma económico, mientras 
no so establezca la mutua confianza y-
la mayor lealtad en las relaciones de 
los pueblos, seguirá ofreciendo pel i 
gros y diflcultaaes, quo aeabarán eon 
el prestigio de cada uno de los g ru 
pos gobernantes. Asegurada la paz del 
mundo, apagadas las ambiciones de 
los codiciosos y do los negociantes, 
resiablccido el verdadero valor do las 
OOsaSi la normalidad surgi rá natural-
menti", en cuyo instante los actuales 
debates enlro derechistas e Izquier
distas podrán tener razón de se^ l i 
bres de la perniciosa influencia de la 
miseria y do la falta do medios para 
subvenir a las necesidades de la exis
tencia. En este instante opinamos co
mo el filósofo clásico: 'Primura v l -
vere, deimle pbilosophare'". 

E. COItOMIXAS CORNELL 

Rdimilo S. Soca mora 
ABOGADO 

Oran vía Layetana, 13 

- B R O N Q U I T I S - A S M A 
Son enfermedades que se C U R A N R A P I D A M E N T E con e i empleo de i 

m ™ ' S 3 l j R k {jEjSjfc B M k H b J I compues to c o n e x t r a c t o de diversas p l a n -
i r . H a a S I ESSB 9 r & m^m tas medic inales que t o n i f i c a n los b r o n -
l ^ o s . curan la i r r a t i b i i i d a d y preservan de la Tubercu los i s . — D E P O S I T O : F A R M A C I A ^ E L S I G L O , 

calle de San Pablo, n ú m e r o 33, y pr inc ipa les farmacias v cen t ros de e s p e c í f i c o s . 
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P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
PUNOOHUNIOAO 

El prosIdMit* 

' Ajcr a mtdl» día, aj torminar la reimláD 
del Consejo psrmanenU, ai presidenta de 
la Mancomumdad. señor Sala, recibió O loa 
periodi.-las, fcaciéadoles l u siguiente» manl-
íes tar iones: 

—No por aá, sino por lo que represen
to como presidente Je la Mancomunidad, 
vengo saüsfecho del rip.'do viaja que hice 
a l iedrid, rn donde el IMreetorl» militar 7 
muy especialmente los generales Primo da 
Hlvera y Martines Anido j loa subsecre
tarios me faan eulmado de atenciones, dán
dome tAda olaae de facilidades para la re
solución de loa proliiemas que mis afectan 
a la vidn y a! desarrollo de la Mancomuni
dad de Cataluda. 

Se ha aclarado por medio de una real 
ordon <ie Coliernaeion, que ha aldo comuni
cada per telégrafo a los gobernadores de laa 
cuatro provinciaa catalanas, 41 sentido da 
otra real orden anterior, que, por referirse 
• expedientes concretos prumOTidos por unos 
poos Miinlciploa, no podía tenar el carácter 
de gen-raiidad que otros pretendían, y, por 
consiguiente, ha quedada bien «eotado que 
loa Ayunlamleatos de Catalufla deben pagar 
• Uaneoranoidad los contingentes pro
vinciales y que asiste a ésta todo el imperio 
de la ley para hacerlos efectivos: todo esto 
sin perjuicio de lo que sobre oontlngentea 
provinciales se legisle cuando el poder pd-
blloo rporganloe la administración provincial 
y regional. 

Partiendo da esta baae, ha encontrado 
toda género da facilidades para que la Man-
comuaklad pneda sanear r&pidamenta su ao-
tual situación económica. 

He conseguido que la prórroga del actual 
presupuesto que para lo» Ayuntamientos J 
bipntaciones se ha fijado en un aflo, gea para 
la Mancomunidad tan sólo de tres mases, o 
sea que rara 1 * de Julio próximo pueda 
regir el nuevo presupuesto, adaptada a la 
reorganización da todos loa aervieloa. 

Claro cs t i que para responder a estas 
faollldacics y a la confianza que representan 
hemos tic proceder con una mixima austeri
dad en los gastos, y, por consiguiente, es 
prcoiso eliminar del nuevo presupuesto to
dos fta gastos superfmos o Innecesarios, 
quedanrta Wen dotados los aerylcloi. 

En fomento hemos o),tenido el recooo-
clmUoto do la personalidad da la Manoo-
munidad como delegada del poder central 
para proceder a la revisión da praeloa en loa 
expedlcutea de obras piibllcas. facilitando 
asi el pago a ios contratistas de aquellos 
expedientas que se hallaban detenidos por 
esa falta de concordia y da tntellgenola en
tre la Mauconrunldad y el poder central. 

Preguntado, finalmente, el seflor Sala 
acerca del problema de la delegación de eer-
vlolss a la Mancomunidad, manifestó que el 
general Primo de Rivera se halla muy pro-

{1I0I0 a ello en cuanto no sea contrario a 
1 integridad da la patria, según habla po

dido apreciar en las entrevistas que tuvo 
<on é l 

La labor M Conseja 

El Consejo permanente en l u reuniones 
(pie ha celebrado esta semana ha acordado 
lo siguiente: 

EH presidenta dló cuanta da su viaja a 
Madrid y del resultado da las gestiones que 
la llevaron a la corte. 

Atendidas las razones que sa consignan 
en el oportuno diotamon, acordó el Consejo 
la supresión da la Escola da Funcionarla 
d'Admio!stració. 

Acordó el Consejo la supresión del Ne
gociado de presldeoola. Consejo 7 asnntoa 
generales, pasando al funcionario que lo 
desempeflaha al oargo que tenia anterior
mente. 

Admitióse la dimisión presentada por el 
oficial del Negociado de Prensa, don A. Re
vira y Vlrgllí, haciéndose constar en acta 
respecto de ella, que, debiendo hacer loe 
fuacionarloa todos abstracción completa de 
sug Ideales políticos en el ejercicio da sos 
funciones, no existe posibilidad de que les 
órdenes del Consejo dirigidas a loa funoio-
narioa para el enmpllmlcnto de ellas, pue

dan ponerlas «a contradicción con sus 
Ideales. 

El barón de Vlver, por su parta, manifes
tó que lamentaba la dedalóa del seflor 
Rovlra y VlrglU, ya que en los tres días ea 
que ha cumplimentado las órdenes uua tuvo 
a bien dirigirle lo ha hecho satisfactoria
mente. 

Acordóse la distribución da la subvención 
de 15,000 pesetas que del Ayuntamiento 
de esta ciudad recibe anualmente la Escuela 
Superior de Belios Oficios. 

Acordóse la admisión d d alumno don 
Bartolomé Olivar en la Institución de Estu
dios Superiores, para preparar la Memoria 
del doctorado, bajo la dirección del doctor 
don Jorga Rubio. 

Informóse el Consejo de la nota de loa 
trabajos realizado» por laa diversas seccio
nes que Integran el departamento de Agri-
cnltura. 1 

Dlósa cuenta del Informe del director de 
los servicios técnicos da Agricultura, sobre 
la concurrenola de loa Sindicato» Agrícolas 
da Catalufla a la Bxpoelclóa Internacional 
de Gooperaeión y obra» sociales, de Gante. 

Acordóse apoyar el proyecto del Ayunta
miento da esta dudad que ae propone obli
gar a que ae Instalen en el extrarradio loa 
establecimientos de vacas lecheras, por ra
sónos de higiene y salud pAblloa y de eco-
no mia agrícola, dirigiendo al efecto el co
rrespondiente oficio al alcalde de Barcelona. 

11 barón da Vivas. 

El barón de Vivar manifestó ayer que con
tinuaba trabajando con la mayor Intensidad 
en loa asuntos de la sección de Cultura que 
le eetAn encomendados. 

Expresó que en este orden se observa un 
verdadero desbarajuste, que hay que Ir 00-
reigiendo, con lo cual saldrá beneflclosa la 
Mancomunidad y la misma enseñanza. 

—No abrigados — afladló — animadver
sión contra la obra de cultura de la Manco
munidad; antes, por el contrario, queremos 
darle todo el Impulso que está a nuestro al
cance; pero sa hace Indispensable un es
fuerzo 7 a él vamos, mejor dicho, estamos 
yendo, como va veraa ustedes, sin vacila
ciones. La labor, como comprenderán, ea 
poeo agradable, pero no hay más remedio 
que hacerla, 7 la haremos. 

Laa aeaionas del Consejo perma
nente para la próxima semana. 

Laa aedonea d d Consejo permanaota co
rrespondientes a la próxima semana, ta ce
lebrarán, ea lugar ae los días acostumbra
dos, mañana, por la tarde, 7 el martes, por la 
mañana. 

La Oo misión provincial. 

La Comisión provinolal ha despachado loa 
asuntos siguientes: 

Reoorsoa de queja formulado por Luta Sin 
ohea 7 otros, vendedores ambulantes, contra 
al proceder da la Alcaldía da Badalona pro-
hltuéndolea vender sus mercancías en oálles 

contiguas a la p l a n mareado, excepto a u> 
Tierna» da cada semana, 7 por la D m j . 3 7* 

«IWfc ta» ooatra una multa da 16 Faaalaa o u a l » Im2 
puso la Tenencia de Alcaldía dal distnu 

1 ñor InrMiMMB #1*1 i a(»f*m u<i*-. £ . • cuarto por Infracción del i eglamanto da tri«5 
clón urbana, 7 otros tres racoma ln!¿C 
puestos por k misma Sociedad contra aandS 
multas que le Impuso la Tenencia da Akaldi 
del distrito quinto da esta ciudad, por lnfp¡«3 
clón da laa ordenanzas municipales. 

Informa al gobernador acerca d d raoursa 
producido por don Eduardo Conde Oómei 03 
Olmo, contra al procedimiento de apremlt 
que se le sigue par el Ayuntamiento de u r i 
ciudad, para la efectividad de un eargo rta 
ferenta al arbitrio sobre uso de aceras, CM 
rrespondlenta d afio 1922-28. 

Informe d gobernador acarea d d raoona 
producido por don Dionisio Conde OOmes dd 
Olmo, contra el procedimiento de apraoüa 
que ae lo sigue por el Ayuntamiento de «aM 
ciudad, para la efectividad <<a na oargo rs< 
ferente d arbitrio sobre uso de aceras, oo« 
rreapondinte al afio 1622-8». 

Decreto da trámite en el recurso d» agru 
vloa formulado por don José Clapera y BM 
ronguer, obrarle en calidad da ^srents tí» 
la razón soold Sobrinos de Berenguer y «a 
representación de don Jos* B o f l l i y OaBM 
contra la Inclusión de loa adamas ea el re
parto para atendoces sanitarias girado poi 
el Ayuntamiento de Artéa para al alie I V l l , 

Ha aldo disarita ta Escoda de 
funcionan os. 

Ra la Mancomunidad nos han entregado H 
siguiente nota: 

"Atendido qua hobiéadBaa tenida qat 
estudiar algunos organtsmos creados por 11 
ManoomodOad, In ti maman le relacionados oo| 
la Escola de Funcionarla d'Admldstradó lo* 
cd, lo eud ha dado lugar a que tuviera» 
que examinarse algunos antecedenUa reía* 
t i vos a dicha Beso la, los cuales han oroda» 
oído la impresión de que su orgadsacáón n« 
es la adecuada y que su extstanola quizás nt 
responda a la reandad; que, además, se 14 
notado con disguste determinada aotnaclM 
d« la Escola, coya actuación ae «a eondba 
que haya podido ser tolerada; 

Atendido que las condlnionea da ealtsi» 
elementales necesarias pora Ingresar sa la 
Escola de Punclonarta d'Adralnistradó iMtl 
son a todas luces insnflelente» para oas i d 
Ingresados puedan asimilarse coa éxito l u 
enseñanzas que ea ella se dan, como pus» 
de demostrarlo d programa do estudios di 
la misma, que, sin que sea exageración, pos* 
de decirse que ta Integran casi todas iH 
asignaturas de la Facultad de Derecho, y 
teniendo en cuenta que talea estudios u 
realizan únicamente en dos cursos; 

Atendido que no ae eondbe por lo ex* 
puesto que puedan formarse buenos d cea-
loa funcionarlos, pues lo Odeo que pueda; 
resultar con t d sistema es que Individuo» 
sin ninguna preparación, dada la tsoliilM 
que se da para ingresar en la Escola y o 
corto plazo de duración de sus estudios, va
yan a recoger ua titulo que lea dará derseb» 
a engrosar el ya numeroso grupo qus agu"^ 
da turno p a n Ingresar ea la Mancomún! Ja OÍ 
Ayuntamiento y Dlputadóp, puesto qu« 1» 
enseflanza que ea la Es rola reciben no IM 
habilita para otra cosa; de modo que lo eras 
se ha conseguido con la t d Sacóla es el '?* 
mentó del funcionarismo en nuestro P** 
como d t d propensióa no estuviera, 
desgrada, an&dentemente desarrollada: 

Atendido que la Escola no tiene caráettf 
oficial, y podría darac el caso da que s» (Hi
tasen normas eapecldes para la provisión o» 
secretarias municipales y demás cargos, f 
cuyas normas no quedasen comprendíaos jo» 
titulados licenciados en Administración 10-
cal, ya que d Estado, único a quiaa oomPT 
ta la expedioióa de Ululo» y i o ^ o W 
planes de estudios no ha Intervenido 
nada en todo ello, 7 pudiera . I - " l -> ' <1U" 

R e s t a u r a n t E l é c t r i c o " L a s P l a n a s " 
P a r a l a fiesta d e S a n H e d í a , c u b i e r t o s e s p e c i a l e s c o m p l e t o s c o a v i n o , c h a m p a n , c a f é y l i c o r a 1S pesetas 

r e c o l ó n d e s d e 
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A'endliio que, caso ¿a J;ronunciar<e ea 
wor do Ia esJs'cncIa ¿ a escuelas especia-

, pu» la íonuaoWn tío fonclonarlos w Atí-
jjU'ra^Ma local, éstas ¿cberlan estar es-
blecítías por el Estado, i , por lo menos, 
i acuerdo «on él, y que para el Ingreso en 

¿mílJaa cacualas descría exigirse u n í 
liletuada prepareclón y el cstablecltiiicnt) 
\ i t m flan de estudios que rcsrondlcse a los 

I Ai«Dd!do que, aalentras BO se eslablczcu 
l i imlictdo, se eree más conveniente que la 

lirctlsiún de cargos de caráisllr técmoo o 
IMfesioDal en U Administraclúa muclolpal. 
laovlndil 7 mancomuna!, se vertflque eoq 
Ifersccal procedente de la UnlrereidaJ y t s -
IIHIIÍ especiales, puesto que es Indudable 
l i w per ¡a extensión de fss wtudiox ofrece 
•ijor garantía de capacidad que el proee-
teile de la actual Escola da Pnncionarla, al 
tu!, como se ha dicho, además de DO e i l -
•kule una adecuada preparación p a n su i n -
ptao, los estudios son ue escasa duración; 
(¡•i« no fe considera Justo que los fndh:Juos 
icocedesles de la ZÍacola puedan cuncorrir 
Ion igualdad de de-c;Iio a oposiciones y eon-
nnea con aquellos que poseen un Ululo 
iMdémioú que para obtenerlo requiere ai-
IIÍBCS t i . ' s de iac;-iUcio y estudios; oue M l -
•Isico para la provisión de los aludidos ear-

• te oree conx-eníenle, a fln de que sirva 
«slln.ulo, proveerlos ton funcionarlos que 

Énn t t (\i carrera hayan demostrado la do
lida cMnpetencia y houoiabnidad, previas l3'; 
eanfllciones qu',' csdft caso se exijan, pues 
to que, como muy bien decía un ilustra pro-
tedr de ia Es-ola de Funcionarla en nnr. 
mferencia que UIó el día t i de Julio•úlll-
Bo: "Per alxó dlgué en el íunclonarl qda cal 
nturiir la competencia en el técnico o pro-
Klcnal. Aquesta competencia no s'Imposa, 

es lilla de llarg i acurat exerclcl de la 
¡ó"; 

Alemiido que de todo lo expuesto podría 
£fauueDle sacarse la conclusión de que la 
necia tu cuestión adolece de defectos qur 
símente podrían subsanarse procediendo 

I tu reorganizaclún, lo cual, desde luego, en 
T caso, como te ha indicado, debería Ir 
ttedido de la competencia autorizada para 
1 ¡a Escola tuviese carácter oflclal, cosa, 
rotra parte, de muy dudosa obtención; pe
que no se oree prudente el siquiera ¡n -

(torio, pnesto oue, examinada la tetuaoidn 
i la Escola, se Ilesa a ia desagradable con-
íalín de que la labor cultural, lo que ba 
«no, es dedicarse a una actividad política 
•de luego Inspirada e Impuesta por qulc-

l " . por el contrario, tenían obligación o'e 
Hlir para que ningún centro de ensefianza 

endiento de esta Corporación se convir-
» «n una especie de Club en donde se 

or^.-.fijj&ao actos que hubieran podido 
nlnar con muy desagradables conscouen-
' ta'a nuestra Juventud; 

A.endldo que no so cree del caso entrar 
Irccdo en esta cuestión, pues podría tomar 
paciones que no son de desear, y, por 
*} parle, solo se pretendo demostrar lo 
•Jd y nociva que resulta la Escola que se 
•We; pero «1 que es preciso proclamar 
1 lepucuancia con qne se ba vlslo que un 

• • creado en nombre de la cultura 
*M haber servido para los Unes políticos 

llp t- -.• i — ~ i — i — ,!• j , • ^ > — i , ~ 

«jite de la Escola, el cual, dependiente 
^ lodoa conceptos de las Instituciones que 
isiv or 'la"'a creado esta Corporación, 

«ta que s¿i0 remillera un Impreso para 
*'''Caando tus blancos, te pudiese dar la 
^t .on de que Cattlufia expresaba tal o 

a?p! ración; 

En virtud de todo lo expuesto, el (USarito 
consejero oplca que e! Consejo permanente 
podría Bervfrae adoptar ¡os siguientes acuer
dos : 

Primero. A partir de esta feeba. queda 
suprimida la denominada Escola de Funcio
narla d'AdniIni-stracló local; v 

Secundo. Dése cuenta del precedente 
Muerdo a la Asamblea de la M.meomunUad. 

Bircelona 0 de ra?rzo d« 192 5. — El ba-
rdn de Vtrer." 

D e p o r t e s 

f O O T B A L L 

Italia - EspaRa 

Toda la atendiin deportista se halla con
centrada en este famoso maíi-h ¡aluroacio-
nal qué so celebrará hoy eu Miiín. ddiide 
medirán sus fuerzas futbolísticas &s dos 
hermanas latinas. 

Pai-a e r b l t w e! encuentro se ha tolioila-lo 
nn árblU'O a ia PéderácMn belga, que ha de
signado a M . Crisloplie de una solvencia léC-r 
nica, que haec esperar una perfecta dirección 
del partido. 

A no ocurrir variación de última hora, los 
equipos designados son los siguientes: 

Ecpañs: Zamora — Acedo, Rousse — Cam 
borona,^Meane. PeAa —• Plera, Samitier, Za-
tíaLx, Laca, A^utrreuliiela. 

Halla: De P q i ' — Rossetti, De Vecchi — 
Barbicri, Burlando. Léale — Conti, Ccve-
ntai 111. Canto, Boloreies'', Borello. 

En la composiciii''. ilel equipo ItUpanaRC ba 
procurádo. ante todo, la eompeuttraclón que 
debo existir entre los equipiers ^ de esta 
manera seleeolonaron a Rousse eu lugar de 
cualuuier otro, por entenrter que éste, de 
pareja con su babitual compafii"'o, puede 
dar más rendimiento que na<.Iie. Iguaimeutc 
en el ataque se lian formado tas dos alas con 
Jugadores de un mismo club. 

Por su parle, en el once italiano tienen 
puestas Igualmente süs compatriotas sus es
peranzas ; no obstante, sus técnicos dejan on-
trerer en la Prensa cierto temor de que 
nuestro equipo saiga vencedor del matcü, 
pues el suyo es algo compuesto a última ho
ra y sin que hayun efectuado ningún en
treno. 

A pesar de lodo, nuestros equipiers en
contrarán en el I ¡allano un equipo temible, 
máxima jugando en su casa, donde el pú
blico, tanto o más apasionado que el nues
tro, puede InÜuír en el desarrollo del par
tido. 

A. GARCÍA 
Ex-dircctor de la casa « COUI»» 
participa a su clientela la apertura de 
su DESPACHO, TALLERES y LABO
RATORIO ELECTRICO. Lauria, 80. 

Partido benéfico 

Hoy. a las tres de la tardo, en el campo 
del U. 8. Colón AUaufe, te Jugará un inte 

A T L E T I S M O 

Aprovechando la Federación Catalana da 
Atleíisaio la <:>'lcbrac¡óo del partido de fútbol 
que tendrá lugar esta- larde entre los cara-
peooc» de CataluQa de los grupos A y B en 
el campo de Los Corts, se efectuará, antet 
de disputarse dicho encueutro, la presenta
ción oficial del equipo catatán de croas, que 
tan biiliantemente conquistó en Madrid el 
houroRO titulo de campeón de Espafia. 

Dado el extraordiiutrio desarrollo adqui
rido por el atlrlLsino y las grandes slmpatlns 
con que ha sfdo vlsla la magniúea actuación 
il>'| equipo catalán, es de esperar que au pre-
scnlaclóa pública después de la resonante 
victoria alcanzada cu Uerras da Castilla 

constituirá digno epilogo a la loable actua
ción do los atletas seleccionados para parti
cipar en el IX cross nacional... 

V A S C O 

Esta msfisna se Jugarán en el Frontón Con
dal, entre socios de la Sociedad de Sport 
Vasco los parthlos siguientes: 

Primor partido, a las once de la ma&aná: 
rojos. Balet-OlamendI: azulen. Ahn!!!-Rorl-
rosa. 

Set 
Bar 

resante partido entre el primer equipo del 
Ancora P. C. j el primero del F. C. Ar
monía, a beneficio de M. Simó y V. Cer-
vert. que están prestando su servicio militar. 

Queriendo la Agrupado Excursionista Ta-

SMuanent asociarse a tan bello acto, ha ce-
Ido una bonita copa para qne sea adjudi

cada al rencedor de dicho partido. 

Balet-Olamendl; azulefi, AbalL'-Rovl-

Segundo partido, a las doce: rojos, Higau-
rguflú; aiules, Ferrer-Bo (J.) . 

L U C H A G R E C O - R O M A N A 

scei-ióu de gimnasio y csporls del Ate-
¡h lüneiclopédico Popular recuerda que p ró

ximo a finir el plazo de inscripción para to
mar parte en el campeonato de lucha greco-. 
rocana que cganiza dicha sección y de-
hiendo empezar enseguida el pesaje de los 
atletas inscritos, pueden pasar por la sección' 
la próxima semana, de siete a nueve, a fln 
lo inscribirse. 

Asimismo, el día 12 «e celebrará una exhi
bición de ludia a cargo de dos excelentes l u 
chadores de la sección, los cuales explicarán 
las diversas presas que efectúen. 

Las últimas Inscripciones recibidas son las 
del Ateneo de Badalona, que presentará 
tres atletas: A. «alzada, de 58 kilos; D. Sán
chez, do 62, y A. Paz, de 75. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

^Justicia Social" 
Se ha publicado el número 19 del impor

tante semanario socialista y cultural 
"Justicia Social". Es un Interesantísimo nú
mero extraordinario, dedicado a Salvador 
Seguí, la gran figura del obrerismo. Contie
ne un retrato de "E l Nol del Sucre" y el 
slguien'o sumarlo: 

"Las flores sagradas", "Salvador Seguí"*/ 
por Gabriel Alomar; "El abstencionismo po
lítico", por J. Comaposada; "Hace fres 
años . . . " , por M. Vidal Gort; "Salvador Se-
ífui", por A. Mercadé; "Rccordalori". por 
José Vladín; " iSeguí l" , por Vicente Bote
l la ; "Aquella mesa del Espafiol", por Ma
nuel Escorza; " ¡Pobre Salvador Seguí . . . ; 
para los compafferos de "Solidardad Obre
ra"; "El asesinato dol lider", por Jph. Ro-
tiieUhe; "Regcmbach", traducción de J. R. 
T. Finalmente, publica una Intercsanta t e -
lección do escritos y peusamlentos Inéditos 
de Salvador Seguí. 

Contiene, además, este número de "Jus
ticia Social": "Politica Internacional", por 
M. Sorra Moret; "Unamuno. — Fernando 
de los Ríos", "Crónicas argentinas: Las 
elecciones", por Juan Comorera; "Clamor 
do condenado", poesía de Felipe Cortielia; 
"El hombre y la cooperativa", por R. B . 0. 

T O O O S » F V M I k N 

M\ P A P E L 
por ra ciUldAd y precio, tiendo t\ primero y 

UNICO E S T U C H E 
que por d«<Ucar su^ cubiertas a pubUcMjkU pue
do ofrecer al páblleo i l n deamorecer su claae 

l O O H O J A S y tina artiatle» foto-
lil.i>«lUD»lnor »0 C E N T I l V t O S 
L a A l e r c a n t l l B n r c c i o : t « * i S. A . 

C o n a a i o <i» C i « n l o , JiftO 
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a d e l a s i z q u i e r d a s 

Conferencia de Marcelino Domingo 
A las d le i en punto, como estatuí anun

ciado, ocupó Marcelino Domingo U tribuna 
del teatro Alegría. Le aconipaflal>an el ex 
diputado a Cortas por Tarraaa sefior Palot y 
Uarba y los sefiores Casaaova». Torruella, 
Venlós, Montero y Bonastre; habla también 
en el escenarlo represenlsolones y delega
ciones de distintos pueblos. La misma sala 
del teatro estaba totalmente ocupada. ' 

El presidente del acto pronuncia breves 
palabras de salutación y presentaolón y se-
fruldamente comentó a hablar Marcelino Do
mingo, quien, al ponerse ca pie, fuá saluda
do coa grandes aplausos. 

—Es diríoll hablar en estat circunstan
cias — empezó diciendo—; aobre todo cuan
do uno se propone decir lo que debe deeir 
y fcaper lo que deba hacer. Poner al descu
bierto dolores, gritar por las heridas que 
siente el alma, dejar que el coraje se masl-
íieste el labor hacedera; el sentimiento esti 
superexcüado y sólo hay que desfrenarlo. 
Pero no es esta la ocasión para ello, y el a l 
guna eflcaela ha de esperarse y lograrse es 
la que, rcílerlramente, ngarrotando si cora
zón, se dlseurre con serenidad. 

¿QÜS KACEN LAS IZQUIERDAS? 

IQné hacen las IzquierdasT Esta es la 

SireguuU que Ineisteatemenie DOS llega a 
ss oídos. Cierto que es la misma pregunta 

que oyó Pl v Margal! cuando, solo, hablaba 
coutra el Estado español por su actitud en 
Cuba; y la misma pregunta quo oyí Salme
rón cuando, sin moltítudea que la siguieran, 
pronunciaba en el Congreso, después de la 
pérdida de las colonias, uno de los discursos 
Ta&a revolucionarlos que se han pronunciado 
en ninguna tribuna; es la misma pregunta 
que oyó Costa cuando se cansaba de expli
car cómo España podía reconstruirse y euro
peizarse. La pregunta " ¿ q u é hacen las iz
quierdas T", equivale • una denomlnaolón 
concreta de esta otra " i q u é hacen los hom-
bre t t i Dónde estás los hombres?" El pro-J 
blema es el eterno problema de nuestra tie
r ra : la pasividad o ausencia de la opinión y 
el esperar que surjan guias que sean héroes 
por la incapacidad o la Imposibilidad de los 
ciudadanos de ser hombrea. (Aplausos.) 

Las izquiurdas organizadas han visto lle
gar este momento de la Hlstoiia de Espafia 
atravesando una zona de fuerte quebranto 
moral. Las Izquierdas catalanas y españolas, 
mis tal ver aquéllas que éstas, sufren aho
ra las conseeuenolas de un periodo de años 
ea que se deshicieron las fuerzas republica
nas y las fuerzas obreras lanzadas a em
presas temerarias o morbosas fueran repri
midas j castigadas despiadadamente. 

Cen ambiente republicano més denso y l i 
beral que nunca, el instrumento de acción ha 
envejecido, se ha debilitado o M ha co
rrompido. Palta articular nuevamente y eon 
rapidez las viejas y nuevas fuertes en una 
sola disciplina; lograr cr ídl te y adquirir la 
convicción de los Imperativos que se le Im
ponen. A realizar esta obra venimos y a rea
lizarla basta el final nos comprometemos. 
(Aplausos.) 

VITALIDAD CIUDADANA 

Lloyd Georg», en las hoífca mas aramafl-
oas de la guerra europeo, señaló el bien es
piritual que recibían los hombres (fit l u 

chaban en ella. "Aleanzan — dijo — t u ol
mas más altas y les llegan vientos fuertes 
a la cara; serin bombrea ya qus no eocan-
trsr in obstáculos en la vida y que la vivi 
rán siempre d t una manera teroiea." Tenia 
razón. Efectivamente. Conviene salir d« la 
monotonía cotidiana, del ritmo normal y en
contrar obstáculos Insospeefaables y vivir en 
peligro. El alma te templa en ello. Bs sala-
dabla perder libertadas, tener que reconquis
tar derechos, verse desposeído de toda cua
lidad civil, no poder expresar claramente el 
pensamiento, estar sometido a tutela. Es sa
ludable. Cuando las ideas no bastan para de
cidir a los hombres a cumplir t u deber, pre
cisan estimulot de naturaleza distinta que 
hiena las cualldadet moralet Insensibles. Yo 
no cé si nuestro pueblo, por ejemplo, resu
cita, despierta o naco. Lo que si eé es que 
aplicando a'entamenls el oído M .observa 
que vive. 

Ello es una csperaati 

DB LAS DERECHAS 
A LAS IZQUIERDAS. 

ge ha acabado la h a n da Jas derechos 
en el mundo. Con el triunfo de los laboristas 
Ingleses comienzo lo obro da ka Isquitrdas. 
El laborismo en el Poder es el propósito más 
serlo de responder en lo pos a los promesas 
de la guerra, de traer la paz. Admiran en «1 
advenimiento del laborismo varios hechos. 
Uno ds ellos es lo conformidod del mundo 
con este Gobierno eoolalisto, i Cómo los hom 
bres y los Estados que se alzaron en guerra 
coa tro Léala ooepton el Gobierne da Mae 
Uonaldt De Lenin o Moe Donald han pande 
loa años más dramáticos de la pan. La pos 
ha evldenctodo lo Imposibilidad de rehacer, 
política y económicamente, al mundo que en
tró en la guerra. Donds habla monarquías 
hay Repúblicas; donde aa tendía un Impe
rio, existen hoy cien Estadas; donds vivían 
multitudes sometidos y acobardadas, v i vea 
hoy oolectlvMades eon todos loa fueros de 
la soberanía; donde, por el contrario, habla 
monarquías constitucionales, hay ahora dle-
taduras; donde perpotnaba an ejeoutorio do 
Uberaltemo un Estado demoorátleo, aflr-

manse hoy los cimientos morales de un I m 
perio; donde vivían ooleotlvldades da alto es
píritu civil, st encuentran hoy mulUtndes 
abatidas, abyectas, caldas. Esto, politicamen
te. Eeonómloamente, «I trastorno es aun 
mayor; monedas. Industrias, primeras mate
rias, transportes, han sufrido y sufren ori-
sls pavorosas. Han muerto millones de hom
bres en la guerra: otros han quedado InúM-
lei , y ton aun millones de hombre» los que 
oa un pala y en otro, los palaea mát rioo*. 
permanecen en paro forzoso por careada 
absoluta de trabaje, i Puede salirse de esto 
slluaelón. volviendo hada atréa y reoonstl-
tuvendo Europa tobre la» bases oue tenia en 
19UT Aparte que ello es Imposmla, no de
be olvidarse que lo cnnstltuoión que Europa 
tenia en 1914 fué lo que motivó la guerra y 
que lo pugno por volver o esta constitución 
es lo que, teguramenle, dificulta la paz. 

Otro heofeo es la dirección ds los Inte-
Isctuales: ello evidencia, qn« los late'es-
lualet ingleses son hombrea da Ideas y da 
acción, da doelrlna y de realldods», de b l -
bitoteea y de ágoras; ello evidencia que lo i 
Intelectuales compraaden qus lo erfsls de 
estos momonloa no obedece al quebranto 

da las monedaa ni o lo Ingeranolo <U 'tt 
anooo, sino a la ausencia as lo InUiigúw 
ció. (Aplausos.) Otro hecho es lo octitui 
de loa oonservadorea. Los conservadores üw 
•lete» carecen, en este periodo histórísA. 

_e una gran figura representativa. Tal TCÍ 
ao tenga esta neoho los carooteristloos O 
uno realidad local y episódica, tino qus ta 
un faaómeuo sustantivo y unlveraaL Ks • 
produoan al frente üa las fuerzas !Iamii>:& 
conservadoras, desde qus acabó la ga«ra_ 
europea, caudillos ds destacado rellave. Apa* 
recen súbitamente éstos en. lo vanguardia 
de los partidos obreros o en lo primero 
neo do los partidos liberales. ¡3 héro* üé 
ha surgido ni surge en esta hora fécu la 
de las entrañas ds los fuerza» conservo* 
doras, i Y MussollnlT podrá argfllnie. Nfc 
Mussollnl no es de estirpe coaservadorJ 
Mussollul recogió un Impulso reaoolon»nt 
de lo opinión iUUano, oeseacadsoado po| 
los avances y retrocesos alocados s IndlM 
oiplinodos de los tocloiiatas, y lo sat -'.'^ 
sltuándoas en uno posición aun más re.»* 
clonarlo qus aquella que lo cptoMn manta* 
ala. Mussolim tuvo lo violón os las potól* 
Udadea del momento y ss situó ol frente iá 
los masas reaccionarios, llevándolas mía aill 
d» donde ellas anhelaban. Igual que Lenin, 
que en un momento de Idénticas corrlsnlal 
emotivas en Rusia se situó ea la vonguar* 
dio de las más exigentes multitudes reva* 
lucionorlas para Devarias o un límite : l» 
baeio el infinito que aquél que las exigen* 
olas señaban. SI Mussollnl hubiera mu:** 
nido t u Ideario ds siempre o se hublcii ta4 
sólo puesto a tono de quienes le slgubrca, 
ao habría triunfado; como no habría triun4 
fado Lenta t i sólo hubiera dado lo que •# 
le pedio. Triunfaron los dos porque con»* 
cloran y uttilzoron las posibilidades del me* 
mentó. Hov Lenta podría ratroceder y d i l 
a su BapdoBca una estrnoturo más CODIÍT* 
vadora que aquella que Is £ 0 Kersmki 
como Mussollnl, puede avaaaar j Bagar 
solucionas oua Nitt i , por radteaíea, no 
habría decidido a Imponer. No. Mussoilsl 
no «a conservador, i Y ouién puede ollar* 
se, si no se le cita a 41 f En Inglaterra. M 
ausaucía ds la gran figura oonserradora de* 
taca más por el extraordinario rtllevt qm 
presentan los figures represantatlvas ds la( 
otros fuerzas políticos, i No puede, catea* 
cas, por asta hecho, no Insólito, tino ea* 
tríenle, conocerse el pensamiento y la •«> 
titud d* los conservadores? El. Bal* pea* 
Sarniento y esta actitud hoa sido eloramsntl 
expuestos por Mr. Garvín, qoa ta la p>tf* 
ttoo Ingleso tleat lo jerarquía que Manrréf 
tiene en lo francesa y que ejeroe, por t i 
apostolado dogmático desda la Prenso, nal 
extraordinario Influencio, no sólo sobrs M 
masas conservadoras, auto sobra las Mstf 
y normas da su» hombres dlrlgsotas. ta • 
cerebro y al definidor del parado. I s quita 
señala la ruta y la ilumina. Mr. Garvín lia 
hablado doada al periódico "The Observer i 
iQué ha dicho? En slalasls, esto: "Qus M 
terminado «1 antiguo ritme «a la poUtlta 
Inglesa y qoa no hoy que soltar, n i " P * ^ 
ni querer qus aquél vuelvo; qu« al OMM 
de que si partido laborista cauce el PoáOi 
obliga o los partidos bargueass a fundir^ 
uniendo bajo una solo direostóa lo» 
partidos qus existían, y que el nuevo ptPj 
11 do iin!nn«(in ho de ser, en matarlo tooui 
y pollUco. más avanzado qus ee aotualmui 
te el partido llboraL" i í i o revsUa •»=• 
palsbros una profunda v^'.óa da la TUO* 
dad? Mr. Garvín comprenda qa* el 
de l » l l tiene problemas Inquietudes » u W 
les que eran desconocidos, Insospsonsdoi e 
utópico» en al mundo ds l i l i , y • ¿ J 
lanzaras contra el ímpetu Iccontenlbl* a* 
una eorriente histórica empeñarse en P* 
beraar este mundo de 1914 coa las Mrfflta 
y las doctrinas de 1914. Comprend» g 
loa laboristas eon una f u e r » de « t a «JT 
rrtente y que ante ellos no debe dar»* ^ 
poso hacia atrás defendiendo ta P<nii»n«J 

d a de antiguo» privilegio», tino que 

S o n o ^ M g ' i G R A N R E S T A U R A N T V ! L A ^ m m ^ m j ^ 
B a n q u e t e s a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s e n s a l ó n e s p e c i a l e I n d e p e n d i e n t e 
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duat un pa»o adetanta, ittpeaaólia-
dose da tnUKnos privilegio* 7 poalándoso 
a «ompia del nuera ritma que traca Us 
a lnu y la» tlarcjio». 

Otro üeoho es al aantido eooterrador da 
loa rrvoluckmarioa actual*!. El mis acu-
aioao al ia d«I partido laborista «n asios 
¿ÍJS «na preceden al día «a que será ra-
«uerVÍo para regir tos destino» de Ingla
terra, as al da dar la sensación da «1 ton-
tido ooniervador an la aoluclón de los pro
blemas 7 ra «1 ajarclcio de tea funciones 
de gobierno. Ko habla de programas máxl-
tooa. alno de Mrogrsmas mlntaos; no baco 
la apología de los saltos revoíucionsrloa, si
po de las evoluolones Imperoap tibies 7 ae-
recas; no se produce en defensa de loa ex
tremismos dogmáticos, aino da loa matices 
eonclUadoras y confemporisadores. Bu pro-

£5BÍÍO más tena» as persuadir « M opl-
iSa de que el laborismo, mis que a destruir, 

.víaos a edificar; más que & lasiar al Bstndo 
Inglés a lo deseonoeMo, Tiene S encarri
larlo por el únioo eamlno que puede seguir 
para salvarse. 

LA RESPONSABILIDAD DE LAS IZQUIER
DAS 

Todas las izqtrierdajs Uenen conlraida una 
auorma responaabüMad. Han do gobernar, 
fri obra estriba ao eoncpisiai' el Gobierno 
T en ejercerlo cspacltaáo. austera 7 rec
iamente, ho mismo iuera do Espafia que en 
España. Esta responsabilidad es tal vez 
aisyor en nuestras Izquierdas que en las 
«tras liqulerdas europeas. Yo puado aflr-

, jnar ene boy hombrea significados da sues-
i tas uqulerdas advierten esta responsablli-

dad y no quieren desentenderse de elia. Los 
«tren», por ejemplo, fan advirtlando que 
«ata momento no es soda!, sino pollUeo y 
llmten iguaimenle la emoción oMl de su 
deber. ; no serla usa solidaridad sobre es
tes tres postuiados. Bepúblloa, Federación, 
•odalKao. lo que podría aglutinar los ele-
amitoa dispersos y dUponerios para rendir 
toda mi efloaolaí La alianza de las Ixquler-
«aa «n Franela prueba «ómo los bombrea 
o ««toa momentos, que sanean plazos m l -
•moa- pan máximes «Ituaoloae», compren-
m el eamlno o ssgnlr. Y lo í g u e n resuei-
"oente. ÍAFteusos?) 

¿o »e trata de partidos nuevos, sino de 
¡MMelón cada una dentro de sus partidos 
T "•.inra 'ponwlón • los partidos eonatitul-
Jí" ...r?10 hombre que, «latiendo su res-
MosabOldad de arfHtanta, advierte que no 
«omple oon BU dabar eruzado de brssos, ni 
«««"«do ra te tone do marta, ni actuando 
» «peotedor, ni esMoendo, Bl preguntando 

« P « « ^ í «o 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C £ L O N A 
SAN FBLIU DE I.LOSIUXJAT 

BAILE BENEFICO t REUNIORI l EL AYUN
TAMIENTO 

(Aplnscs.) 

B- MWnDO DEL 

«o pasarA oada. Meen «sos . Be traeasard, 
í?«tMa OÍTM. tVmo ello importancia? 

I ¿ S S ? * - ^ • * SP*^ o» pasará nada 
í ^ 0 ^ , > ***** 7» lo que pasa. Ho 
Ü H C ? " P81»». «omo detenabante de la 

t«f tnd, «n «sito de te aondocU. Pase 
I f c J P f J * " * ' •*MSSO o esa venoldo, quó-
l l T l i . 0 • l r t m * «ideado de mulUtudss, 

Síi V v ^ l ^ 1 » 8 SOB el dabar. m sentido 
«s lo « u ha de guiar nuestros 

i S ¥ . * a •»»& hof» Mslórtoa. En esta hora 
«norte» que sar i ludibrio pera tes haoler-

00 «nnobleera son mn gesto de 
S ^ f 1 * « s n t t o a n eon n a obra de ea-

\ k í i ^ i t «ooort l taaído. (Onadea aplausos. 
S S í ^ 1 0 Doal ínC escucha muchas feHol-

laf iSS^10 <"ta' I t trcellao Domingo, aoom-
^ 1 f a w t o » salgos. se ¿iSkdá a te 

l« awzL?11*10 J « ^ » 1 U regwsd ra «oto 
I Í d ^ d o n ' ' 'ima* eerllioaamenta despe-

JS jo íMad k A t e tomado ertraortMna-
I "48 Prteaaelonae. 

Oon mayor entusiasmo 7 Incide:, «I cabe, 
que en aüos anteriores, tuvo lugar en el 
Monumental Cine Iberia, do esta villa, pro-
plodad del experto empresario don Josó Ba-
¡art, el anunciado bailo de máscara a be-
ueSoIo de los jóvenes soldados, hijos de es
ta villa, que prestan el iervlcio iBÜItar. 

La saia presentaba brillante aspecto. La r i 
queza do los adornos de la misma corría pa
reja eoñ el buen gusto que dominaba en los 
oisfraoes que lucían crecido número de inas-
oarltas. 

Es justo consignar el acierto que tuvo la 
Comisión organizadora al mcnUu- un servicio 
especial de automóviles para recoger las 
máscaras desde sus domicilios y coadu'lrlas 
al salón de bailo para librarlas dei tr io. 

Una hora después de la anunciada, once 
de la noche, dió principio el baile, deafliando 
las mascaritas desda la parte superior del 
pasillo central de preíerenola, al comoás de 
un pasodoblo, por el siguiente oriiea: Engra
cia Gaílameras. "República"; Montserrat X I -
menis. "Valenciana"; R. Xlmenis, "Dcna-
mor"; Madrona Mafiosas y Buenaventura Sa
ladrigas, "Montería"; Emilia Carnicar "Maja 
de doy*."; Rosita Havcntós. "Reina Mora"; 
Antonia Queraltó, Arlequín"; Tcrcsita Gu!u 
"Adán y Eva"; Carmen Comas 7 Enriqueta 
Juliá, "Colombinas modernas"; María Ru
blo, "Perfumera ZIg-Zag"; Justa Montull, 
"Reina mora": M a m Costa, "Pierrot": V i 
centa Mufloz, "Colombina"; Paquita Mes-
tres 7 Antofiiia Mestres, "Gitanas ricas"; 
Rosita Estile y Pepita Idraoh, "Manolas; 
Isabel Pelró, "Maja"^; Tereslta Aparlsl, "As
trónomo ; Tírcsl ta Pomar, "Paje Enrique U " 
Joaquina Creus 7 Rosarlo Carcereirj, "Sul-
tenaa"; AntoQlta Segura. "Gitana"; Mont-, 
serrat Lledó, "Colombina"; Rosita Vergés, 
"Peonza"; -Pepita Soler 7 María Luque, 
"Plcrrot", 7 otras muohas más cuyos nom
bres sentimos no recordar. 

Terminado el primer tiempo de baile, fue
ron obsequiadas todas las máscaras oon.un 
artístico objeto 7 nn número para el sorteo 
de los dos premios que debían de sortearse, 
consistentes en un elegante tocador 7 un ar
tístico y valioso reloj de pared. 

Le numerosa 7 distinguida concurrencia 
que asistió «alió eompiaoidlslma de tan «1ra-
páUoa fiesta. 

— El domingo par te (arde celebró reu
nión general ordinaria la Sociedad Casino 
Banfefluense eon motivo de haber sido sus
pendida 7 dejada sin efecto la que celebró 
en 17 de febrero último por orden del alcal
de don Mariano Marín, por haberse efectua
do la misma sin previo permiso de dicha au
toridad. 

Desnuda da violentas discusiones, la parla 
cana del Casino confeoolonó la siguiente 
oaadldatura, que reaultó triunfante : 

Don José Montmany, propietario, presi
dente; don Martín Marti, dootor en Medicina; 
don José Palet, agricultor propietario; don 
Antonio Oliveras, agricultor propietario; don 
Lorenzo Pagás, Industrial; don Luis Cam-
prubl, agricultor, 7 don Antonio Cauhé, alum 
no de Medicina. 

Dloha oandidatora foé recibida oon gran
des aplausos. 

—- Nuestro Ayuntamiento, nombrado por 
ti Directorio, es digno do justos y mereci
do» aplausos por la labor que está desple
gando ra bien de todos sus vecinos. De nada 
se parece e sus antepasados. Ha abierto va
rias eolias, que algunas de ellas hacía mu
cho tiempo debían estar como ahora para 
poder edificar en ellas, debido a la esoasez 
de viviendas. Su programa sólo consiste ra 
r«fornas y adornos en lo posible en te po

blación. Se nos asegura que incluso va a 
meter mano en asuntos de Dlgienc, que tan
to tienen que desear, ordenaLdo a los que 
se dedican a la Induatría de cris do cerdos 
7 cabras, a que desaparezcan los corrales 
que Infectan a los vecinos colindantes, a 
pesar de que «obre el caso ya so ha hecho 
cuestión en el Gobierno ctfvu de esta pro
vincia. 

El corresponsal. 

T A R R A G O H A 
Ante numerosa y dlStlngUda ooncurren-

eia ha dado en el Club iftuiico una nota
ble conferencia sobre radiotclografia sin h i 
los el oficial de Telégrafos don Francisco 
González •Vida.'. 

— Inteaió suicidarse Ingiriendo una fuer
te dosis de ácido clorhídrico. Ja agraciada 
joven do 20 afios, Dolores Figuerola, domi
ciliada en la calle da Santa Ana. 

Aslsllda por «i médico scQor Vive?, oail-
fleó su estado de pronóstico reservado. 

G E R O N A 
OASSA DE LA SELVA 

DEL CARivAVAL t i EGPECTACULOS A 
QRANEL s: PASOS DUPLICADOS : : I N 
CENSIO U LA PRINCIPAL OTRA VEZ A 

MADRID 
Cuando es mis notorio que se trabaja 7 

el obrero se gana algo la vida, ca ouando los 
espectáculos se ven más concurridos. Así 
ocurre, afortunadamente, ea esta villa, des
pués da una Intensa crisis da ocho' afios. 

En el Centro Republicano los bailes han 
sido muy animados 7 se derroclió el con
fetti, bolas 7 serpeaflaas. La sala bien ata
viada. La orquesta Torres, de Barcelona, 
aplaudida en los coaslertoa y bailes que eje
cutó en dicha Sociedad. 

— La compaflia Fárvaro Cantera, que el 
lunes actuó en el teatro del Ceutro Repu
blicano, obtuvo un éxito ca la fiel Interpre
tación da la obra "La mala ley", del gran 
literato don Manuel Llnaros Rivas. El p ró 
ximo domingo pondrá en escena "La raza", 
original del mismo autor. 

Los cines también estuvieron llenos. En «I 
Cassanensa gustó mucho la película "Ma-
daane Morland". 

—• En el campo del F. C Cassí se celebra
ron dos partidos muy correctos 7 animados, 
distlnguiendoBe en la geleoolón lieoha Viñas, 
de la U . D. Gerona; Coll, del San Peliu .— 
que «I público le ovacionó—. y Papen, del 
Tarrasa, que fué el alma de 101. dos partidos. 

Los jugadorea locales tuvieron momentos 
de energía y oti—s muy desanimados; Baua 
defendió bien la puerta 7 Xifré arremetió 
7 conquistó el balón como siempre. El de 
Santa coloma se reveló como equipo peli
groso, pres juega bastante bien y «us j u 
gadores siempre en gu puesto. 

Loa de la Ü. D. celebraron un importante 
partido, también de «elacciún, ea Uondo ac
tuaron, entre otros. Guiñol, del U. S. Sana; 
Batamino, del Spwting, de Gijóc; Vilaseca, 
del Europa, etc., etc. El público salió muy 
satlsfecbó. 

—- A eoasecueneia de haber tenido que 
pagar por duplicado el tercer y cuarto t r i 
mestres de contribución algunas camerclan-
tes, ha habido protestas y se ha puesto la 
dsauacla-queja en conocimisato de la sce-
olón oompetento da Hacienda. 

— En k fábrica de aglomerados de Ma
nuel Olivé «9 declaró un inceadio, sin que 
laa pérdidas hayan «Ido muchas, por suerte. 

— La orquesta copla La Principal, de esta 
villa, que tantos éxitos obtuvo en sus re-
al«níes viajes * Valencia y Madrid, ha fir
mado un nuevo contrato con el Casal Cata
te de te capital de Espafia para Ir a tocar 
sardanas « principios de abril próximo. Jun
to eon la laureada Orquesta irá a Madrid el 
Folk-lore de Barcelona que dirige el com
petente maestro «eflor Rlgall. 

El oorrespocsal. 

S T A N D E S T A I w I w E R E t i D E F U M I S T E R I A 

l ^ a - r f ^ C I N A a E C O N O M I C A S 
I " ' ^ A S D E T O D A S C L A S E S s: 

V C A L D E R E R I A 
OFICISAS í TALLEBES: 

Gof l syo fio Glanto, 135 - T e l é f o n o 698 H . 
B A T E R I A D E C O C I N A : í T E » ¡ H O - S I F O N E S 
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E L D I L U V I O e n B a d á l o n a 
Siguen danzando listas y sigue el Ayuntamiento sin 
hacer nada práctico:: Las izquierdas, calladas, siguen 

también su equivocada actitud 
Coollnúa Colando en el ambiente el enig

ma de las conjuras, la leyenda de las nuevas 
lisias, la eurpechetía desccmeertaJite y ealé-
ríl. que silo consigne estancar la situación, 
dejando quo el problema vital se deslice mo
nótono y sin apariencias de enmienda. 

Toda la sabia renovadora que parecía es
parcir el nuevo movimiento ha quedado re
ducida a la exhibición de otras cosas y al 
conocimiento de otros personales, cuyo es
píritu, cuyas actitudes — baje el punto de 
vista creador o transformador — en nada 
sitperan a sus anteceaotes. 

Y no ea que les falle voluntad y buenas 
intenciones a los actoaiea componentes de 
nuestro Consistorio; es qne la calidad traa-
sjtorta que parece tener sus «argos loa in
duce a creerse con la obligación de no ha
cer nada provechoso, y esto, unido a la fal
ta da preparación de que indudablemente 
adolecen para regentar un Ayuntamiento en 
tan difíciles y pésimas condiciones dejado 
por la Lllga, viene a ser la causa de io que 
venimos lamentando. 

Badalona necesita para la solución de sos 
problemas latentes la ayuda y el esfuerxo 
dedlcldo da ciudadanos compenetrados en 
las necesidades imperantes de la ciudad, de 
hombrea demócratas y con visión exacta del 
porvenir, y estos hombres, estos colabora
dores eQcaces, si no surgen del lado da las 
izquierdas, inútilmente, aparecerán por los 
demás sectores. 

Nosotros, que por el bien de la localidad 
luchamos sin tregua, lo hemos apuntado ro-

Íelidas veces, sin que el eco de nuestras pa-
ibras lograra repercutir en el ánimo da ios 

republicanos locales, dispersos por triviali
dades intimas y abandonados en un estada 
de ínoonseieceia. de ostracismo Impertur
bable y suicida. 

La situación no escampa, la lluvia perju
dicial continúa, y entretanto el adversarlo, 
bajo el paraguas, observa, ríe y se prepara 
¡ ogooljado para coando el reumatismo atro-
íla por completo los calados huesos de lo» 
que el chaparrón aguantan, i Qué beneficio 
obtendrá, pnes, la población con la aetltod 
pasiva que guardan tas izquierdas? 

Hemos de convencernos todos que el úni
co problema político existente en Badalona 
es ta Lllga, es el apartamiento forzoso de 
sus hombres de toda actuación pública — 
porque bien amargos son los recuerdos que 
con sus fechorías dejaron—, y siendo asi, no 
cabe, noble y honradamente, otra cesa que 
la unión, el bloque Indestructible de las 1»-auierdas para cen sus fuerzas vencer en de-

nltlva, sanear y robustecer la Haolend. 
municipal, desvalida por loa desaprensivos y 
preparar serenamente un terreno fructífero 
para el porvenir oue se vislumbra. 

Las cobardías, tas conveniencias partidis
tas y loa personalisraos de pueblerinos fa
tuo» son la Obstrucción más perniciosa qne 
a la futura obra de la democracia puede ha
cerse. 

C a s o s y c o s a s 

Son siempre merecedora» de elogto y 
dignos de la publicidad los actos ds abne
gación y heroísmo realizados ea beneficio 
ajeno. Por eso me a» grato y, además, lo 
considero un deber de compañerismo, ha

cer resaltar al laudable comportamiento y 
arrojo temerario de mi amigo y eompaflero 
don Antonio Planas Carreté, llevado a cabo 
anteanoche con motivo del amago de i n -
centllo ocurrido. Fué el sefior Plaña» quien, 
despreciando todo peligro y sin darse cuen
ta de lo que ocurría, obedeciendo a la vo« 
interior ds su conciencia y blsarria. acudió 
«I primero al oír los grito» de auxilio que 
se daban. Y para Planas no hubo obstáea-
IOÍS: der r iM paredes, saltó puertas, trajinó 
cubos de agua, logrando, con »H valentía 
y esrnerzo. que el voraa Incremento que
dara ahogado. Ahora, en la hoja de servicios 
del director de "E l Eoo", ya será posible 
y justo, al registrar gn valor, poner el ca
l i t sativo do "probado". 

Y qU* vayan diciendo que los periodis
tas no servimos para nada. 

• • • 
Una mnohaeha da veinte primavera», sol

tera, ha sido encarcelada por haberse apo
derado de un pedazo de tela que segura
mente lo necesitaba para cubrir sus ver
güenza» y no teniendo dinero para com
prarla, tuvo valor para "raraplnarla". En 
verdad que es mny triste ver a una joven 
dedicarse a esos... menesteres. Pero, más 
que triste, es indignante que un pedazo de 
tela valga la cárcel y en cambio merezcan 
la consideradún cas! general y gocen do 
libertad culene», coa el dinero que robaron 
a todo el puebla, compres seda» preciosa» 
y alhajas dealumbraates 

iLo que pueda la venera concejil I 
Onirá sea "Farándula" , el periódico local 

que más ajustado y equitativo tiene el 
nombre. Porque es de una gran farandu-
leria. asegurar tan seriamente come lo ha
ca que oa este pasado Carnaval hanse vis
to "disfraces Inéditos" y se haya "acentua
do el guato". Lo que sa ha acentuado es, 
al de verdad lo ha dicho, el "poeo gusto" 
del cronista. Y no quiero hablar del clasi
cismo en el vestir que alude, ponina ten
dría qne decirle, que alü no había otra cosa 
más clásica que sn almidonado cuello de 
tres pisos. 

• • • 
Mafiaaa parece ya cosa decidida el nue

vo régimen en nuestro» café» conciertos. 
La real orden del funesto politioo La (Ser
va, alumbrada en 190», va a regir en nues
tra ciudad, a los quince ellos. Es, pues, i n 
minente al cierre da estos establecimientos. 
Lo que no ea aún Inminente en nuestra 
ciudad es al abaratamiento de las subsis
tencia» y la rebaja da lo» alquilare». Pero, 
vamos, el eneareámiento da la vWa no con
dena a las almas, aunque atropello los cuer
pos. Estamos en cuaresma y el ayuno total 
sa impone. 

i Gales del nuevo régimen I 
PADRE CaOSPBL 

N o t i c i a r i o l o c a ! 
AOAOKHIA ESCALADA. — San Isidro, 92. 

y Riera da Jornal, Vil.—Badalona. ! • y «.• 
eosefiansa y mercantil práctica. PARA A M 
BOS SEXOS SEPARADABSENTE. Teneduría 
de libros, prácticas de eaoritorio, correspon
dencia y mecanografía, por al PROFESOR 
•EIIOAMTIL y director, T . da Escalada. 

Por robar un pedazo da ropa. — Fué dele, 
oída y encaroelaida una Joven de 10 abriles, 
soltera, vecina y domiciliada en esta ciudad, 
cOyos nombras coinciden coa las Intcialei 
P. Q. A., por haberse apoderado d» un peda;» 
de ropa en una parida del mercado, propie
dad de Marte San Ramón, domiciliada eu U 
calle de Wlfredo. 82. 

EU Juzgado Interviene. 
Amaso do Incendio.—Lo hubo en un» 

fábrica de mostazas qüe don Ramón Pero* 

tuáu tiene situada detrás de la Escuela munl« 
tpal de Artes y Oficios, no pasando la cosa 

a mayores, gracias a la rápida Intarvenolón 
de los vecinos, que hicieron Innecesaria la 
actuación de ios nombres. Ko obstanta, que
dóse un re tén ea el edlflolo hasta las tres 
de la madrugada, ante la posibilidad ds qu» 
se reprodujera. 

El amago fué casual y las pérdidas cal-
eülanee en una» 1.500 pesetas. Estaba todo 
asegurado. 

OotenelAn. —. Ha sido detenido Francisca 
López Martínez, autor del robo eometldo ea 
la Casa del Puetolo la noche del 4 al 5 del 
MtOÉL 

La libertad de den Miguel BaROdL — Ha 
sido puesto en llbartad el recaudador de con» 
tribnciones de esta ciudad, don Miguel Be* 
nedl. por no haber resultado contra el niagúa 
cargo ¡ú ccmpllcaoión en la banda de es'ia-
tadores que operaba en ia calla del Carmen, 
de Darcoloaa. 

La libertad del sefior Benedf ha atdo cale 
brada por toda» sus múltiple» amfiWaf.es, ya 
que la misma afianza una vea más ia honra
dez del probo funcionarlo, cuya» almpatial 
son generales en esta ciudad. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

AttUffOlO 
Habiendo acordado el Ayuniamiento de mi 

presidencia, en Consistorio del día 3 del 
mes actual, someter a Información pública 
por término de veinte diss. al provecto d» 
urb.uiizacldn de tinos terrenas sltuadcs ea el 
Barrio de Sístrells de esta dudad, solloilad» 
por don José y don Miguel Domingo, por 
el presenta se aosnoí» que los correspon-
dlente» pla-ios estarán da manifiesto en M 
Kegocladp do Goberaaolda da este Ayunta* 
miento dnranta al tndloado piara- a lo» efec
tos de reclwnMflMn _ . 

Badalona 6 da mará* do 192*. — ¡& al
caide, «Joaé Ponotlá. 

C o n c i e r t o s 
TEATRO BARCELONA. — EmH 
Oauer. 

B tercer concierto dai sublime pj»¿wt4 
fué otra velada da arte ea la cual lo» 
aséaloos que tuvieron la feltoldad «te aslsw 
no se cansaron da batir palmas. 

81 Incomparable Sanar tuvo una o» •f» 
mejores sesione», »1 a» que asi pueda ce* 
drse de nn artista qne siempre e.stá oo.o 
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TUTO el fcuea «cierto do Incluir en el 
p-it' ana 1« hermOílalma "Soaata" de Lhzt, 
o • \; q'-ie agiira poeQ en los eonelertos do-
fc'io a sna enormes (fiffcultadss Interpretati
vas y a lo» Inmensos escollos que ofrece la 
cjícuclúa. 

Pero como Eaucr pOjóa la doble cualidad 
¿•í Interpreta y ejeeulanta exespoioaai, ca-
e '¡ raro, por no decir úalca, ñfiedc fam 
xarso coa tan difícil coso magníEca prodiic-
ción y obtener en eila prodigíoáoa resnlta-
áos. ¿os más rec índüos efectos ea matiz y 
mecanismo alcanzó el divino Inlárprets, l l e -
'-sndo a unas graduaciones tan magistrales 
íjue produjeron honda esiociún en el audi-
lurio. 

.üiteriormeníe bahía ejecutado con el mis
mo arte "Gavota y variaciones", de Hamcau, 
y ' Estudios sinfónicos'', lie Soh-.imsan. 

Reservó también BU l i i r t i " a Ghopin, eje-
catando "Improoiptu". "Nocturno'' y "Es
tudio" con la esplendidez a que nos tiene 
acostumbrados 7 mcrcelendo en las citadas 
composiciones aplausos a discreción. 

Dos obras de puro Tlríuoslsmo reservó 
para flfial, siendo olías "Serenata en forma 
de vals", de Sgambati, y "Eco de Vleaa", de 
Eancr. que produjeron miles de palmadas, 
teniendo, como de costumbre, que ejecutar 
varias piezas fuera de programa. 

Esta tarde dará an ultimo concierto, no 
siendo aventurado asegurar que en el eo-
quetóa oollaeo será literalmente Imposible 
dar un paso. Verdad que el programa se ¡o 
merece, pues no puede sor más Interesaníe. 

ALARD. 

¡Esos caseros! 
En el Juzgado de primera Instancia del 

distrito de la Audiencia se ha visto la ape
lación ie la sentencia dictada por el tribunal 
de Inquilinato del misino distrito qusJ 
tanto ha dado que discutir y comentar entre" 
la geata que frecuenta los Juzgados y ha
bitantes de la «alie de Amargús. 

Ha sostenido la apelación en nombre de! 
laquilJao, ee&or Afabal, el conocido abogado 
y ez diputada provincial seOor Palau Ra-
bassó. demostrando que a! dictarse la »en-
teacla por el tribunal de iBqufiiaato se ha
bla Incurrido en contradicciones grandísi
mas en sus Boaaíderaodcs. pues en uno» se 
pretendía demostrar que el aumento de al
quiler era por obra nueva y en oíros de 
que un coarto del propio piso estaba igual 
que antes de haberse verificado laa obras. 

Fijando al fallo, Justo al precio de 1,800 
pesetas anuales que exige la propietaria del 
piso que «a al alio 19S0 pagaba solamente 
treinta pesetas mensuales, na obstante se» 
_ Qeíendló el derecho de la propietaria, 
tos dalos aportados de prueba en el ourao 
del oréelo, de na amnemo mfrrimn que po
ma Safar a 98 pesetas mensuales, 
cofia Msrfa del Rosario Eassols, el letrado 
doña María del Rosario Bassols el letrado 
•«Sor Roda Ventara, que lo basa en argu-
Bsatos artSfiv.osos, aaaqoe elocuentes, que
riendo demostrar que el Inquilino no tinte 
dereoho a la rebaja soHeltada ty que le 
eoaoede el real deerelo), pues"al ú q d l a r el 
piso se eonformó a pagar el alquUer de 160 
Peseta» awnanales. 
, E5. *a esperar la revocación da A d í a sao-
J*0^, Uniendo 7 alrviendo de precedente» 
M! .^'«OEI»» « e k d a a por loa Jmga*»» ** 
" ^ f W T «sta eiudad «a casos análogos, 
•wiáadoae a U letra del real deoreto y aola-
raciones dictadas sobre el mismo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Debut dol barítono Rase!! en e! VIotorfc.— 
El viernes bizo su debut en el teatro Vic

toria, iBtarpreíando el papel de Ju i l in ea 
"La Verbena de la Paloma"! el popular ba-
rltono Manuel Rosell. 

El simpático personaje de la Inmortal obra 
de Ricardo de la Vega encontró ea Rcsell 
uno do sus mejores intérpretes y el público 
tributó al cantaate y al actor repetidas ova
ciones por el excelente trabajo que realizó. 
. Las simpattes eon que cuenta Rosoli en 

Barcelona se pusieron de manifestó eon mo
tivo de su presen laoiór. ea el escenario del 
Victoria, donde renovará sos triuafos de 
artista en cuantas obras alga tomando parle, 
porque es de los qus saben hacer uso de 
sus buenas condiciones para el teatro. *. 

> • « 
Un cartel anunciador áo "Brio a Bree". — 

Ha llaniado poderosamente la a iendón del 
público, y ba sido elogiado por toa artistas, 
el cartel que la Dirección del Principal Pa-
laco ha Cjado en las esquina» y centros de 
anuncios reproduciendo una pose de la bai
larina, cstrulla mundial, Diana Hclll. 

El eartel de Diana Belli acredita una vez 
más el nombre de Jean Gabriel Domergu*. 
armante del mismo, que ha hecho cu esla 
ocasión una de sus obras definitivas. Este 
dibujo del genial pintor francés figuró como 
portada del semanario parisino "La Eampe" 
y será buscado por todos ios coleccionadores 
de obras da arte. 

Diana Relli, como saben nuestras lectores, 
ea la estrella que con su "porteur" el bai
larla Mará figurarán en los más Importan
tes cuadros de "Bric a firac", la revista que 
próximamenta renovará en el Principal Pa-
face loa suntuosos especticalos que tan ex
celente marco encontraron en aquel esce
nario. 

« * • 
La cartelera del Bosque. — La Empresa 

del teatro del Bosque ha preparado pora hoy 
un magnifico programa de cinc y atraccio
nes variado y selecto. 

En primer lugar se esbibirá la sepuada 
jornada da "La sin ventura" y acto conti
nuo darán comienzo las atracciones, empe
zando por actuar Les Lancis, duetto Luxcn-
t l 7 la encantadora bailarina Manolita Mar-
coa. 

Angélica d'Artés. la genial eanzonetista 
y virtuosa del vioiin. en vista del franco 
áxlto obtenido y a petición de numerosas fa
milias que no pudieron presenciar su clásico 
trabajo, ha accedido a prorrogar su contr i
to eon la Empresa del Bosque, dejando sin 
efecto otros contratos en honor al público 
de Gracia, que tantas pruebas de simpatía 
la ha tributado. 

• • • 
Un puñado de noticias. < Nuestro esti

mado amigo el Joven maestro Fernando 
Obrador» contraerá matrimonio el día Í 8 
de este mea oon la bella y notabilísima Opte 
cantante Amparlto Miguel Angel. 

— Para el martes próximo se prepara 
en el teatro Romea el estreno de la obra 
«ómloade Weber y OerbWon "Ua CU d'Amé-
riea", traducción de José MoHné. 

— Ha llegado a Madrid la compafila dra
mática OUver-Cobefia, que a bordo del "Ciu
dad de Cádiz" regresó a Espalia, desembar-
eaado el día 8 en la Corulla. 

La eompafife Ofiver-Cobafia sa r i reor 

ganiiada y comenzará en breve t m l excur
sión por provincias. 

— El notohls actor Rogelio Juárca, que 
tan buenas temporadas ha necho én el Po-
llorama, BS ha Incorporado en Valencia a 
la compafila do Lola Membrivea, que se pre
sentará en Valónela el día 1* de marzo. • 

— El día 16 del corriente debutará en 
el teatro do la Prioccsa ds Madrid la nota
ble compañía Ladrón de Guévara-Rivi-Hes, 
«pie ea provincias está actoondo eon gran 
éxito. 

Como actor cómico figurará en ella Po-
rredóa y como dama de carácter la seBora 
Sánchez AriQó. 

— Entre varios amigos y admiradetres 
de Josefina Bugatlo, Pablo Gorgé, Emilio 
Vendrell. Rosita Cadenas y Pemando Va-
Uejo, felices Intérpretes de "Los gavila
nes", se «Rita la idea de obsequiarles oon 
un banquete por el éxito que obtienen en 
dicha obra. 

— Ua salido para Londres la aplaud;-
üslma tiple Josefina Chaffer. 

— El Orfeó Gracienc, consecuente en 
su labor de difundir la cultura en nuestro 
pueblo, ha organizado una conferencia para 
el sábado. Ola 15 del eorrienle, la eual co
rrerá a eargo del eminente artista y literato 
don Adrián Gr.a!, director de la Escola Ca
talana d'Art Dramálle. 

El tema escogido por dicho seCcr es ver-
daderaraante sugestivo: " E l precés esceno-
grálle dea deis grecs flus ais noslres dies". 

NOVEDADES. — La cotaborariiMi artls-
tlea de los conociilisrtnos y notables artis
tas don Maximiliano Thous y dou .losé Gas
par han culminado ea "La Dolores", pelícu
la extraordinaria que so estrenará el p ró 
ximo domlago en este teatro. 

La arlaptaclón musical da "La Dolores", 
hecha siguiendo la famoslidma ópera del 
mismo nombre, será interpretada por un 
sexteto eompetente, oon acimnañaralenlo de 
banda de guitarras y bandurrias. 

El conjunto, según pudimos apreciar en 
orueha privada, se trata ds tma película de 
producción nacional de verdadero mérito que 
realza notablemente dentro de su esfera el 
mérito del drama de nuestro lasiKO.a. y . ma-
logrado Feüu y Codina. 

MUSICALES 
La terc-:-a representación d» ta compañía 

do ópera de cárnica. — Pasado mañana ten
drá lugar en el teatro de Rarcelona la ter
cera representación de la compafila de ópera 
de cámara. Ea el programa de este día figu
ra la primera representación de la famosa 
ópera cómica francesa "Las bodas de Jua
nita", en la que hacen primores de repre
sentación Angeles Ottein y Armando Crab-
bé. En vista del gran éxito obtenido por la 
tan Inspirada ópera clásica "La serva pa-
drone", se ha dispuesto eu repetición en este 
programa, que completará una parte de con
cierto por la tan ' espléndida ^ q u ^ t a de 
cámara, bajo la dirección del Intellgenlo 
maestro Pedro Blan:h. 

• • • 
LICEO. — Han llegado a esta canilal los 

célebres compositores Igor Stiswinsky y 
Pranz Schalir para comenzar los ensayos de 
los conciertos que han de celebrarse en nues
tro gran teatro, el primero de los cuales está 
anañaiado para el jueves próximo. 

En el programa del primer concierto la 
orquesta Pau Casáis, bajo la batuta de! maes
tro Strawinsky, dará a conocer su poema sin
fónico "Canto del ruiseñor" y ejecutará, ade
más, las obras "Fuegos artiflciales" y la 
sulte del halle "El pájaro de fuego". 

El resto del programa está a eargo del 
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maestro vlccá» Frsia Soaatt, eoBtaa lná* I I 
"Sinronía .Tün!terM, dt U o n r t : el poema sta-
fónloo "Don Juea-'. de Straass; U "Sawata 
Uall&na", de Hugo Wolfc y la obertora de 
"Los masstio» cantore» , ae Waaner. 

• • • 
Conolerto extraordinario de aardensa, t -

Esta aocho tcadr i «feote.ea el Oríeó Ora-
cieno tía extraordinario oouolerto de sar
danas, organizado por el Foinent de la Sar
dana da Barcelona y a carga da ta prestigiosa 
oobla Barcelona. Bl Interesante programa, 
integrado poi' escogidas obraa da los maestros 
Blanob. Baró, Juñeá, CataU, Lamote, Oa-
rraia, Toidrá y Morera, tendrá la novedad de 
dos iraportantes estrenos: "Roser gentil", 
sardana del maestro Balcells, y la glosa de la 
canción popular "Els fadrinete de Sant Bol", 
del maestra Pulo!. 

• • • 
PALAU DH LA MUSICA CATALANA. — 

Alma S'rtpson, la famosa cantatriz norteame
ricana, qut anuncia doa conciertos para el 
viernes y domingo próximos, por la nooha, 
ea una eminente artista, cautiva al auditorio 
en bella voz y da Interpretación serla a las 
obraa de los grandes maestros del lled. • • • 

La Sciiola Orpheonica celebrará hoy, a las 
buatro y media, la primera do las fiestas 
musicales de la actual Cuareama. Tomarán 
parte en la misma importantes e'enientos ds 
dicha entidad. 

Por esos teatros 
UNA KADejA QUS NO ACABA DS DE&SK-
It£EUJ|3S O LOS TTSCS S E i ^ l t O S « I 

ACCION 
£ n los laeatldaros teatrales empea6 a 

circular ayar, a media tarde, el rumor de 
que habla quedado solucionado satisfacto
riamente para todo el mundo el conflicto 
planteado entre los empresarios de loa tea-" 
tros Tívoll y lluevo de esta ciudad y Zar
zuela de Madrid. 

Como prometimos a nuestros leo toros te
nerles al corriente de cuanto ocurriese acer
ca de esc conflicto, fuimos en seguida en 
busoa de uno oualqulera de los sefiores que 
andan metidos en él. 

Tropezaraos con don Arturo Serrana. Sa
faba el íiorabre muy tranquilo fomondo el 
aperitivo en el Prioolpal Palace. 

i—Le vemos a usted encantado de la v i 
da, don Arturo. Dirías* que ea cierta la no
ticia da oua ae ha arreglado el "Uo" que 
le ha traído a Barcelona. 

—La cosa marcha por buen camino. Qo-
rnlla, con tan buena voluntad como acierto, 
ha procurado que la pelea no aloaaca «I gra-
do máxiaio y estamos ya a punto de ea-
tenderños. 

— ; E n qué consiste A arregloT 
—Nada ea concreto pueda laanlfeztarls 

todavía. Esta noche, en el Tívoll, nos en
contrará reunidos a loa tres Serranos; a Pe
pe, s Mariano y a mí. Dase usted tina vuel
ta por a i ü y no habrá hecho el camino en 
balde. 

A las once estábamos en el Tívoll. 
Los tres Bórranos cambiaban Impresiones 

en el cuarta de Caballé. 
Miguel Pons, el actual arrendatario del 

sollseo de la oaflé do Caape, paseaba por el 
escenario. 

—"Eso" está ya arreglado, ivardadt 
Le soltamos esta pregunta a boca de Jarro. 
Pero Pona es un émulo del célebre mo

naguillo da "La BaMIrona". 
—No sá real No eé real—nos oonstesta. 
—¡Hombrat lAlgo sabrás I 
—Xo únicamente puedo decirte que «1 

día l.« de abril debuta aquí la oommfila 
del teatro Nueve, eím el maestro Mlllán al 
frente. 

— i Y la compañía CaballéT 

>—íío sá r a l Nft eé n a l 
fia aquel i comato Amparo Saua eaSi da 

escasa." 
—BsWstea Anmarfi! d lo* del líusvw vla-

n«o al Tivoli, iaTISnde J/te uateáesT 
—Nosolraa tsrmlnamot nuoaira coaam-

rciaa con Mariano Serrano el día 30, pefa ñ 
eos ha dicho que contlnuaznaa. 

A los pocos mhmtóg tiabiábitmoa coa doa 
Mariano. 

»—-ÍQuí novedadaa no« « i sa l a» 
—Creo que loa aeflorea B argües y ffoot-

cuberts, empresarioa de! Nuevo, han llegada 
a un aouerd-j con doa Arturo oerraao abo-
nádols el erriondo dsl teatro de la Zamiela 
ds Madrid a partir dsl día 18 del oorrlonte, 
oa qua tenían qae debutar, hasta el «ábado 
de Gloria. Adema, tengo entendido que ce
derán per veinte días a Pablo Gorgé para 

Sue pueda estrenar "La danza de los ap i 
les", del maestre Serrano. 
—Ha obstante, parece que Qorgá. jara 

maroharse a Madrid, no agaaidari ese ea-
traao—interrumpió Tomás Ros, que estaba 
presente, 

i—¿Estará disgustado? 
i—Algo hay de éso. Según dloeo. Po

li Uto Gorgó ee ha enterado ds que Bargné» 
y Fontouberla están a punto de oontrafar a 
Sagi-Baiba para cantar "E l díotidor"* y 
otras obras en el TivolL y eso no le l » 
sontado bien. No seria de exir&fiar, pues, 
qus les abandonara muy ea breve. 

—Y ustedes, i terminan aquí el día 80t 
—¡Quién sabel — observó don Mariano 

Serrano—, Por mi parte, quiero segnlr. Ya 
•s eremos quién puede más. 

—Ea toda caso no lea faltará teatro... 
—No, señor. No no* faltar! teatro en B 

caloña. Y desde este momento le oomon 
a usted qua la oompaflla Caballé eairan 
en esta ciudad, ante* de que eean cono 
da* en Madrid, las nuevas obras qtí» é l 
maestro Serrano tiene ea preparación. 

—No úola de eer una buena noücla, 
—1 Habrá "hule» habrá "bule"! M 

clamo, romlando, el sefior Semao. 
Nos despedimos. 
Don Arturo no nos habla engafiado al da» 

oirnoe que no perderíamos el tiempo aoU-
diíndo al Tívoll. — H. 

Comercio j finanzas 
BOLSA M MAORia 

Interiof ooatado, 71'30j Amortiaablf 4 
por lOd, W); Amortízable 5 por 100, M ' l O } 
Exterior, 87'10: Cédalas, 0 1 ; Norte*. 
313*50; Francos, 80'75. 
CAMBIOS FAOIUTADOS POR EL BANCO 

DB OATALUM 
Ore. — Alfonso, 1 W 5 0 ; Onzaa, 151; Isa

bel, 15*; Cuartos, 151; Pequeflo, 131; DA-
lares, 7'8J; Libras esterlinas, SS'OS; Fran
cos. 151. 

Billetes. — Francos, S l ' lO; Lira*, 3 4 ' M ; 
Libra* esterlinas, 35*20: Corona», O'Ol. 
CAIW3108 DS DIVISAS CHEQUES NO OO-
TIZADAS OFIOIALWENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DB CATALURA 
Portugal, 0'28; Argéntica, 2*80; Holan

da, 3*08: Sueola, f l i : Noruega, l ' l í ; 
Checo-Eslovaqula, t i . 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Bllleteo. — Franceses, 30 ' ÍO; Ingleses, 

31*90; Italiano*. 34*80; Belaa*. Í6', Sui
zos, 138; Portugueses, O'Sf; Austríaco», 
0*0125; Holandesee. 2*95: Sueola, »*04: No
ruega, 1 | Dinamarca, 1*18; Rumania, a'BO; 
Turquía, 8*50; Estados Unldoa, 8; Canadá, 
8; Argentinos, 2*85; Uruguayo». 8; Chile
no», 0*1!; Brasllefio», 0*73; Bolivianos, 1*80; 
Peruanos, 28; Paraguayos, 0*10; Japoneses, 
3; Argelinos, 29*60; Egipto, 3 « ; Filipina*, 
3*60. 

M a r í t i m a s 
HOVUOBNrO DDL PUERTO L 

bBM, S. — anUNaie ten* ileéaíía h» 
Da T á a g w 7 «scaieav vapor ttaKacb • « 

nsadon", ooa e t r f » da tránsito. 
De Palma, vasa? « m e "Ksy }t¡m n 

con cargo gaaessl y i f f i pasajero*. 
De Mogadar 7 aeoalaa, tipot tnaoit 

oaale*', oon c t r fo gamm j tra* pasa; 
Oa Ma&da y Alowfla, vapor correo 

hóa**, eon oargo general 7 o sha pasajerci. 
De Sueno* Airee 7 esoalas, vapor *aíjl 

na", oón «arco geiarea 7 paiajenij, 
D» la mar, vapot •"Báñate'', coa car jo a 

pesoado. 
Da Almería, vapar "Sae ffl", ecd M 

toat íadsa de «al a ls orden. a v a a r i j i , W l f i i o i "Trialdad OOÜMÉ 
• , eoa sargo de algarroba*. 

•UMaa. 
Vapor alemáfi "Mosei" para Valsadv 
vapor tlalaadáa "ateffia" para Barrt»sw 
Vapor ItaHaa» "Oáaova" p a n Ofeors. f 

Da, 
Vapor "Franotaoo Urabaln" para .w, 
vapor "IgtfeaTa" y n B e v y i a ^ 

V w S a a m 
Vtaet corroe "Mabte" para Mabón. 

m a m m m i 

Cozu txxa ia tím l o * R » r r o c » r p l ! < « 44 1 

Predaetts del UMS de Enero 4e 1 » 
QrááTeiocidad. 
rsaneB» vei veiooUadk. 

Enísnal toes 
Ataverde » ! • 

Lian ib Qr rtéfi Mf* idUituIrat. 
tJtaaveiOL. 
yeqúeflave; 

TotaL. 
Ba ij-uai mea de » B . 

A b r o r d e m i . . , . -í Pta*. 

Ptaa. sawa 

Desde L* da 
Enere 

línea*. . . . . . . . 
aa fanal periodo da n i s 
Diferencia a favor Oa m . 

Barcelona 8 mapíO _ 
13 Delegado ^ 

Por la eomlriéa «]e«tn» I 
nmnete. M. Cenarra 

L o s b a i l e s d e m á s c a r a | 
EN NOVEDADES 

Ayer t a r i lugar es Novedadsa el B 
Oíoáa. último de la serie AurtfWBi"-

Paso al Carnaval eon gran satulaociw a 
las alma* trirtoe 7 amargada*. • f ? . °3 
hiere 1* alegría ajena; pero como w» 
denme* al contagio del p a s t a l » ^ " " " ^ 
gión, ayer se oongregd una « B * * * - ? ^ ! 
concurrencia en elTeSr* de Novedade» w. 
ra deapedlr dtgnameaU «1 CarB*,*I;„~,nirf i Muchas 7 muy bella* mujeres y eiegan'-
mosoarltas. .1 MÜ 

A primera* hora» de la m ^ ; 3 ^ i i ? t i i ¿ 3 
le estaba en todo en apogeo, " n r t W " ^ 

lavores W l M d» l u '5rtW3 I 
• ^ 1 

uno de Ta* mayore* éxí 
Carnaval. 

En el próximo nfi raeré 
del fallo del Jurado. 

daremos 

8 B L 1 D I A HiSPITBL, 1B3. Ifeme MERjljj!! 
Laucria, sedería y l ence r í a . -Aunque persisten los géneros en alza, es^s Almacenes venden los arifculos a precios decoste 
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X L D i u r n o Domingo, f <U marco 4* «914 PAO. S8 

Y á B . 8 8 r t 8 . rt«n "to^ümOTtar 
tal lan. BO-1.' Despcahodal Sr. Dadla 

I S T 0 N A 6 0 t INTESTINOS 

i m es 

Oe V t N T / l 
O I T O D A S 

L O S T O S QUE PADEZCAN 

K fuerte 7 crónica qna SM, tomen Ua renombradas 
STILLAS del Dr. AHDBEU. Son tan rápidos y seguros los 

efectos de estas pastillas, que 4 las primeras tomas se siente 
5- ^ 

J r aparece !a toa por completo al coocluir U primen caja. 

I Loa que tengan A S M A ó Bofócación, usen 
I los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ARTIASMáTICOS 
I del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de no-
^^ohe j j e rmi t endo rm^ 

Msetias putn por 
¡otOimti a cania da so aa-
Bc'.enM aaaeaeiún comer-
cUl o tanarU. y i l •« en-
cuenira aa wta cuo. ara
da a prrrecrtonarae en la 
ACADEMIA OOT8, cali» dala 
Archa, 10 (Plazas Santa 
Aa* y H a » n ) . en Letra 
Ciauerclal, Orto«rar;,i. Mo-
canografla. Taqulirrana, 
Conrspondencta. CIMOo, 
Docunentacldn. leí,¿liarla. 
Idioma» f Quincicldn J 
ITCblvo y Alina Esludlos 
ComorriMes iiue ha sido la 
prUBera en Implantar en 
l l w l H — ItnUMBM aca
ba de craar la BOLSA DE 
COSTBATACtO^E». que te 
practican (BananMmie en 
Mas Ha aalu. ú« confor-
HHdad a los Uler fHi» . le-
lefonemas y bolev.uea oO-
clalea de Banca. Bolsa, 
Lonja y Putares Ce alKo-
ddu, ana radDe de lis 
principales caías — CLA-
SH5 BKLECTAB. eeparailos 
loa dos aexoe «o direreates 
pisos. — Clasaa renerMes, 
cuota Búdica. — BOLSA 
DE COLOCACloriKS. ACA
DEMIA OOT8, ABCH8, 10, 
PALACIO, T«l«t Í.OU A. 
Apartada TAS 

hñ e f l T f l L H N f l 
C o m p a ñ i a d e S e g u r o s c o n t r a I N C E N D I O S 

L f l P R E V I S I O N N f l e i O N f l L 
C o t n p a f t i a d e S e g u r o s c o n t r a e l R O B O 

I r á n t r a s l a d a d o l a s o f i c i n a s d e 

s ú s r e s p e c t i v a s d i r e c c i o n e s g e 

n e r a l e s a l e d i f i c i o d e l P A S E O 

O B O R A C I A , n ú m e r o 2 9 d e 

e s t a c i u d a d » p r o p i e d a d d e l a 

p r i m e r a . 



T A . Q . se 10 

L a bebida de régimen 
¿«be puriflcat U singre, fsci'iut U ofgejlíún, 
destruir U hátM, talufarificar el intestino f a» 
contener «iogún producto químico» • • • L» 

T i s a n a V O B I S 
compuesta únicamecte i t plantas depurativa», 
«ntibiliojíJ, M I» bebida cotidiana de toda» 

loa que sufren da 

E s t r e m m i e n l o - M a l a d i ^ s l i ó o « N e r v i o » 

s i d a d • V a r i c c i • O b e s i d a d • A l m o r r a n a » 

Una laaa ¿a tntailia «• TISANA VOBU dcipaU da «a. 
4a camld*, coovicnt • lodo». Los aliín pueden tom^rU l|osK 
mcate %!o Biagúa peligro. Se •»be la Importancia qoi tleat par» 
illoa. «I cvacuai ttguUrmente. S» cíiiminuit» llgcramcaU U Jaite 
UiActt, «mplcaado la áotit deptiratira, «umentíodo la cantidad 
de ¿«la al ca neccaarlot Laa penona» mayores r f osaodo da bucoa 
aafodt lea lotercea tomar reguíarmecfe despulí d< cada comida 
«ma laaa da Tlaana VOBIa» i-a {rao variedad da planta» qoa 
entran ca la composición di cata tisana, tu caco(lmlcB(a luidas* 
T aa dosUcacISn perfecta. coniUtuyco el mejor Irttamlenl» dal 
oefaotano. El precia' raadle* de esta czcelcate Tiaaaa VOBIfc 
la poac al alcance ds todas laa foihicaa. 

U catas t ' M . . Laboratorio LICET . PAJU» 
aant EstiUtc!ai«itoi OtlHifl Qtumx 1 4 
Put» lodwbii, I t • tantlaaa 

I N T E R E S A N T I S I M O 
Para loa ENFsRMOS da HERNIAS (quebraduraa), MLAJACtOrtia. 

DISLOCACIONES, «le. 
"Sí. D. Pedro Ramón, --«arcslona.—Logroño 10 da fabrefo da 1324. 
MI distinguido y guarido amigo: Tango la aatlafaoolón da participan 

• uatad qu* la hernia Inguinal que venia sufriendo y qua tanto nos alar
mó! a mi médico ds ¿sta y el de San Ssbsallin, a usted nomo • mi 
ouando ma la reconoció en abril da 1622 en esta capital, y tanto por 
su desarrollo como porque los diferentes vendajes y bragueros ueadoa 
no lograban ni la retención, sino qu* ma producían aufrlmlentoa a tro
cas, hace meses no ma la alentó de noche ni da dfa, da pía, sentado, 
ni, a pesar da la tos y da los largoa paseos de qu* nunca ma ha privado. 
Atribuyo la curación, a mi edad de mis da 76 aflea, pudlendo Inoluslv* 
preeclndlr ds usar el aparato, a sus atinados concejos qua ha observado 
y a eu admirable procedimiento mecano-flsioteripleo, qu* tan ace r t é 
¿amanta denominó PRIMOR el malogrado dector Orlnda, cuyo aparata 
ha usado sin molestarme nado. - Se repite siempre con Is mis afectuosa 
admiración su viajo y cgrsdccldo amigo q. s. a. m., VIOKNTI MARTIN 
V CERECEDA, magistrado jubilado del Tribunal Supremo, a/o. Mero»-
daps, número 27." 

Porque al cspoclallsta bornlOlogff Rsmoa lo caie la slorla úe babor 
rraado un eiqulslto e liitmltabie arle no operatorio, qua eura radlctl-
mmte i los herniados, aun en la edad senil, REALIDAD TAnaiBLB QUB 
COMBATE LA HITINA Y SLTRIÍIE LOS PROCEDIMIENTOS CRlEif-
TOS. na recitiiflo altos bcniorcs y posea Dumerosuimoa certincidos úa 
enracionee (Blyunos de ellos ya publicado»), suscrito» por enrermos, de 
veracidad inmaculada, de ambos sexos y toda* clases soclalaa, pasa qua 
todas, ada las persona» mi» modestas, btn cobrado poaltlvo» beoefl-
rio»; y como una sola vaz basta, sin tenerse qc: preocupar mi» da la 
dolencia ni censar on nuevo» ^ssios, y porqca U casa Raraoo tlaaa pra-
do» fijos, que desda al aOo 189S no bao variado, la» creación»» Ramoa 
bao resuitado alempre muy económica»; y si, como certifica peraonalldad 
m preclara y respeijolli.-'lma. cual « que suscriba, como añiman uüla» 
do tantísimos otros curados y ccnOnnan la» alia» mentalldada» módi
ca», con ei procedimiento meeano-flaloteráplco Ramón en brava tiempo 
naa BBMO y podido dejar para siempre más el aparato, cqalón, can tan 
poco sentido práctico, continuará usando brasneroi j vcodajat toda la 
vida con molestia», autrlmlcntos y oeilirro de eslranitiilaclón. y mano» 

aomote.-á a la», eontlnirenclas d« una Intervención qulnlrglea coa U 
O«r»D0ctlv» de la muerte o do la recidiva? PIdanae ooúsouloa gratl*. 
NOTA: L i casa p.amon tiene personal técnlco-clenliaco par» servir t 
los aanane» c* sirorinciui en su propio domicilio. 

Despadio: Carmen, 38, i.« BARCELONA. Consultorio m M»drU: 
Arriata, 11, 

m m m i 

Samta a » auafrir i n ú i i l a i B n U 
d * el l o l a a a « s n t o r m a e l a d a a 
tracUtm mi marav l l loeso el**, 

c n b r l m l e r a l o tim l oa 

E 
V i a » u r i n a r i a s : ^ r ^ 1 - » ' ^ 
msnircstaciooea, uratrlua. proatatltla, orqultla. alatltla, gota mu 
litar. «M-s del nombra, y vnlvlti*, voglnltls, matrltla. uretrltia, 
oletltl*. annltla, flujo», ota., da la mujer, por crOalea* y rebelilS 

Sua aaan sa curan pronto J radlcalmania coa lo» Oeahets del 
r. Bolart. Los enrermo» ss coran por U »oio». ala inyeecianat, 

lavados y apiicecidn da londu j bujía», etc. u n pallcroso sjsm-
pra y que necesitan la preaeocla dal módico, y nadie as entsn 
ds so enfermedad. — Van tai s osastai caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Slfllls (avirlos^i, eczamaa. barpe*. Qlcsraa varleeeaa (llans <U 
las pierna»), arupcienea eaerofotoee», orltem**, acaó, artloarli, 
ele, enfermedades qua Oaooo por causa buaores, vicio» o in
ri edenes de U íA-jis. cor crónicas y rebelde» qu» («an. la cursa 
pronto y radlcalmcms con la» Plldoraa depurativa* del Dr. Selrri, 
qua aoa U medicación dspnrativa ideal y pertacta porque acula 
regenerando la sassre. 1* ronuevaa. aamentan todaa l u easr-
gias dal orginismo y fomentan la Mico, rasolílando en brevt 
tiempo todas la» úlceras. Uaaas, panos, torünculoa, (upuncliia 
da las mucosas, calda dal cabello. Innamacionaa en noani , etê  
quedando la p;sl limpia y rereoerada. al cabaos brillante y co
plea o, no de.'ando en el organismo nnella» del posado, vsntai 
B paaeta» fraseo. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : 
da vlror aexcal). palnelooeo n»»lsr—», eapermaurreo (pérdiau 
aemUialcs). cansancio mental, pórdlda d* memoria, dolor de ca-
besa, vértigos, daMIdad Riosoular, fatiga corporal, temblores, 
palpllaclop.ea. traatornaa warqloaw de la mojar f todu las m»-
mtosta clones ds la NeuraaUnla o aro lamían to nervioso, por cró
nica» Í rabside» que sean, se coran pronto y radicalmente coa 
la» Orajaaa ootanclala* del Dr. •olvr*. Mis qaa on madlcunaot» 
aon un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sutem» 
oervloao. Indícadu eapeeialmenio a loa agotado» so la jnventoa, 
por toda dase de exceso» (viejos sin anos), para reenperar IB-
teirramente toda» >ns funcionas y eonsarrar Hasta la ̂  eitreiij» 
vajea, sin violentar 01 organlamo. «1 vigor aezual propio oa ¡a 
edad. — Vantat 8 peaetaa fraaoa. 

«senta exoluslvoi Hijo da Josa Vidal y Rlb^a. 8. M «¡Í 
Noncada. 81. Barcelona. Venta: Saaalá. RunJi.s de las F¡or«»' VI' 
Farmacia Oaiart, Princesa, T. y prlnelpalaa farmaolas ds Eeoana, 
PorlLaa! y Amirloik 

sgotadoa por cxca&oa, faltos os 
vigor. Enerólas gastadas. ^clI• 

rsaténlcoa, Nerviosos <lobilia»fl;»> 
Díblle» del Cerebro y Médula.Vior 

lo» »ln anos, toníis el rsmedi' en 
vuestras manos, la CORA BOSTON 

,en pf.dorss) es al cnico remedio lo» 
sListitaíbis ea estos casos. L'n t ra:* 

mlsoto ea una curación. Miles de cura 
do», taatitaonios üdedígnos. conurman sa 

eüoiola. Coorsnceos do sn sasiuro éxvto. B O S 
T O N C _ 

N l a t a r r a ) . 
Aislas,: 

M i ] p e s e t a s 
al que pteaento c^nasa laa » l i » t , ? J ? r ^ 3 ' S S 
qas ia» dsi D r . H t s a da Barceona y que 
pronto y radloslmento todas la» e i i f a r ' " " * ' ¡ . , . 
aarlnarlasa. Cuarenta y cuatro "* cnsnt»» 
cieuto. Premiadas con medallas do oro,0n,l0K»4a»r 

obrado» prictloos dlsrtamoate IM r r ^ . í . . ra» 
conoclando r s a u j a » aobre todo» » M a l t ay*"" j 
macis del Dp . P i s a . Piaaa «el Pino. J. OsrceKwa. 
priacipsiaa (áraselas da 3 » a S a J Amertcs. 
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ENFERMOS 

N O 

DESESPERADOS 
D E S A L E N T A R I — 

E l maravilloso Método 
completamente vegetal que u n 
sacerdote ha descubierto o s 
c o r a r á d e f i n i t i v a m e n t e * 

(Numerosos tcstlnoolot) 
Las veinte curas del Abato 

R A B O N , coran radicalmente 
la Diabetes, Albumlnu-
tla, ¡os Bronquios (Tos, 
Bronquitis, Asma, «le.) 
los Heuaiallsmos, los 
MaJes del EsMinago (oa-

7i lambres, malas diges
tiones, acidez, pesadoz, 

, , t t cé le ra ) , las Enferme-
///'/'• i dades de los Nenlos, del 

Corazón ípslpliaclones, «le.) .de los RiEoncs, del Hígado, de 
las Vías Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las U l c m s ra-
fieosaa, las Ulceras del Estómago, el Estrefllr.":lento, etc. 

N A D A M A S 

Q U E P L A N T A S ! 

"Esta «a (a aran medicación 
que «I Creador ha puesto a nues
tro alcance; no busquemos otra. 
Dios ha puesto en la Naturaloia 
lodo lo que necesitamos para a l i 
mentarnos, para «estimes, para 
CUNARNOS. Monseñor KNEtP." 

Se eutregartgratis a quien 10 solicita, un libro expil&itKo 
airl^lénilose perso;ia!ae;il* o porescrlio a Laboratorios Bota-
nlooa • Uariaos. Barcoloan, Uonclft Han Pedro, lis Maflrl'l. Arríe
la, 18; valo.u'la, HlstorlaJor C!iaUa»,l¡ Bilbao, HeíOd, W («iitrai'.a 
por EsnatteroV. OiJOn. Alfonso XIÍ,íj Santa Cruz de TOnorlfe. 
Alfonso XI I I . 18; Alicante. Sagaata, 64 

V i u d o s y s o l t e r o s 
o c a n o r a * oonao ( N o * 

m a n d a . <Slril<s«aM a B . Ai— 
t i n u . C a o e l l n n * . o 9 , o r a l . 
( c e r c a l». « l a . A n a ) , Nadas 
d a l¿o»« ( J a l e a o a a a l o f m s i l 

A H O G O 
Caracldn del aboco :ofoc). asma, 

cansancio, bronqaltla, toa T sns 
cansas, por un nuero sistema. Trata
miento espe'-lnl de la tisis. — Doctor 
ANTICU. Viulta de U y media a 1 y 
media, l'elayo. 7.1.* Gratis de 8 a «. 

V í a s u r i n a r i a s 
Venéreo — Bifilis 

Consulta de 7 a 9 tarde. 
Calle Coudo dol Asalto, número 86. 

AUTO a c a d e m i a GÁRRIGA 
Ecsoñanza do chdffers j de mecAut-
cos a precios redaddos. 3 7 0 . A r a 
C ü n , n ú m e r o 3 7 6 . 

fías Urinarias 
Fie). Sífilis. Matriz, Próstata, 
impotencia. Muevo método ale
mán de tratamiento. Salvarcán 
600-914. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia Curacio
nes a precios econdmices. 
Consulta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a i . Policlínica F a n é 
Pijuán. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Peí ayo) 

C o n d u c i r A U T O 
Ec^ofianza rápida a cuatro pesetas 
toccWn día y noche. Prictlca mecá
nica, «crtor Navarro. I r.;.?'., oúm 39. 
Garam PenlD^nlar. 

í i O B R E R O S n 
VEAN LOS ESCAPARATES DE LAS 

S A S T R E R I A S 
E S C U D E R O 

H o s p i t a l , 4 7 

S T A D Y 
C a d e n a . 3 - - B A R C E L O N A 

C O M P R A R A N S I N G A N A S L O 

Q U E A C O N T I N U A C I Ó N 

D E T A L L A M O S : 
lisies lana 
,'^jcs estambre ' I . I ! . I ! ! ! ! ! ' ajes pat«a. ' ' ! ! I 

^ ^ & \ \ \ \ \ \ \ \ \ 
• »Tietas bar lo me.tor 

S8 pesetas 
48 > 
11 > 
i t o > 
(rao » 

10-M » 
ICW • 

PSUSU*^?'"*1^ 10 m*lor ¡o-yi > 
'CTar,(?,í,í:Sí!ecoa «áa ró ro - «lelantab», eoiros, Babaue* hombre O niüo, 

•M-mos. craiiof.n, ameil^anas, chalecos, trajes nlüo y varias 
. pieaM "ueitas 

p . C U A L Q U I E R P R E C I O 

f^ iiij* k rapa m i w m m ssia a la m m 

J A Q U E C A S 

Tomando un sello de 

K A L M I N E 
se curan Inslanianeamente. 
Es el mejor remedio contra 
toda dase de d o l o r e s . 

DE W W a T M M PMTES 

• • • 
DEPÓSITO OBWEaJllJ 

UitítcjBjtsiH m m iinuis. 1.1 

Paseo Industria, 14 
B A R C E L O N A 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h é i s d e l 
l 'n teaUmonlo plls de los mu
chos qne vamos recibiendo. 

9r. Dr. Ilayci. 
D>!scsp«rad.> ya de mpdifam^ntos decidí tomar sos CACHET8 y 

estoy asombra-io por haborme cnra-lo en tres cajas «na BUENORRAüIA 
crónica, y apraJetMo le autorizo pubUqno la preseulo en bien de!» 
kamauldad. , r 

4 Siempre recomeedaró sus cacbets y discens* •!<• so afmo •. * 
J. B. írabrleado). 

Valencia. 4 Mayo 1023 
Ko vacilo y pruebo hoy mismo los CACHETiJ DET, DK. DAÍNf. Caja t peso 

tai en todas las farmacias y .SeKalS. Itambla do laa Klores. \K. Barcelona, 
y:ion mandará (iUATI.S ol folleto. «UrA PAKA I^V CCRACIOS POR SI 
b-JLO DE LA ISLESonKAOlA. 

O u f o d í e O a r c e l o t i a 

p e s e t a s 
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H E R B E L E N A 
N O M B R B l . E G I S X H A ' Í O 

N u a v o r « t f « n e r 9 d o r d o » c n b e l l o . ilfl ros'ilíado» rorprondon 
tes. pie-a etirar kisenfcrmcaades dol euerp cabpllnno y li.icor renacer el poli 
caído o cnfauBO. Véndese easa %'icenU3 Ferrer, Sarrá y EamWalentro, anU-
/{na dfr !Í«i»3Bd, Sesnlá y Alaiaa y Vláal y Klbas. 

Depósito general: Contamina, 18, Zaragoza 

I S O - t í i ! 

tanto Flaxa Catalnfls 
TietEFOtíO 13» A. 

ISSüSíXSXA serta, compleui 
perfwrta y rtpfda, fímto de 

m á s d e 4 0 a ñ o s 

do honrada y brillante r.etoa-
ei6n profestonal, do Roíonaa 
de letra. Contabilidad. Teño-
doria dolibro», í'raooés, In-
glói>, ffiopaiíoL. Corresponden
cia, Ortuirrafía. Mecanosra-

0a r TaqoiKrafia 

Ciases Especiales 
t_r,yiV,ixxuxr 

K« vaa por CEKS03 
sino por MESES 

caleitl;«!o9 m Tectin a fbeha 

pesetas al raes 
Tras horas diaria» 

Slafiana—TSrdo—KocliB 

Matrícula abierta 
todos I o» dia» ¡>ac.> . 

JOVESKS. HABATXKKOS, 
y SEÑÍJHITAS 

Ms^aificox localoi 
imLopwi'iientea 

con • ¡.irada aparte 
Otro? (iotaltes en la 

UIRECCIOS 

decaimiento oí mejor recunstitayeo-
te VINO OK USTUAS del L>r. Sastre 
yMar'.iués. Hcapítal, 10>-

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PiiueI.LT.I 

en tudas mía lormas v edace» 
coa ol único y acreditado era-

taiaionto aiclaalro del 
D r . O a l l e ^ o 
I S . C o u t í e d e l A s a l t o . Ifr 

m n m m 
V e n é r e o S m t l s - P I * ! 
nsnatiia. Llano Boqmria, «. 
cünfsTv entre caUe.i tioapl-

t,«I y Sao PaWai 
€0i--iaU« de i a l a r « e i a í 
Tras i:«l»-'1» ^ » H*Ci !>atl 

.orastaroj 

ñ las agriciilrires 
Aceptaré la dircceldn do una fine» 

rústica por abandonada qno e-.té. 
cea preferencia prosíoc.ia Lérida, 
Hnesca o Zaragoza, y repartió- poseo 
coutabl lirt.id. prActíco au viticultura, 
vinicultura. arborilRiltBrav cereales 
j»forrajea. ileítilacSío do lo» oroíos. 
estracclén do los tártaros, tártrato 
A cal y sus análialsL Frofoedos cn-
nocimiontos en el 9Bignx<lo del afana 
do de cerdo, qua cea eñ sistema ff» 
ractizo doblar ir.Ss da! cajiltak m 
edad avanzada y Btadest.x'í preten 
sienes. - Dirl-tlrs»! EDUARDO SK 
UKA, calle do Sloiiresa núm. IS 
SABADELI.. 

La MDiaa MMz i ü VB$t 
íaries S. II. M ía i ¡ t r 3 t : i í 3 U 

S e r e c l t o o n a v i s o s : 
Coutrai: Calió Sepnlneda, K7, prin

cipal. I.0, teléfono i»H8-A. 
ucursales: Pasco San Juan.!». ptín 

-cipal, teléfono «BI- O. - CoolloJp. 
teléfono 2tE5-0. — Cirretota thg 
pitalet idonósitOB» teléfono 52»-a. 
Francisso üluer.SB. tienda (Gracia. 
Carrotora do Sans. VSá. 1.°. 

f a s i a-af f e r s 

che Ion,'i. l>oy leccioonn día 3' cocho. 
Jfrdctieas mecánicJBt'ftCíaraiitaTiJul 

Util a todos 
para los asuntos o coboa difíci
les quo a usted pueda presea-
társolo en ICapaña o eitrajero 
coasute un las autígna* oiieüia» 
Plaza del Teatro, ff, tunta al 
Teatro Principal, lundadaa oa 
el año 1311 por el deíocUveee-
pañol A. Komoro de 1 a 8. Le
trado en. ejeccieio. 

Dasahucios 
Bar.da. * t San .vatsule, 1, 3.' 

Precisan adquirir tos aiHricroa del 
tB lilciembro de 1921 y 19 y 83 
de «guste a»: t99«. Serán lilen 
pasado--. Dl.-iglrsae Fortuny, 16, 
ponerla. 

Muebles y pianos 
Eompra-yenía 

A r e o S a n A p s t í n , 10 

i n q u i l i n o s ^ r t ^ X 
defieudon desafeneioa. — Jraqaurtuti 
número 10, principal (pUo ae las 
ooníeccloHOffi. Horas: De (Box a doce 
y de síat» a nceva. • 

C a s a r s e d e s e a r í a 
8r. extranjero con «oñorrta o Tiada, 
mediana edad, y qno sea honrada r 
simpática y qtreifenfra su deotadaca 

i sana y liei-intsisfaia. Ese. IHlnrío 381 

LA SINDICATURA 
del gremio de qulncall» en portsl 
tiene e'pnesca la lina de cuotas 
basta el día 14 a l is once de la 
WMIlhW. que teadri lugar U junta 
da agravios, en la cana da Mer-
cadsrs. número Í6, U*, 1." 

~ S E ® U R Ó S ~ 
Oriranizactón de compañías.—Calle 
Viladnaxat, mira. 53, principal. 
C n l t a r n ^ 23 a"oa- ins traído. 

v * ' c 1 w desea casarse eon via
da o señorita misma edad eon capital 
Sírlodad y reserva, intermediarles 
afesteoersd. Se enr>r- ra ttxla eorre^ 
poodeccla. Eieribir m U 7 \ ' i a 293. 

O torreros 
Para recüunaelaBee ante ot Tribunal 
rndBsirfai. caflo Jünnisoraa ¡C, prin
cipal (PISB do Ws confoccionas;-. - Ho
ras de 10 a 13 >- da 7 a 9. 

a s.V-r de viaje todo Ca 
— talnña, Aratién. tiavan 

•to muastrario a comisión. Es 
rrlbir a A. F. Itot. tt. 8.* 
C H I i M D O R ñ S 

B O R D A D O R R S 
Vendemos Iskme.Oia* marcas para 
o.-Uado. faíríinf y bonfar a manivela. 
\ isitad ia t'xpoaieiún. J. Pulg 4m 
Abaría. AaeSa, 8» Barcolona. 

M s c B l t e r é s " -
laip-.'.--;i!-.r--> casa .''> t'aracas Vene
zuela Beaaate artista cun algunas 
herramieiicii de rraiiaio. Especlal-
meote c^tra a! Eraüajo áe Hoágenas 
en madera. OCriictisa para conocer el 
piiego de ocdlciones al ^eíior Jnaji 
t a y a » (;.iiI»t5n>ano-;3.31. Barcelona 
llcnu. ifes a>río..iñanay de I a 6 do 
ia'artia. t 

C a m i s e r a s 
Fallsn B'-ierug rnaa'-iinisíafc presen-
laranrestra Crsvína. H). 

La casa Miímette 
»e«B*» iaeoa» nSCMi» r r wpufmil 
«as para .sombreros — Presonfarsa: 
Piapjnal, 4üA Brtaalpai. 

FABRICA M SOBRES 
F'Ab.T A t'tmedop a laeeinisttB.— 
Proferajio- ype íin&adia ct acIScWO. 

» e n e c e s i t a s 
clUcu para tr . iMP d a s i . VI -
lella. Plaza LctseñoiS, is . 

Bordadora a máquina 
Se necolitK lufa reíeü'ar tienda da 
máquinas pva pcAlactdn do fuera. 
E^crimi^a EI. ugjryro «g». 

maqulníst» rtaspreinta: dtrlgtr-ie 
a Gráflcs Josepb. SaMa • • l i l i , 
Hilme.-o 8 (Granoüersj. 

aa a p r e a f i s d a á t a S a S o s . — Callo 
eeriieSa. '» f w a j a W « r t e « * 

se i i i i M Í n t 
te» aprendlza. — C3Utf 4» ta Tra
vesé;!, liúmero - i t . somirererfa 

Corredor de aceites 
bien relacionado ea tiendaa da co
mestibles y acalío», so prsslaa coa 
bnenas raíer«Má«a — KasUiir a el 
DlLUViO, mlmegn-'ai. . s 

Sa uücc-iitaa aoreatSKos. y mnjera» 
.- .e -L.paa forrar preferiale bayaa 
irsbajajío en coofeccalo. — Consajo 
Cleatu, iiihaiin n ' f ' S? 

FMLTMI 
DiPsCu «vS-iaU y «p--«r.diii corta-
Kia, Cureega, ¿ id. 2.", S.» 

A BUENA SASTRERIA 
s« ofrece cortador o Jefe de t». 
ll*r, garaiKliando »u gcsUúa coa 
lianza en metálico. Módicas p». 
tensiones. C. A. Benayro, 6, 3.« 5, 

O p ^ r a T i o ^ S 1 ^ ^ 
númei-o», litografía. ^ 

A p r e n d i c e s l i t ó g r a f o s ^ 
faltan. Oro. 19. Orada. 

Con fianza 
en nioíáítco, inmejorables relcrea, 
cias. Gran experiencia y rolatiT» 
cttltara, ma ofreeco a entidad o per. 
sona honorable paracariro de couCsa 
za. Limitada» pretensiones. Esc. C O 
KCEVALUZ.Foutanclia. 18. 
raLTA oflclal de eerradarai" ai 
segitrldad ígorges). Viladomn!, to. 

ss necesita nnra trabajo Mcll. ¡(azóa 
Cruz Cubierta, S i , 8.°, 2 .» - liosta 
f ranchs. Inútil preaantarse sin bna 
nos informes. 

buenas m^iiiiuiitaa para máquina 
<OrDeli».—Calla del Carmen, níim» 
re 3I>, priseipal. 

Se necesita uit medio cortador. — 
üüger ¡fe Flor. SO. 

^ i a n c l i a d o F a 
TiFlm nT'laBi —Diputación. 301, e» 
qicfea. a Laada. 

FaltaT! boaufla «fielatos do clavij» 
da señora, ¡niitlt presentarse sin aar 
Birniun Uespitat, SI. 3.', interior. I 

S a s t r e K . ^ ' Í J 
róOriiil, uúmerívft lÁ-* 

solo dormir.— Calla 
Bi,t. núm. 6, í-^jl-^ 

Pisncbadoras 
Falr^íi o^.iins fio nuevo, jornal I 
pcaeta». - í'oaíaato. ti . í." - 2.' 

M e r i í o r i o o s e f i o r i t a 
sepa alemán, so precisa. — Kazía 
CorteSwíTTt iritcrior. 

aprendtea, falta. - CageHaas 3, L* 
aPCf^üí i ' i 131 l"1"» de 11 a O C I t C V C S I l d ta aiíOT para nr 

eados.—wfpúlveda, tS, rien-ls-

medlo oSctal y apr̂ odScos. faltaa 
llalla da. irlbau, BMiagro tJ. 

GWCKS 
para iraüsjo fácü, OQB. CiIIi 
de Aribaa, número CS. 
CCRREOOR activo para B«f.;mer!i 
y bisutería, se desea. — EfriKf 
a EL DILUVIO 200. 

SE NECESITAN 7 
asrer.ülzas para sastre. — Roaaa 
tíe la Lulvcrsidad, 1S, 
8E OFREca-Joven-aragosás. u* 
bienio leer y escribir, para OÍ" 
pmtBmts de una caralcerí* o ] * • 
quería, presentando en el arta oo» 
cumentos quo acreditan «tt l»!** 
r.aUOad y hamadez. Dirigirse: 
da la Luaa, í-, 1.•, ».» . 

F*LTA 
isedlo oflclal repuUadoe toraer» 
Wsjor del Clot, 21 o bis. . 

SASTRE . ,m 
Falta medio oflclala prícüca 
la confecelúa. Salvá, 83. 1.* ^ 

FALTEN , 
Lonea prepacatffleea samareroa. 
via i miaiM^ ts. 
mnsMttm, MPWSKSHTEII I & 
NTORETA que saplga soMar. 
Baa — Tallar as M w i e t ó t ^ 
«•ture a M. O., Arolaa. » i ' X n-
SASTRE: Faltan ^ M O O ^ ^ 
uzca-.t, t i hay» toda * «oo, «-"^ 
dgl Asal». ***, J •'• *•* -
mam cederé tin*r jr t"^:^} 
ra buenas condicione». —' t— 
a £L BiLtVÍU ü » . 



' E l . DILTTVIO Domingo , 0 de marzo de lOÚV P A G . 39 

J í 0 ^ iTnhJ». M. «A *•« 
SE NECESlfftN 

S» .virmliillw'._íS,J.* 
r«LT«M">-liica» para tribtjo t i tU . 
K «0 ,1 I?. Conse.'o 6» Ciento, 
J."nl.'ra ¿OÍ (fáUrtea amplgterjs) 

¿c u a i« »í!o». faltan para tra-
lt¡a fídl. Lnnef, da 10 a I f . — 
f rtaforrlsa, _ie, jirlnclpal. _ 
CHICA francesa Co t i a «e kZo!, 
Sra dfsp«<ft<J. fal!»- — Cana de 
iTn Salvador. «3 <Orací«). 
' URGE 
toúta r-nU dor de metale?. TaUerc» 
Bwra. Lealtad. t.*, T.» 
caijA apreüdUa ta sa^trola, tra
illo todo el ano. — Balmea, nú-
¡Bffo ÍO, «nirciii'glo. r « 

" SASTRE 

túun aprcndlaiaa, trtMJO Uno. — 
8.-.i.llllfrs Biimi-TW, g. ».». 1.' 

" FALTA 
•aa oCi.'aia eucuaiierocdora. Slrra 
faja. Eiiinero 81. 
Z a i ^ E L t e r o s 

cocíales para coupc^imai / uue-

Ea, tratiajo todo el alio. Moneada 
i'iarb. Calla Carretera de Hl-
i ! . nüuiero l í , tienda. 

MEDÜTOFICIALES 
eirrlnteroa, faltan. — Galla de 
FlurldabiaK.-a, t í , MlJilca. 
IASTREI Taita pajitalouera, l iu-
tiajo económico, muy curioso, y 
naio oil.;la!a. B. P^Io, 10. ant.» 

SC NECESITAN 
(Cicnüizas para somcreros atUo-
r;- •.•••.!•,<» Uí-:itO, ZZf, 1.». i.» 

SE NECESITA 
aa ai rendís patleletcr, coa tuenu 
tefrttKias. refrino!, 14. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Ta nadie dada <jae no llena ríral 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
^ R b l a . F l o r e s , 13. 
T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 A 
M u e b l e s y c o l c h o n e s 

„ A PLAZOS, EIN FIADO B 
Colla d * S a n t a A n a . n." 1S 

Precioso C h a l e t G?;?,ren 
vlo-.bodl 'wovineia Tarragóna) _ 
•s rende. Gran ganes, B:. Casa I 
•Artín. Cerrantes. 7, e. El Bolsín I 

m I 
a ) l 

S O L A R E S A P L A Z O S 
G r a n u r b a n i z a c i ó n 
t.r'^¡iD*W 4 •ao8 PÍAZO. en la Carro 
K f 118 ' '«Pltalet. — Baión: Calle 

Carboneri*. CoU Blanch. 
'Mria numero 66. 

R e s t a n r a a t - B a r 

H ^ o r ^ ^ r t ^ . ^ ^ 
ê Cerrantea. número 7 

R j " * * : Se renda toa.is los mue-
. Mallorca, 18», 

^gg^Jupio a Uuria. ' 

PiSfl ?.n',ie,Ma<,.o en la calla 
_ , " ' ""de Aaalto. propio pa 
w h a é ^ i ^ . Caaa MÍniS. d i 
'"tes. .. cerca calla Arifió, 

i m m ^ * Á í , ^ 1 ^ - con "•«> flor-«¿S?';, '""nedor y cocina, r.nu-

J \ m m K Híái¡Í2tÍ!SÍÉflfí! 

Casa Martín 
' Asante de noticias 

Carvaiitce. 7 y 0!Kw;to8 icrca «El 
Bolalu». Toléfo no U¡0 A BorceloiiR. 
BepresettaJa ea Zaragoza ucr «La 
Popular» Castrillo, 4, entio. dcrecfca. 
Oran café-bar en lo mejor de la pcb. 

T a r r a n a 
Fonda-Bar en el mejor punto 

Horno Jlúbüa) barato. Ea ocaíiúc 
Café Contleíto. Verdadera tai íes. 

Café por 11.000 pesetas 
V i l l n n u e v a v O a l t r ú 

Laaa Lamiuaa. Gran canga, neny 
bien situada 

M o n p l t a l * * 
Taberna per Z&Xi ptíjctaa 

V l m b o d l 
Hermoso ohaleC Gran confort 

E n ouefc :o c a r a a n o 
Gran taller do ees torta, períceta-

menf a mon tado 
• *« 

«LA Casa Martin». lo mfsTo trasp:*a 
estabieeiniientoa ea Barcelona qw a 
toara. - SI queréis comprar o reu-ler 
rapiJan-.cr,*e con seriedad y reserva 

accCi j a la «CABA llfAr Iin 

P a l o m a r 
o miranda para construir uno. íesco 
alucilar.—Bech, C?, 8.* 1.» 

7 a n 9 t o r f 9 «a «Alie céntri-
¿ a [ i a t c l l a ca muy acredita 
da so traspasa. Ea ganga. B.: 
caaa Martin — Cerrante». 7. — 
cerca El Bolsín. 

B a r y c o m i d a s 
traspaso. BazOn: Paseo fie San Juan 
Eúmcrc 61. Can Baré. 

I n s e c t i c i d a •Parad*U'> | 
ai minuto. 1 peseta 

A S A L . T O , 3 8 , F a r m a c i a 1 

T e r r e n o s f . ^ e f ^ . l 
toadas a! lado de la calle Perla 
Uencbota (Horta). Ks rerdac'r-
ra gansa, B-: Caía Martin. Ccr 
raníes. 7. cerca El Bolsín. 

| f agía: Para distinguirte en re
a l uniones, casinos, teatros, se sd. 
Quiere comprando Juagos de ma
nos. Los bay para artistas, aflclo-
nadot y nlflos. Al comprar el jue
go se ensena la practica, que en el 
acto ss aprende. 

Prlncm 1t Be» da la Maflla. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia, •0S afios el mismo due-
fto, se rende. — K: Casa Martin. 
Calle Cerrantes, 7. c. el Bolsín. 

J a c a s n a v a r r a s 
llegado na rapíu. San Adrián de 

BÍSÓS. Casa l'ep del U! i . 

H m o í n v colmado del Clot 
UlCJUl mis antiguo y 

acreditado, baca esquina ron 
do« puerta,, re traspasa — Ka-
tón: Casa Martin, Cerrantes, 
admero 7, cerca el Bolsín. 

E i d e a n t e s 
trasca>o dos paradas de dos metro* 
Ínnfas 
rente 

8. Tablo, ra, pi 

iso uf>c yaraua^ ue uus meirim 
i o por separado, aln géneros 
i Escolapios.-Bazún: Honda de 
blo, 75, pral., 1.* solo de 10 a 12 

T a b e i r'na Fonda cerca líam* 
' "O bla», con 180 ca

mas. 85 ptaa. limpias al «lia. 
Caí,'-. Martin, Ccrrcjitea. 7. cer
ca el Bolsín. 

CAK CUfi&T rendo casa nutra 
con muebo terreno disponible por 
lO.GOe pesetaf; un «otar a O'SS. 
Radas, i l , I.», 1.» (Barcelona). 

A i Imacón do licores en BIiío. 
' Importante de la prorlucia 

de Barcelona, propio p. la fa-
feríeaclén se ydo. Casa Martin. 
Cervantes, 7, cerca c. Arlñd. 

GRAMOLA 
de ocasión rendo muy barata. 

Callo Tallen, 18 

BICICLETAS reudu dos franeet.v. 
sin estrenar, SOO peseLíg monos 
de su valtir. Baja S. Pedro. 65, L 

DA» lí.üOO pesetas se rendé to-
* "a rre en liona con 9JiW pal
mos huerto y Arbolea frutales. 
Baxún: Casa H.-.riiu, Cerrantes, t . 
Cerca el Boisin. 

Ha l l e g a d o O S . S S S . Í t s a ; 
superiores de la feria de Miranda. 
Calle Sans,2*, ( i l l Ventura. ~ 

D e s e a c o m p r a r o t r a s * 
p a s a r s u e s t a b l e * 

c i m i e n t o 
V i s i t é A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

BICICLETAS 
FUTBOlMÜNTAMEfHO 

T r a s p a s o 
tienda üe irrauos y comesUbles, por 
no poderla atender. Escribir a EL 
BILL VIO 303. j 

S a s í r e r i a 
¿e pU-i fip traspasa «in géuerefL. mu
cha cIídECela y puuto c^ifrico, en 
ftracís. por pesetas, iuíorma-
rán: ou casa Portl, Tallera, cúm-14, 
tleu^a. 

V e n d o a b r i g o s 
dejaücs de cuenta a 3 ds. nn traje 7 
ds. y un pantalón rayado 15 ptas. — 
Asalto. 10. entresoclo. sastre. — 
juct ) Rambla. 

P a p a a d q u i r i r 
vender o traspasar 

e s t a b l e c i m i e n t o s 
cen rapidez, garantías y reeerra 

dirigirse 
B o r r e l l , 4 7 , p r i n c i p a l 
TlBlria e* Aribaa g. vivienda, patio 
IICBUa por cualq. neg. rda. barata. 
Fif i bar m"y acreditado se rende 
UlC por ausentarse a plazos. 

comestibles buen sito se ren
de por STJO duros ganga, 
vinos y licores 40 ds. cajén se 
rende a prueba. 

Tienda bien situada por 500 ptas. 
Tíharns mucho copeo se rende por 
IfilKlllI 400 duros, oportonldad. 
Carnicería se ronde a prueba. 
Crsnnrl* en sitio com-nrrido so ven-
UidOelIfl de por 400 daros-
TlniÍ3 '' '"••'"< y verduras se rde. por 
IISBII 200 daros en baen panto. 
Mesas mercada vai la so ceden lOO pt 
Pollería por XO duros. 
Marruil y confección c. bnena r i r . 
•KllEIII al precio Instalación. 
Tl-al-i Gracia b. sitio se rde. p. 200 
1:111 ds. por « ualquler comercio. 

Otros sin anunciar 
Borrell. 47, pral. de 10 a 1 y de 3 a 8 

cerrado los domingos. 

R n r í o n a 'as,l eomldas buen 
JlUUCyd negocio. »a rendo 
barata. Casa Martin. Cerrantes 
n.* 7, cerca calle Aridó. 

C a r r i t o s 
industria y recreo varias clases. — 
Paseo Triunfo, 37. Pueblo Snero, 

R e p a r a c i o n e s 
de toda clase de calzado American 
Sbf-e. - Mnnlaner, B8, tienda. 

P i a n o o c a s i ó n 
^.Menéütlez Pelayo, número 117, tda. 

T a l l e r d e c e r r a j e r í a 
Vendo, poco alquiler. — Escribir: 
Tiroleses, númoro UL, 

F o n o g r a f o s p i a i i o s 
I AlyQOTLEH 

D i s c o s 
J . L l a c h • C l o t , 93 

P l a z a T r i l l a , 4 . 
Teléis. 045 S. H. y 206 G. 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para caaer y bordar 

la última peilccoldn 

c o n t a d o ir p l a z o s 
compra, renta y catnblti 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacnr medias v -nleetlnea 

Las mas penecciunadas 
E n v a f l a n x a i f r a l l a 

CONTAUO V PLAZOS 
T i n t o r é . R o d A s y c o m í , . 
lionda .San Antunlu. número 91 

llanto plaza Unlreraldafi) 
Telefono Ó343 A 

G r a m o f ó n 

l O O p t s . 
Regalo 10 piezas y ana caja da 
agujas; rerlo y oírlo es com

prar lo .—Tal ler» , t o . 

J a c a s n a v a r r a s 
y caballos porcherones han ¡legad*. 
Villarroel, 163, Salvador Barben 

C a r r o c e r í a 
toldo para p Q R Q rendo camión 
Buenos Aire», 22, taller. barata 

S e i s s o l a r e s 
on Sau Adrlio. con y aln edu
cación, por 32.500 pesetaa. se 
traspasan, ¡tazón: Casa Martin, 
Cervaale». 7. cerca calle Arifió. 

H o r n o d e p a n 
rendo muí- céntrico y barato ea 
Barcelona. Darín razón: Calle AIIA 
de San Pedro, 43, t f oe a t t . 
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L a C o r o n a 
AKTltTTLOS DK DIQIESB 

SOMAS 

DISCOS BOBLES 
gran safdo 

Discos rie^w so camelan por 
nuevos. Eeparaetone» econoau-

cas 5o tonó^rafos 

Taliers, 16 
Veádo dos trajes 

doisdo» de cnents y nn pansaica ra
yado, wiiiy batato. — Conrfa Asalto, 
nam. 10 junte Kambla. Knstre. 

Mesas-mostradores 
BaiKiBCtíH, Barsi y olroe utónsilios 
propios para d«^>aolio do lej.aos y 
eafardate. vendo barato. Tía L&y» 
tana. t% bajos miin. poi-tev»a. 

segiri 
Ferretería 
Plaza LetamemH, 80 _ 

y Arasen, número mi 

CüMeríoa alpaea 
Feneteris V l l S f Ó 
Plaaa LeíamemH, SO. 

y AragOn, número ta». 

Herramiealas 
para Artes y oñclos. candados, 
tontBierla» y demis artículos 

del rama 
Ferretería V Í i < a i * ó 
Plaza LotamendL 80 

y Aragón, número B i 

" \ r e i 3 L c 3 . o 
abrigos Bsaúoa. gran stocí. desaa 
I I otas- y Rran surtido de toa-
tes asados en baca nsa, a pr j -
ctos fearaMsUooa. 8a» PsMo, nü-
mero Hfl . principal, i .* 

J e r e z y M á l a g a 

Pomada físpaime 
« u n t a r a s s t f i tccUai 

madlcaiwfal» etoorte. J o . ' » ^ » ^ 
CBEiáB y da tMoltado* ripidoa y ta 

llsfactoríos para 

curar la tos 4e iss niffi» 

te ronde a 10 céntimos caja. 
Hsmbla Florea. 14; Gelart. Pr ía 
rnlrn-T: Pon», Travesera, 15% FI „ 
Esa, Santo Domingo, ÍO; Grataccs, 

ontaSa, 79, y prlntípala» íannaeía* 

OBBAflZACIOHES 
P A R N É S 

o l a j e s 
ea calles arda Risadas íO?rtn 
glano oitóalcoocanalU-To'.ón 
3 a agua y lútea do eletcrict-
dad an venta a precios rada 
citJos, junto a la carretera 
Heal de Hadrld. tátmlnodo 
Uospiratot y a pocos pasos da 
[a paradadel tranvía cúm. 5 
Hay d. reducidas dlmecsío ne 

Razón: Joyería 
'La UirársaT 

Plaza Real, 11 
yen TOESE B A B B I S A 

todos los illas de 6 a 5 
G A R 3 E T E S Á R E A L 

de ocaslóa, baratas.-Calle Abad Za-
foat. cdm. I I , frente calles San Pabla 
y AmaHsu 

í or 400 pesetas 
ensoñaré a ebúfar, daré titulo y oo-
locacün. Piaaa del Ray. 7. i.11. tOal 

16.000 d u r o s 
casa dea tiendas y teta r-tsos •> 
8. M., renta 7 nttr 100, üqaílersl 
antlmo». R.: Qot, 79, t * . fe" 
De tres a cinco. 

E s p l é n d i d o g r a m o f ó n 
c p&cas, dos barrees macana 
Slnscr, docotUotlo. vio. barato, 
vmsrroel. t i , principal. ».« 

ouuioit 
rendo blcltícls- — CaQe da la 
Otn, a t o — »». *.*. «•* 
PELUQUERIA bien tltoada. mocBo 
trábalo, can baMtacMn, alquiler 19 
duro». CtdaBa, ». portería. 

W «EKCSN 
de* TtSat coa crtstatat bttelatua 
y una puerta de hierro con tfeca 
cristales, propio para eaf*. bar, 
restauraat • áetpacfta — VMMM 
CaU9 d» Aragda. t t», 
tro Arlban J Mnaíanar. 

Se venden carros 
d« r^iarto, grandes y medUBan 
do» cerretanes para Jaca I iat d« 
msno. de caja. TBa y TEA. 81. 

TABERMA 
ea Grada, can vivienda, se tP}f-
paaa por S59 duros. — RstoBt 
Cardéis, minie ra 3, tienda. 

CQ 

ganara* da salda — Battet BeOtr 
Mas. Puerta Nuera, t t t u , prlo-
cipsl, da • a K ñocha. 

do gas usaJ'is ¿e Compran. — Pablo 
FontB. A. Hoapfaal, fe. TeL 5SÍ A ' 

MOLIO NO 
con bata y rueda* d* piadr), ta 
compr&rfs. Hssdn: Cal!» ds la la-
dusffla. »e» tBarceloat); 

COMPRARIA 
casa bajo*, Crm Cubierta (Sana), 
d* i.üo» a 5,039 Cías, nu' . j í rsí : 
Cataluña. 63, ?.% «.• P. If. í . Cor» 

A ü Q Ü I L i E ^ E S 

Plasta baja por alquilar eaa ttan-
da y babítadoneseB Bta, Colo

ma da Oramanet. 1L: Tamarlt, l ü— 
Tienda LA VKG BITA. 

S í alpilafl 
Peqae£os solares ea calisTravenra, 
esqolna Campo Ficrído, janta pasv 
da tranvía, trayecto U étetlmotL — 
liatón: Salmerón, 85.1.», l . * D*« a S. 

Hgrffloso local 
se subarrienda con con
trato en la Oran Vía cer
ca de BorreH Trato di
recto. Zurbano, 3, centro 

anuncios 

O f c í i l U r a tenalaa. coa dos hijea 
de menta edad, ofrece a Sr. mata. bM-
bltadOo completa sien te arnaablada, 
en casa forma chalet. Paratafocmea 
Cnldn, «• — BAPALOSA. 

Joven da nonlhmta se desea sal* a 
dormir. Btera Alta, «.*, 1.* 

SALA T 
pira matrimonia eaa il*rae>* *•-
ciña. Cadena, T Ma, i . ; i.» 

Local grande 
y espadóte por acunar, petóla 
para idnstrla, garaga. tTmarfti. a l t , 
situado cali» Mallorca, c&anta Cas-
tme.'st, saperflcía 800 lastro* coa-
fi raaos. Es sus reptá is de amplia
ción, recMa conatrnidd y pueda 
arreglarse a gusto Ott qu* ím mm-
venga. Ratón: ranaada OasoQ. 
cana da San Hafaei. t » . 
DBECO Joven t dOTmlr. — 
da Ponleole. 34, ».'. • * 

KM MORTA 
ta alqunan dos habltacloct» «• 
muebles, ce» derecho a cocí? 
r í t ón : Basta Uontaga dal c ü 
cámaro I t , I.*, í.» ^ 

8C RROCSinUi • 
amigo* o bormanos e oatzlBMda 
solo a dormir. Cer» *. ».•, %jt 

Sala y aleoüa S S ^ ^ g 
cocina.-Cadena. 7 M>, L*. i . ' ^ 

Realquilar 
trastienda, focal Interior, * p*n% 
piso bajo, entre Carmen y reU«2 
Küñibir íaiuTio aim. S i l 

babltadAs para caballero. 
CASA PARTIOtIUUt 1 

desea ca'-allero retenodas sdlo É 
donaSr. Ban Pablo, ta, 1.», !.• 
DESEO un obrera a dormir.~ Cdd 
de la Cadena. 17. i . ; ».• 

boca panto, coa 
Tender coiaesUble*. rrvta*, 
«¡nrninlo, etc. alnuller fdtnortn. — 
Ilazdn: Becga. «, llanda. Raía 0* 
la LStnad (Orada), 
iwimaiBw tmttiam, e n 
con, a nutrtaoolo «ola, ta 
ta* «man*. Catretaa. Ti , 

j o v n 
• dormir, se detea. Tarrts, g, 
(Junta * Cardara). | 
U desean hocobna a dimlr « a 
todo estar, eooudmioa. M 
manáis* Sacrlatant, 4, i.». 
KA PRHmrtU. ••aAMOHA a»7 
do* habita cloaca para caMOai 
II3O dormir. — Ratón: Calla 
la Dlpiitveldn. t u , paaa^rtjL 

Cedo habitación 
matrlmaDia, iittatlM rocina, Pra-
cío 49 peanas. Ctnulata BtiWMju 
n-ínte fabrica galletas Creas M -
v^ Ratón: ürgel, M . ».•, C» 

HAOtTAOtOMS» 
para etballara o ««flus Ra. OM* 
da la Cadena. T bla. tA *•' 

DopmitoFio 
para joven. AmargOe, n , t.* 

Habitación 
coa o sin. Sacristana, », U ; U» fUfiiTACIOtt 
cara denoto caballero balcón 
Uolúa. S8. entresuelo, 3.' 

HAEITAOfOn 
para ccbaüero sSM a denrdr. 

.Cajeas, I J . entresuelo 9^ 
CASA partteuTu- déte* *ab. • SrU. 
todo estar o tóia dormir, úiüeo 
huésped, coa referendu. — Can* 
d» VUlarroel, 3», «.», f,* 

¿Bessa Yá. isa iaena 
S Í T Y i g ü t a ? ^ S A Í T ^ 
Kmrada por 1» calla Gigantes ! 

, franee** tiailf<lii etpt. 
Dol. ta ofrece para ama dt Btviá 
o edaear nlflaa. — Escribir t £4 
DH-tiVlO número tSS. 

mediana edad, qua sepa «aaMC 
algo. Calle de Pelayo^J- ^ 

Falta cocinera 
de M a i * ano*, coa InfonM* 
Sueldo I t duro*. HttrtDtoala t M 
RszOn: Sa&nerdn, 4«, i.* 

P É R D I D A S 

p é x - c a . i < a . a i 
da na paadlent* 0* ua granau M* 
deada M brlIUatea, por toa « * J 
de Lanrla. Jooquaras. CaaOtXJ 
Sama Ana. Kt faeserd* de ftag 
Ka. a* grattncsrí. — CaBa de ua-
ría. nOísan í t , portart». 

ExtraTlaáe «ssir^olSS 
blanco- cafeexa negra r 
grasend loan», eaa eolUr- ,a«*»~2 

S e d a r á n 
3 3 p í a s * 

a lguadaraet»» «aa e«ttei*toatf 
dais perawaUCtíWt da 
Cama* del teatro * « • 
número t, no abono de da^bas y 'R 
rías apantadenea, lo demás ya ta 
por párdtdo. . . 

Se perdió datd* elAwode 
a la eaüe Cortee, 894, yen* 
Tranvía anea número 81, * 
menoa cuarto de 1» tarda. * 

Dar a n » a U cana de Corta», aw 
mera <S3!_POr:arl*-_______—-» 

Perro pequeño 
pelo largra,cok* canela, pecSo-P^R 

Lepante. 
lo*.—Fnebio Kceve. 
PEBRO Mfa-tenler. de e ^ r bWJJ 
co escepto J » , ^ 5 ^ J ^ S R T Í 
con do* mandia» 7 H J J s s k m 
dientes de abaja, te K ^ g J » 

cedo Bta loa*. ». Wenda. ^ 

B U a S P E P H g 

meas'islcs. PiaterH, t7i n»r. 
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mmmtot* woottomtOA 

ft^rt». i » - ~ *trtUo-

M i t S ^ i o t ' HÍblU-
Jjóa «¡Ucea eUIf. 
rtMIOM « U W J t LOTO»», CU1 
InapleUmenU M t o r n u O a . balittt-
done» con todo confort, trn» Wa 
> ctllunta, cuartos Í9 Inflo. C»il» 
b t»ca(UU«r». <t, Jlo. BiablM. 
jotfKN a lodo «atar, nabtianian 
tolt. caía parllcnltr, • fluroa ae-
BUL rerlaniMM. t» , 1.». t.» 

S e d e s e a S j & ^ I S : 
HA, t, L*. waqnt»» Bafioa NnoToa. 

EDISON bar 
Battaarftnt aaonómieo. Aboco* 
aamanalea a tS peoetaa, tre* p!a 
toa coa t a a , TIDO y p m t r e s . 

OA5A particular deaea Huésped*! 
adío a t omar , p r a d o s miV.icoi. — 
Amai;9, 81 , entresuelo, ! . • 

DOC W H W 
o matrtmonio, pero a todo aaiar. 
trato da molna. — san Pablo, 
ndiaero 10». 1.». tA 

Abonos mensuales 
d « tO e. a 60 7 78 pts. j da 18 y ti aania 
nales. Val Idonoella, ndtn. B, Bar, 
i T * c » « a *» partlsolar aa daaaan 
^ ' * » 5 * * : « dos malKoa a todo as 
tar. Lafont, 1 y ^ 6.° dwria a l Apolo 
hay ascensor. 

eB~DCSUM 
ealkalieroj a todo estar. — Otile 
da carretas, TE, I » , t.« 

M i m o u t J u i 
Paacldo BU ¡urea todo estar, 19 
•ailtai aemattale». San Ptülo. an-
baro H , p r i n c i p a l . t.« 
Ca desea na eaballcro como único 
0 haíaped, l ó a l o a l a nueya casa da 
üorreoa. Calle de Jupi, 4. «.*. 1» 

Se desean r ^ r « S 
«Jn ealle, precio económico.—Calla 
da la Princesa, núra, 36, entresnolo. 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Espale en Bírioa 

CALMA EN EL CAMPO DE 
OPERAOIONES 

Madrid. 8, 
Parte oficial do guerra. 
La Booho te transourrido en p«r l«cu a&I-

«a «s al «ampo da oparaolcne» da «y«r, 
gñ que las tropas que quedaron guardando 
«1 paso del collado naysn s!do hostlliradas. 

PETALLES DE LA OPERACION 
EXITO i : BU ENEEMQO HA 
BIOO ACUCHILLADO I I MUER
TE DE UN CAPITAN DEL TER
CIO n HERIDOS A LA PLAZA 
JUBILO EN MEULLA 

rllla, 8 
conocen los NgusenUa HetaUea « • la 

•peraaldn. 
l a la* primeras horas da ta mafiani aa 

Baña ds Taferslt dos oolunme» mandadas 
por al teníanla eoronal de la mahalla y del 
(arólo aefiores Uano y Franco. 

Su mlaldn era proteger k marete del 
eooToy a Tlsal A u , pero después de em
prendida la marcha Hubo de suspenderse a 
teuaa da la niebla, que de momento Javo-
neta la accldn del enemigo. 

El brillante comportamiento de les oo-
iomnas, especialmente ds ta tercera bandera 
dal tercio j los regulares, decidió pronto el 
resultado de ta operaolón de auestres armas 

U operación ha constituido un éxito eotn-
|Me. 

La tareera bandera dsl tercio y ta eom-
Mflta da regulares de Mellüa lograren dee-
Ue]sr el eoimlgo ds tas trincheras que ha-
Maa construido y ta acometieron ü n p o t u o -
asmenta al arma blanca, aeaehlllAodole. 
^Ha side eete neo de las episodios mis 
poríenos do ta Jornada. 

eonsoy fué conducido en moohllas por 
300 soldadoa. para evitar el blanco de 
nidos pressntado el enemigo. 

Avisado éste de ta Ingeniosidad del alto 
Budo, mostrada en ta forma de conducir el 
¡OBToy. se aprovechó de ta densa niebla 
¡«asme y esperó ta llegada de los soldados, 
•swbiéndotae con ana de carga cerrada. 

Mtocoes ta tercera bandera del tercio y 
•a ragularaa «a MetUta, formando blanco, 
«"«nsueron contra loe rebeldes con ana 
?*™<lsbta carga a ta bayoneta, dejando si 
rf**0 sembrado de cadáveres de cuyo ar-
« ^ o t o ae apoderaron. 

'*¡ aviación y la artfllerta no pudieron 
" " « o n s r a oonssoueacta de ta niebla. 

•w el momento en qpe se trabó ta lucha 
VfVo a cuerpo entre la morisca y loe sol-

. «al tercio el capitán Guarro, que 
aíwíff?* *, , u geni* «1 mismo tiempo que 
• " " « d a «1 enemigo con ta pistola, halló 
fc. r i f a r t e , pero va habla logrado que 
2* ¡agionsrios desalojasen a l o i rebeldes 
« M i posición. 
as. Ií»nortl* ban llegado a ta ptasa los tre-
•WinMo •ol,,aao" ^«Wo8 loe vienen muy 

»Uí«?e,*roD 1,1 !o8 diversos hospltalei m l -

I>uranio ta operación el aiu> comisarlo 
permaneced en Dar Drius eomunloando «on 
el prealdento del Directorio. 

Bi general JJarso pernoctó en Drías . 
Bl tercio y los regalares se han replegado 

a TI si l Asa. 
Bl resultado de la operación ha producido 

gran Júbilo en Meliüa. 

EL TRIUNFO DE LOS LEGIO
NARIOS Y REGULARES SI CON
VOY A T1ZZI AZZA | | REJHE-
GUB i : VIVERES Y B U N I -
CIONES 

MaUUa, S. 
DueCos del campo los legionarios 7 re

culares, después de arrojar al enemigo con 
la carga a ta bayoneta, ya descrita, ae 
altanaron todas las dlflcaltaacs y tas tropas 
ocuparen el collado llamado del Seflomo, 
protegiendo el evanon dal convoy. 

El enemigo, atrincherado en la loma del 
Arbol, abandonó ta posición entre el Impetu 
de nuestras tropas y el sonvoy podo entrar 
a medio día en Tlzxi A2ta. 

A tas dos de ta tarde ec dló por terminada 
ta operación. 

Des horas deapoée se inició el repliegue 
y a las elnoo 7 media as hallaban en sus 
rcapaetlvaa clases tas tropag que tomaron 
parte en ta feUs acción, excepto tas fuerzas 
indígenas y el tercio qus han quedada cus
todiando ios eamlnos de conducen a Tlzzi 
tete 

Los guerdaooslas "Muluya" 7 "•TetuAn" 
aarparon esta mafana para AUiuoemas 7 el 
Peñón ds Vélez. eonduoiendo un convoy de 
vfraraa 7 municiones. 

LAS BAJAS DEL ENEMIGO I ! 
ENTIERROS It DISPERSION DEL 
•NEMOO 

Melllta, 8. 
8a asegura que en ta operación de ayer 

el enemigo tuvo cien muertos. 
Ha mejorado el teniente del tercio aefior 

Gamps, herido en tas operaciones de ayer. 
8a ha verificado el entierro del esplt&n 

Plfielro y del alférea Bonet. 
Varios grunitoa de moros hoatlllaaron ta 

posieión de Aírau 7 ta de Isenlsfen, sien
do rechinidos con fuego de fusilería. 

1* batería eatableoloa en Arzu dispersó 
tas aoneentrastones rebeldes que combatie
ron ayer, refugiándose en Metales. 

Homenaje a 
Ramón y Caja! 

Madrid, 8 
La msuiuclón Cultural Espaüola en Bue

nos Tires, fundada para estimular los tra
bajos de investigación olentfflca. ha conce
dido a don Santiago Bamón 7 Cajal el primer 
premio de los que periódlcamenté, según sus 
estatutos, ha de otorgar. 

B de «hora consiste en los intereses de
vengados hasta el 81 de diciembre último 

Cor loa fondo» reoaudadoe an dicha Bepú-
llea eon motivo del homenaje al eminente 

histólogc Asciende a 81,759 pesetas, que 
ya han sido giradas al aeflor Bamón 7 Cajal. 

Estrella fugaz 
Madrid, 8 

A n o c h e , a las dles y cuarto próximamente, 
descendió una estrella fugaz por el horl-
sante SO. 

Bl carioso meteoro fué muy completo, 
pues no sólo dejó ana amplia 7 protongada 
ráfaga luminosa, eual ta da un cometa, sino 
también ta de an fulgurante chisporroteo. 
Bl fulgir era blanquísimo, argentado, sin 
mati i alguno do azul ni de verde. 

En defensa del vino 
Madrid, 8 

Ha llegado prooedenta de Barcelona don 
José M . Rivera, presbítero, 7 don Alberto 
Talaver*. representante de ta unión de V l t l -
cultores de Catatufla. 7 don José Mosoeró, 

Jus lo es de la Unión da Fabricantes do 
leohol vínico, con objeto de llevar a toda 

marcha ta oampsfla en defensa del vino 7 
bebidas puras 7 contra el alcohol Industrial 
que las soaQstIÚoa. 

Bl próximo domingo tomarán parto an ta 
importante asamblea de A l c á u r de San 
Juan, 7 después en los mítines 7 conferen-
oias de Ciudad-Real, Daimie), Manzanares, 
Valdepeflas, Infantes. Tomelioso, Vlllano-
btedo 7 otros Importantes centros de la 
comarca, donde tendrán lugar algunos actos 
públicos en ta capital. 

Conferencia 
Madrid, 8. 

Ba la Sociedad Económica dló una con
ferencia don Abelardo Merino sobre el tema 
"E l cultivo del algodón an España". 

Elogia el fomento agrícola algodonero de 
CataluCa, que ba comprendido la necesidad 
de Icdependenolarse de los Estados Uni
dos, ouo ta suministran algodón, además 
del peligro oue eonstituyo la creciente In-
dustria algodonera de los Estados Unidos. 

El Estado debe impulsar los estudios ex
perimentales con el fin da que so cuHIvo 
el algodón en todas tea Uerraa propicias al 
mismo. 

Homenaje de los marinos 
alemanes 

Cartagena, 8 
8a ha veriOeado en al nraella de Alfon

so XU el homenaje que los marinos alema
nes del «rueero "Berl ín" rindieron a loa 
heroicos marinos que sucumbieron en San
tiago. 

Ante le mbonumento que se levanta ea 
memoria de las víctimas, se congregó un 
gran gentío, figurando todas las autoridades 
da ta plaza. 

El eomandaale del crucero alemán, al 
frente da la dotación del buque, y a los 
acordes del himno germano ejecutado por ta 
banda del eruecro, depositó en el momroeato 
una gran ccrona dev loletas, rosas 7 «lá
veles. 
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detalles acerca de la reforma del régimen de administración local 
FALLECIMIENTO DEL. TE
NIENTE QENERAL AZDAR 

Madrid, 
A Us aleta y medís de I * maflaaa da boy 

(ta fallecido oa Wai! Id al tenlant* germral j 
•x ministro de la Guerra aeAor Amar. 

El entierro M verificará maflaaa 4 la* 
claco y media do ia Urde, en que aeri 
trasladado el aad&ver a ia estación de Alo-
',!ia para conducirlo a Totana, donde reci
birá sepultura. 

REUNION DEL CONSEJO SU
PERIOR DE FERROCARRILES 

Madrid, 8 
Siguió ayer sus tareas el Consejo superior 

de Porrocíirrlies. bajo la presidencia del 
seflor Alaciilmliarcna. 

En primer lugar, «1 presidenU reoiamA 
da Las representaciones obreras y agrícolas 
que apresuraran la redacción de sus votos 
particulares cou el Cu de que pudieran üga-
rar en 40Uu 

So vió entonces la desigualdad que re
sultaba de que los razonamientos de una m l -
nutla, como son siempre los de los firman
tes de un voto particular, constaran inte
gramente, y, en cambio, sólo quedara en al 
«¿ta un somero resumen da loa da sus con
tradictores. Para avilarlo, sa acordó que sa 
oríranisara u n seírir io completo de taquí
grafos. 

Se pono a discusión la basa segunda dal 
proyecto, comenzando por la lectura da las 
cuatro enmiendas presentadas por las ra-

fccsntaelonea del Estado, da loa obreros, de 
as Compañías y da los usuarios mercanti

les, industriales y mineros. 
Acordado dar la preferencia a la aue mi» 

sa separe del provecto, corresponde ests 
prioridad a la enmienda de las CompaQlas, 
por haber retirado el seOor S&nofaes Ferrar 
la presentada por los obreros. 

El punto mis esencial discutido por las 
Compafiiag fué la Inclustón « a al nuevo ré-
frtmen ferroviario que a partir de la fecha 
del decreto fueran autorizadas las Empresas 
por el Estado para -aplicar en al conjunto de 
sus redes trlfas que excediesen da los tipos 
máximos sefialados en sus pliegos de cen-
«Heinnes, 

Hablaron en apoyo de esta enmienda los 
Bcííores Bolx. Marlstany y Coderaoh, fun
dándose en que en el espíritu y oasl la letra 
de la lev da 1844 y los decretos da 1856 ss 
autorizaba al aumento de la» tarifas por en
cima ds la máxima legal. 

9o oposíeron por la representación del 
Estado loe seflores Gil, demento y Santa-
marta. 

Sometida la ennxieada a votación, fuá 
renhasada por 11 votos contra «. 

So discute a continuación la enmienda pra 
sentada por los usuarios Industriales, mer
cantiles y mineros, que es una adlelón al 
párrafo segundo, excluyendo del real do-
oreto a las lineas que cumplan determina
dos requisitos. 

Fué apoyada la enmienda por los sefioras 
Prado, ürqul jo y Gonzáiea y oombatlda por 
al seflor 011 Clemente. 

En torno de esta enmienda sa plantas un 
Interesanta debata y el presidenta, a peUdón 
da algnnos usuario?, suspendo la discusión 
para continuarla hoy. 

FUNCIONARIO CA8TIQAOO 
Madrid. 8. 
A un funcionario dal minutario ds To

mento, que presentó al Directorio una de
nuncia que ha resultado falta do rasión, la 
ha sido Impuesto el castigo da na silo do 
jusp Misión de su*Ido. 

EXPOSICION A LA REFORMA 
DE AOmiHISTRAOlON LOCAL I 
REGIMEN OS CARTAS : : A U 
TORIDAD Y DEMOORACIA I I 
EL VOTO 0 3 LA MUJER 11 LA 
EDAD PARA PODER VOTAR 11 
REPRESENTACION PROPOR
CIONAL. 

Esta tarde, en la Presidencia, han facilita
do ia exposición del decreto da Administra
ción local. 

Exposición. — Señor: El Estado para ser 
demócrata ha da apoyarse en Municipios l i 
bres. Este principio, consagrado por la cien
cia política, tiene oportuna aplicación ade
cuada a nuestro pala porque para recons
truirlo sobre cimientos sólidos no basta de
moler caducas orgaolsaclones. seeularmcnta 
acojadoraa del feudalismo político. Necesíta
se, además, oxigenar la vida municipal, dando 
a las Corporaciones locales aquella dignidad, 
aquellos medios y aquel alto rango aue les 
habla arrebatado una concepción cenírallsla 
primero y un perverso sistema de Intromisión 
gubernativa más tarde. 

El Gobierno acometa la magna empresa 
Deno de fe en la vitalidad dal pueblo espa
ñol y en sus virtudes cívicas y no amengua 
su confianza el espectáculo bochornoso que 
ofrecían muchos do nuestros Ayuntamientos, 
porque en la mayoría da los casos la mala 
administración 110 era debida a los da abajo 
sino a los da arriba; la ponzofia ganó pronto 
en muchas villas y aMaaa, y desde ase mo
mento los concejales eran, antes que nada, 
secuaces de un partido, sorvidoros da una 
consigna generalmente sectaria. De esa modo 
fuá borrándose poco a poco al más leva hálito 
da ciudadanía en comaroas enteras, sojus-
gadas dlctatorialmcata por una mesnada o 
un caudillo político Influyente. El fenómeno 
tenía que concluir con un desastre: no otra 
coaa fueron las camarillas turnantes y an 
ocasiones inmorales, enseñoreadas de la vida 
municipal. Todo podo jwr al socaire da una 
ley centralista que ponía a oís Ayuntamientos 
b¿)o la etiqueta falos da providente tutela, 
una Urania feroz y egoísta, pero as bien se
guro que no podrá ratonar an un régimen 
cetamenta autonomista. 

Cuando loa pueblos sean enteramente l i 
bres para darse sus administradoras sabrán 
cscojer los más aptos; cuando los adminis
tradores municipales sean personal • Inme-
diatamonta responsables da su gestión, ten
drán que comportaraa coa calo y pro vi dad. 
Porque asta es euaatra leal confianza y por
que sentimos profunda convicción democrá-
nca, damos al radical paso que supone el 
nuevo estatuto municipal. 

Esperamos y anhelamos qua ios españoles 
todos sepan acojerlo oon reverencia, aplloarlo 
oon leal tad y secundarlo con entusiasmo. 
Para ellos y para la patria a qulan todos ser
vimos, aera al provecho, aomo en otro caso 
sería la desventaja. 

No es reciente ni mucho menos el afán de 
renovar nuestro régimen municipal. Durante 
los 47 anos da vida que cuanta la ley da 
t da o te ubre de 1877, sa ha Intentado su 
reforma, siempre Infructuosamente, í f va-
vat. Ello patentiza a la par que la esterili
dad dal pasado Parlamento, lo arraigado dal 
jaal y lo unánime del diagnóstico. Por for
tuna, asa profusión ds Inlolatlvas ha ser
vido para trillar si problema, poniéndolo al 
desnudo sobre el pavés, an la plenitud do su 
compleja estructura y facilitando da paso la 
obra del Gobierno. 

Justo es destacar entra la maleza de pro-
yeotos abordados, el presentado por el Qo-
blemo Maura «a 1907. Discutido durante 
dos anos, en torrencial avalancha d enmien
das y discursos, unos y otras asciendan a 
varios millares, logré afaotos generales por 

ciertas Iraj-eclorias, qua pocos aflo» « . . . 
pués recogió casi tcxtualmenta el redactada 
por el señor Canalejas, y que más adclanií 
en 1819. mereoló sanción plena da las d ' i ' 
pares fuerzas políticas representadas oa 1» 
Oomllaón extra par lamentarla, que rigió el G». 
blnata presidido por al oonda de Boraanone». 

He aquí cómo gran parta da las Inncvac'o-
nes que contiene el estatuto municipal cora, 
binadas por el estudio previo y ia coinciden, 
ola expresiva da hombres pertenecientes « 
todos los «eotores doctrinales. Ello no qoie-
re decir, sin embargo, que hayaiaoa seguida 
ciegamente en su Integridad aquella ártica-
lacióa tan reciamente oombatlda, en la dali. 
beraolón más prolija y tenas da que hav» 
noflola en nuestros fastos parlamentarlos. No 
en balde han transcurrido muchos aflos; na 
ea balda se han operado transformaslocei 
fundamentales en el mundo entero. 

Ea valiosísima aportaetún dal prorecta 
Maura y el cooiplemento da alia en que sobra 
hacienda local presentó a las Cortes el Go
bierno nacional de 1918, han presidido nues
tra obra constantemente. Esto aparte, mi. 
raado da consuno el rastro Indeleble de la 
tradición, el caudal Inmenso de ensayos y 
horizontes que ofrece la hacienda muncllpa-
lísta contemporánea, hemos procurado afl. 
nar matices, dominar apariencias, ensanchar 
la autonomía y dibujar sobra ella al moMs 
de un Municipio Ubre, democrálloo y pode
roso. 

Da todas suertes, lo qua en nuestra obri 
descuella por sus aolertoa o vigor o lucldes, 
será Justo ponerlo an el habar do aquellos 
ilustres hombres públicos que con alagulsr 
perseverancia vieron largos aOea la gravecsd 
de la dolencia y la urgencia da su trata-
mieato. 

El Municipio español, cuna de Injonias l i 
bertades públicas, es institución histórica ds 
los más altos prestigios. Su implantación se-
fíala el más alto alcanzado por la nación, sa 
decadencia coinelds con la dal Bstado; DO M 
despreciable la e n s e ñ a d a para racojar esti 
paralelismo da singular elocuencia. 

Nuestra reforma aspira, anta todo a res. 
taurar al sentido nacional da autonomía qut 
ha presidido an sus alboras y an la opulea-
eiA, la evolución de la vida municipal espa
ñola, lo cual ampárela armóntaamenta caá 
los postulados clsntínoos, porque el prtnd. 

Eto del ti.orne rule municipal tiene ea eOs 
1 categoría de dogma universal Indaollnt. 

bla. Esfe critarlo da autonomía Impon» otro, 
el da máximo respeto a al realidad social. S 
Municipio, ea efecto, DO as hijo de la lag»-
iaolón; as on hacho sooal da ooawerís 
antro.- al Bstado y antror tambMn, y. sda* 
más, superior a la lay. Esta ha da limitar»», 
por tanto, a reconocerlo v a ampararlo coro* 
funolón adjetiva. Ahora bien, la oonvtveaal* 
sari an DÚO leca da grada eMo Ohattada, desd* 
loa Inaignlfioaatas qua sólo oooslatan ea unal 
cuantas docenas da vecinos hasta los gl»»*' 
tascos que cuentan por millones sus habí' 
tantas, y no sólo Uaná oaráotar oomiraal jo* 
Munlolploa proptameata dlohoa; la tlasts 
también las entidades menor*» o fraccionis 
do Municipios, sal como las entidades roar»-
res o agrupaciones da Ayuntamientos. u 

Por todo ello, al nuevo estatuto admlts • 
personalidad municipal allí donde la na»" 
raleza la engendra, sin establecer requ"** 
tos da mero artificio qua no baa tenido po
sible eumpllmiento, y admlts tamblea »•» 
anejoa, parroquias y demás núcleos n5*2*?* 
res de población, que tanto abundan •» y 
gimas reglones espaflolas, así como la» 
dades supramunlclpales que oonstltulrse pu^ 
dan para la mejor realización de los " y 
múñale». Afirma, pues, el nuevo astatou), -
plena personalidad de las entldade smun» 
palas x sn consecuencia reconoos sa 
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yeldad Jurídica Integral en Uxjoa los órde-
r.c» del dercclio y de la. ylda, dejando i l n 
cor las leyes desamorUisrtcris ya en sua-
reaso por anteriores disDosIcioucs. 

£1 reconocimleTilo d a l a variedad de tipos 
de convivencia municipal fluye a través del 
arlifulado, con una persistente distinción en-
lio los Municipio» rurales y urbanos. Kn el 
iirimero so insp^pa la í u r a a má3 plena de de-
i.nvoracia pura; el eonaejo abierto. Institución 
<l > castizo sabor municipal, que regirá a mfta 
del 50 por 100 da loa M u n i c i p i o s e x i s t e u t a s , 
o sea co todos los que no excedan de 1.000 
h»!)l!a«lc«.. • 

pero esa y otras análoga* diferenciacio
nes no iiistarlan por el solas para dar a 
, ida Muntílpio ia Csonoinia poiIUci: : 
ni:,nativa aae le convenga; ni siquiera bas
tarla cílabiccer en la ley ocho o veinte mo
delos de organfaacliin, ajustados a loa t i 
pos más extendidos da vida moniefpal que 
to conceen ea el pais. 

I.a gama da variedades producida por la 
geografía, la producción, hs eomuairacio-
Bes, e l IdiocM, las costumbres, etc., ofrece
rla siempre matices íaflDitanwnle superio-
ie« en nlimero. 

Súlo bay un medio para resolver las «B-
Dcultades y estriba en otorgar a cada Mu
nicipio el dereeiio de dictarse sus propias 
normas de funcionamiento. 

Esto luce el estatuto, desarrollando el 
régimen denominado de cartas, nombre que 
tan rancio y recio suena en la historia de 
>:spa8s. A eu amparo, eada Ayuntamiento 
lijará su propi estructura, dentro, por *u-

Euesto, dei más absoluto respeto a la so-
eranla del Estado y los derechos del clu-

dadaoo. 
Cooio especialklad novísima del sistema 

de caitas .admitimos expresamente la Im-
cUuueidn de la forma de Gobierno por la 
Cooihí&a o Gobierno por gerente, que tan 
espiéadidos frutos han rendido en otros pa í 
ses. Ello representa al máximo avance en 
la srdua empresa do eobonestar la demo
cracia con la eüoada y parte de la base 
de que cualquier Municipio constituye uu 
negocio, el mejor cegoeio. para el pueblo, 
si reciba buena admiulittraclóo, por lo que 
»u gestión no debe d i f e r i r de la que mer
cantilmente tengan loa negocios privados. 

f i Incremento de los poderes otorgados a 
la CoicisMn o al gerente se eomnenaa con 
vn paralelo aererentamiento de los dere-
eho» del vecindario y de esta suerte vie
nen a fundirse en una misma fórmula el 
máximo criterio de autoridad y el grado 
supremo de democracia. 

Es posible que algunos espíritus rrrresl 
vu:. ate ateníaos a nuestra biología munl-
eipallsU estimen peligroso este avance. Pen-
•sndo de otro modo, eree el Gobierno que 
e. pase de la ley actual a la nueva tiene 
que resultar muy brusco, porque los ex-
•Nuios de una curva evolutiva que mide 
elncuecta aflea fonosamente han de estar 
separados por un abieamo, y oree, además. 
^ es condición esencial de un buen esta
tuto su elasticidad, ya que sólo teniéndola 
Podrá taagersa, lejos dé constreñir, a loa 
" uní orates que en sus nobles ansias de su-
Psración asmnm a una vida máa alta y pro
gresiva. * 

La fuente originarla de toda soberanía 
•Jdlo» en el pueblo. El sufragio deber ser, 
»or %iio. eu forma de expresión. Pero, al 
J J Jml r este principio, el Gobierno estima 
jreaiao ensanchar sus limites y perfeccionar 
« procedimiento. 
fcj*"' «Do hacemos elaetores y elegiblei. 
•o •«» a loa varonas, sino también a la 
•mjer sabana de Camina, euya exclusión 
• • m i censo que en fuer ta de ser expen-
¡u? *',0SB a ios analfabetos, constituía ver-

¡WL aunque subsistirá la de t 5 
I ? ^ ^ ¡ W la elegibilidad, teniendo en ouen-
» «yoaa especialidad foral y la eonve-
Sh*..**18 00 tliaer ospaeea para U admi-
oSínf; a " " ^ organismos políticos a 
«fc eWiin0 10 S0D ^ ^ 8U Pfopl* 

•ifln0ri,í?'lmo- Mt«bl«oemoa la represenU-
•odoi Y2por?loa'1> Implantada ya casi en 
J^í* PUses europeos y defendida, res-

t los SluDlciploi. por algúq t rá ta-

dlsta ^ue acerbamente la combate en su 
aplicación al Parlamento. 

Kueetro sistema es el de lista coa co
ciente sencillo y un segundo cociente para 
aprovechar los residuos. Y no llevamos a 
mtxlmo rigor aquel principio de lista, por
qué en un país po'.ítieamente Ineducado, que 
lULsia ahora sólo vivió un Imperfecto sts-
tema de roprcscutaelón mavoritaris, intentar 
ta r-iforaia con criterio inlrauslgente equi
valdría a ponerlo en peligro. 

E L S£CRETO DEL VOTO : j 
CCNCCJALES CO3P0RAT1VC3 
E L REfEREf»3U(H 

Aprovechando esta ooayunl"íra, ofrecemos 
otrasl nnovaciones de carácter preventivo 
contra tos fraudas M á s usuaUs. Entre ellas 
deetaca e l secreto del vote, la ampliación 
de la f e pública y el robuslerlmiento de la 
autoridad notarial. J,cs Municipios, sin em-
itargo. na sen simplemente suma de indl-
vidttos: en ellos viven y alientan tamMén 
corporaciones, ssoclacioné", en una palabra, 
peraosas Jurídicas colectivas. 

SI el sufragio b a de ser flcl feflejo de la 
realidad deu n pueblo, al Ayuntamiento d e 
b e n fr, no -.•lamente quinnes representen 
a los individuos, sino tambióa quienes re
presenten a las tntidades. A esto responde 
ia creación do los concejales corporativos, 
que ya Maura y Canalejas propusieran en 
rus provéelos respectivos. Ambos concedían 
a la reprcseotuelón corporativa la mitad d e 
los pucstoa edilieios q u e hay e n cada Ayun
tamiento; nosotras la otorgamos sólo una 
tercera parte, deseosos de proceder cea er l -
terio prudente. Ouien enfoque desapasiona
damente el problema habrá de proclamar 
nuestra mesura ya que no nuestro acierto. 

Gomo manirestactoa del mismo principio 
de soberanía munieipal, queremos registrar 
aquí el referéndum. Esta Institución es pro
puesta en el nuevo estatuto para te votación 
definitiva de ciertos acuerdos traaeeoden-
talcs. y si e l espíritu de ciudadanía reaccio
na edecuadamente, alcanzará efleieolea va
lores educativos en e l control quizás inex
cusable de los mandatarios del cuerpo elee-
toral. 

LOS EXCCSOC PA3LAMSMTA-
RISTAS :: LA GONOICtON COM-
OE-JiL :: ELECCION DE A L 
CALDE 

Compirte al Gobierno el prejuicio que en 
proyectos anteriores se extreriorlaó contra 
los excesos parlameataristas de algunos 
Ayuntauiicutos, y por ello separa el pleno 
de la Comisión mualoipal permanente. El 
primero se reunirá el so en tres periodos 
euatrimestralea de diez sesiones como máxi
m o eada uno, U segunda ordneará te vida 
municipal en los Intervalos. 

El acceso a los cargos ronce liles por un 
lado se dificulta, p o r o t r o se facilita. Prueba 
de lo segundo, so da al rapaoltar a las 
mujeres que sean cabezas de familia, a los 
maestros y a los diputados a Cortes y pro
vinciales y senadores para desempeñarlos. 
Testimonio de lo primero se encuentra en la 
extensión del principio de Incompatibilidad 
a ios representantes d o gramics relaciona
dos con los abastos públicas, a loa letrados 
y procuradores de Bogantes del Ayuntamien 
lo, a los que sean parientes de empleados e n 
ciertag condiciones, etc., etc. 

Ha querido el Gobierno dignificar la con
dición de concejil y oree haberlo logrado 
eumpUdamcnte. 

El problema del nombramiento de alcal
des, vieja cuestión batalloona. te resuelve el 
Gobierno de manera francamente autonomis
ta. En todo caso será elegido por al Ayunta
miento, y no entre los concejales, sino en
tre loe electores, la primera autoridad mu
nicipal. En este punto se avanza más que 
en proyectos anteriores, Justo ea confesar
l o ; pero los alcaldes tendrán funciones pro
pias y fundones delegadas. May convenien
te habría sido suprimir las segundas; de esa 
suerte quedaba totalmente alejado del poder 
oentral d e l Municlplol mas no cabe ni soflar 
con esa reforma, que exigirla eclooar en 
eada Ayuntamieuto o grupo de Ayuntamien
tos un funcionarlo administrativo con daCo 
para la Hacienda nacional y también aún 
para la autonomía, porque ase emisario de
generarla bien pronto en molesto intruso. 

£1 proyecta reduce al mínimo los Inconve

nientes derivados de esa delegación. Ea el 
caso peor, sólo podría ocasionar una exone
ración de la» facultados delegadas, pero 
Jar...-..! servirá de pretexto fácil ¿ra destUotr 
a un alcalde. 

Las suspensiones y destituciones gobcr-
natlvus quedan uprimidas en absoluto. Ea ¡o 
uco'.vo na habrá tampoco cuncejalo guberna
tivo»; iPara eso cad«t ilular tendrá un j u 
píenle, hijo como él de ia eleeeióa. Los coa-
cejr.Ics solo dejarán de serlo por providen
cia Judicial y la sliaple suspensión no podra 
acordarla el Juez municipal no siquiera el 
dé primera instancia; siempre se precisará 
auto de ia Audiencia provincia!. La garantía 
no puede ser más cfkaz y Arme. 

ESFERA DE LA COMPETENCIA 
MUNICIPAL 

El estatuto ensancha debidamente la es
fera de privativa competencia municipal. 
Puede afirmarse que te extiende a todo el 
territorio y a todos los fines de la vida, nff 
ea balde es el Municipio una Sociedad bu-
mana completa. Entre estas aptitudes que
remos destacar sólo tres: 

Primero. Los Ayuntamientos podrán oons 
trulr ferrocarriles y tranvías suburbanos 
hasta un limite de cuarenta kilómetros de su 
término, previo acuerdo con tea demás eor-
poraclonea Interesadas y sin necesidad de 
eonccslóa por parte del Estado. 

Segundo. Los Ayuntamientos podrán y 
deberán abordar sus obras de ensaoehe, nr-
benizaclón y saneamteulo sin necesidad de 
someter los planos respoctlvos al Informo 
sucesivo de eorporaeiones, academias y Gen-
tros, ea peregrinación interminable de alios 
y ailos. El acuerdo muniripal que por si sólo 
ahorra dos periodos de la expropiación for
zosa, serán examinados úoicamento por la 
Comisión sanitaria central o provincial, se
gún los cases y loa beneficios vigentes se 
aplicarán a obras df higiene y salubridad 
que ea la actuallíRd no eran protegidas 
como las de ensanche prepiameate dicho. 

Tercera. Los AyunUmtentos podrán acor 
dar la munioipallzaelóu, incluso con mono
polio, de servicios coa las Empresas que hov 
viven en un régimen de libertad Inoustrlaf. 
No es posible omitir esa función en un es
tatuto municipal. El nuevo ee regula sin 
Inclinarse a radicalismos societarios ni a es
trecheces conservadoras, y al efecto admite 
te expropiación de ind asirlas y Empresas y 
la rescisión de concesiones, precisando con 
detalle y en Justicia, la manera de indemni
zar a los expropiados. Y no se crea que boa 
dejamos arrastrar por el afán .de socializar; 
no sentimos dcsconQanza hacia la capacidad 
Industrial de los Ayuntamientos, y por ello 
les forzamos a organizar el servicio muni-
elpalizado, bien en forma de Empresa pr i 
vada, bien en forma de gestión que se llama 
directa, sin que en realidad lo sea, y en uno 

Lotro caso los concejales sólo tendrán par-
mlnlma eu la dirección del negocio de Es-

paCa, ese campo sin roturar eu punto a la 
municipalización. El estatuto da medios y 
traza cauces amplísimos para el desorden. 
Con prudencia y cautela podría hacerse mu
cho en bien de los pueblos, ya que la renta 
diferencial que permitirla absorber el mono
polio mualclpal asciende, en gran número de 
casos, a considerables cifras. En definitiva, 
la experiencia de los primeros ensayos mar
carán en el porvenir nuevas rulas más fran
cas o más restringidas, según lo que de 
ellas resulte. 

DEBERES DE LOS AYUNTA
MIENTOS 

A I exponer la materia propia de te eom-

Eetencia municipal, se enumeran tea facul-
ides de los Ayuntamientos, mas éstos tie

nen también deberos. Su compilación siste
mática falta en casi todos los proyectos de 
reforma. Nosotros la hacemos persuadidos 
de que al Individuo como a las entidades, 
más bay que recordarles tes obligaciones 

Íue los dereobos. Las que pesan sobre los 
yuntemientos son clasltieadas en grupos, a 

saber: ea el orden sanitario, en el benéfico, 
en el de te ensefianza. en el social y en el 
comunal propiamente dicho. 

En las secciones correspondientes se apun 
ta de manera integral el boceto del futuro 
Municipio sujeto a derechos amplios y, a la 
vez, a amplias funciones. Estima el Gobierno 
un acierto de gran slguifloaclón pedagógica 
este fiistemaUzacióa de servicios ebSKala-
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3y* que por ra n lam» IndoU en&Ueeea U 
rarnlt d t la pertootl ldid mun!oi;:&¡. 

LOS ACUERDOS O I LOS HY'JH-
TAMIEHTOS BOLO PODRAN 8»!» 
IMPUGNADOS AfJTK EL PODER 
JUDICIAL 

En us r ¿ g l m a oeclraliíado todo* Ins 
«cuerdos niualclpalss puedan «er revoca
dos por U autoridad raativa, que rs-
buita asi superior • los AyunUmlectoa y • 
éstos ss Ies convierte en s!mplM rucá i s del 
engranaje admloltratlvo del Estado. En un 
régimen autonomlsU, por el contrario, la 
autoridad gubernativa debe carecer de la 
menor facultad respecto « la v¡d« municipal, 
consiguientemente, loa acuerdos de los Ayun 
lamioutos sólo nodr&n ser impugnados ante 
el poder judicial supremo, deñnidor del de
recho conculcado, en todos los órdenes. 

Bl estatuto «pilos rlguros«meote este 
prloclpío. Contra los «cuerdos municipales 
ajenos a las exacciones, pues éstos tsndrán 
régimen peculiar, no conceder recurso gu
bernativo, ni siquiera el de nulidad, que en 
los casos de extrallmllaclón imponían al
gunos provectos. 81 afectan • eleeotoacs o 
« d a s da los concejsles, habrá el recurso 
judicial ente la Sala de lo olvll de U A u 
diencia territorial. SI tienen carácter de 

sanciones penales babrft también el judicial 
ante el jues de primera Instancia. SI son de 
Indole Bdmlnlstratl% habrá tan sélo el con
tencioso ante el correspondiente tribunal, 
cuya estructura ss modifica para alejar de 
esa función « lea diputados provinciales, 
factor político. Siempre, pues, habrá que 
acudir « los tribunales d« Justicia, medlaute 
recursos, cuya gratuldad será absoluta. Ellos 
rcp'asar&n el desafuere, reetldoarán ei error 
y corregirán la exlrallmltacló.n. 

A las autoridades gubernativas les toca 
él acaso promover la acción Judicial, que 
pera esto existe el ministerio fiscal en to
das las jurisdicciones. 

Tal autonomía exige un Instrumento a3-
hadlslmo da responsabilidad j el estatuto 
facilita su cxlgsnol* y declaración. En pr i 
mer término, suprime el trámite previo de 
recordar el precepto aplicable, <jue, según la 
ley de 5 de abril de 1904, es Indispensable 

Sara promover una demanda de responsa-
llldaa en los casos en que por demora In 

debida transcurren ciertos platos precisos 
j propone fórmulas que, como la del silen
cio KdminMralivo y otras, producirán ea U 
práctica inmediata regularlsaclón de esta 

«ona del vivir buroorátloo. 
No podían quedar al margen da 1* re

forma los scotetarlos, contadores y emplea
dos municipales. El nuevo estatuto es ra
dical en esta materi*. Crea el Cnerpo de 
eecretarios y reglamenta el Ingresa en él y 
«n los restantes escalafones ds fondona-
rios, dando prlmaola «bsolut« «I régimen 
de oposición. 

Todas las restantes presorlpolones se en
caminan n la mayor estabilidad y capacita
ción de los servidores de los Municipios. 
Ellos habrán de agradecerlo, porque asi se 
Ies aleja del constante peligro que sobre 
6 us cabezas cernía el venda val político: pero 
no lo agradecerá menos el coman Interés p ú 
blico, que tanto ha de ganar con la depu
ración de la burocracia municipal. 

El Gobierno «a respetuoso con I« reali
dad municipal, cualquiera qne sea ra for-
m« e Intensldsd. Por eOo, no Intenta supri
mir Municipios, n i exige mínimo ds pobla
ción, para qu« se oonsUtuyan otros nuevos; 
pero la misma realidad dloe que muchos 
oareoen de recursos, hasta el punto de ab-
sorverlos casi todos el sueldo de su secre
tarlo, y que, por eonsscuenola lógica, donde 
tal ocurre, es Imposible «tender siquiera 
medianamente las necesidades tíomtmaies. 

Sólo un remedio cabe ante esta dlfloul-
lad : la agregación fonos* ds Municipios, 
sel para nhorrartes gastos Inútiles, dándo
les un solo secretario, ««« para coordinar 
y mejorar «I servido de funciones delega-

Es ta medida «e Wia, lo repetimos, de U 
misma realidad, y, de no adoptarla, habría 

Íue Ir a la supresión radical de personall-
sdea munlalpalea, lo que al Qoblerao p«-

reoe Inadmisible y satljurldieo. 

EXTRACTO DEL CECnrTO SO» 
E L R^aiMEN DE ADMI« 

HISTRAOION LOCAL. 

Madrid, 8. 
Esta noche han facilitado en U Pi*esldea-

ola el siguiente extracto del deoreto sobre 
régimen as la Administración municipal: 

H estatuto mimlolpa aprobado pór 8. M . 
ee ajusta en sus Ineas fundamentales al pro
yecto de Maura de 1907 y al de exaeolo-
ne socale* que e Ooblemo nacional presentó 
« as Cortes en 1918. 

El criterio autonomista se afirma, sin em
bargo, con mayor Intensidad y pureza que 
en los dos proyectos expresados, que en el 
da Oanoielsa de 1918 y que en el da la Co
misión citraparlamentarla reunida por el Go
bierno del conde de Rorcanones en 1917. 

El proyecto comienza dando el concepto 
del Municipio, como persona de derecho pú
blico, quo la ley reconoce pero no crea, y 
suprime los requisitos y artificios que la ley 
actual y casi todos los proyectos de reforma 
exigían para l a creación de un Municipio. 

KI estatuto reconoce, además, la persona-
Udad de las que llama entidades locales me
nores, como son las parroquias, aldeas y «ns -
xos, que dentro de un término munlelpsl for
man ccejunto de personas o bienes con de
rechos e Intereses propios. Estas entidades 
locales ir.enores se regirán por la Junta lo
cal o parroquial, y cuando ee trate de «ne
xos de las grandes poblaciones formarán ver
daderos Ayuntamientos de barriada, con re
cursos propios y facultades privativas. Ade
más, representantes de ellas intervendrán en 
ciertas sesiones del Ayuntamiento, con Igua
les derechos que los concejales. T«l suoe-
derá con Jas que tienen por objeto la apro
bación de cuentas y de presupuestes-

Mancomuldades municipales*. — Se rotula 

5 se fomenta su constitución no sólo para 
nes propios de los Municipios, sino para 

obtener y explotar concesiones del Estado. 
Agrupación forzosa ds Ayuntamientos. —« 

Se autoriza su formación para la unificación 
ds las funciones delegadas del Poder central. 

Alteración de términos municipales. — Los 
acuerdos de agregaciones y Segregaciones de 
Municipios serán adoptados por las Corpo
raciones y vecindario interosados, requlrlen-
dose una ley cuando falte 1* confonnlaad en
tre todos ellos. 

Población y empadronamiento. — Además 
de los vecinos domiciliados y transeúntes, se 
cree la categoría da cabeza de familia en
tendiendo por tal el jefe de una casa, sea 
espaflol o extranjero, varón o hembra. 

Las reclamaciones contra los acuerdos ds 
I« Comisión municipal permanente en ma
teria ds empadronamiento, serán resueltas 
por los jefes provinciales da Estadística. 

Concejo abierto. — Los Municipios de me
nos ds 500 habitantes se regirán en sistema 
de Concejo abierto, siendo concejales todos 
los vecinos. En los de más de 500 y menos 
ds 1.000 habitantes, regirá igual sistema es
tableciéndose dos turnos para que cada bie
nio sean concejales la mitad da los veolnoe. 

Elección de concejales. — En los Ayunta
mientos de más de 1.000 habitantes habrá un 
número ds concejales ds elección popular 
que oscila entre ocho y cuarenta y ocho. 
Al propio tiempo, habrá un número de con
cejales de representación corporativa que os
cilará entra tres y di es y seis. Estos no ex
cederán en ningún caso ds la tercera porte 
de los primeros y ds la cuarta parte del total. 
La renovación será bienal y se prohibe la 
reeleooWa. 

Réolmeo electoral. (— Serán electores to
dos los españoles ds t s alióse y las espa-
Dolas de Igual edad que tengan carácter ds 
cabeza ds ramilla con casa abierta. Se entien
de que usa mujer ea obaexa de familia a es
tos efectos curado viviendo en casa abierta 
y estando avecindada en un término mtnd-
oipal no se halla sujeta « patria potestad, 
autoridad marital o tutela. 

Se crea el carnet de Identidad para: todos 
los espafioles y en especial per los electo
res. 

L elección se «justará «1 sistema do re-

Eresentaotón proporcional y eaorutloto ds 
ata. 
Los partidos o agrupaciones propondrán 

estas listas que podrán ser Iguales o con
tener tanto snombres como puestos hayan de 
cubrirse. 

La propuesta podrá hacerse por antevota-
olón, por ax oonoejales o poc proposición 

eorlta y auténtica de la vlgáslma part* et 
electores. 

JdDguni eaUdad podrá figurar en varti, 
I M U . 

Estas se publicarán ra «1 "Boletín Ollolali 
de la provincia. 

Las papslclas llevarán el emblema, sien. 
. rnarca del partido, agrupación o psrsoal 
que huya prepuesto la Bsta. Ea oad« uno * 
votará un número ds concejales suplenúl 
' " l a l «l de concejales. * w 

El voto será secreto, psr* la qn« ss d i -
pondrá da una cabina o local adicuada ea 
cada colegio. EJ elector entrará en la cib ai 
con cndldatoras ds todas las listas y en ta 
sobre especlil y oficial que lo dará el ort* 
sidente de la mesa encerrará la papeleta re* 
la cual desee votar. ' j 

Cuando el Ayuntamiento «lija menos di 
16 conocíales, formará una sola elrcnzñ* 
ertpelón. SI elige de 18 a at, dea, y «i «¡uf 
más de S í . tres clroun»crfpclon««. 

Hecho «i escmtinnlo, ss dividirá s] nfr 
nwro total de votos por el ds pussloi i ' 
cubrir y a cada lista se Is adjudicarán UnloS' 
puestos como veces cobra el eoeleots i i 
obtenido. Bt qued«r« residuo y paeatoi rt* 
culirlr, ss dividirá el total de «quelloi po? 
el número ds puestos aun vacantes más uní 
y ee hará lo mismo con este segundo CM 
cíente eleotoral. Si «un quedase algún pues* 
to ss adjudicará «1 maydr residuo. 

En cada Usta se adjud'oarán los pnastol 
por el orden ds vetádón que hayan obtenl. 
do los candidatos y caso de empate, por ¿ 
de su colocación en aquellas UstAs. 

8s dictan algunas dJsposlelonee para rrta 
lar fraudes, extendláadoso la fe n o U r t í 
dándose a loa notarlos preemlnendu y fus» 
clonas como eatorldad. exigiéndose U i 
sánela ds un fedatario en ta Junta tsmiM 

K dsl Censo a medido que lleguen « «uf 
actas originales de votación, obllgáuloff 

a ta entrega Inmediata de éstas después & 
tal escrutinio y prohibiéndose a las Juntií 
monlclpaies escrutar las «otas ds votafiMf 
cuando sa tal len en pugna eoa t a acta ne» 
tari si de presencia. 

6s prohiba ta venta de bebida* aicobóO* 
osa «a establecimientos púbUeoo mientm 
so celebre la d e o d ó n . 

Reprooentaolón corporativa, M La t f * 
drán todas las corporaciones y asocias!«as 
dcmlciUadas ea «1 término o Inscritas «a • 
censo cepeda! que a esta afecto ss estsblss» 
oa. • exoepdón ds las religiosas. poUt:«i% 
recreaUvas y mercanU!as. Diobss SotísduJsé 
formarán tres grupo* í «a oí primero figure* 
ráa las obreras, en otro tas ds rlqaesa f 
produodón y en el último las culturalss f 
Indefinidas. Cada grupo e legM una t«riere 
parte de los ooneejales corporaUvos. IÁI 
yooleades de cada grupo designarán sus c M 
pro mi* arlos y éstos, ante ta Junta moaW-
pal del censo, elegirán los concejales. 

Oondldones M oaryo da ocnaojd. —Pt.-« 
ser concejal de eleodón popular se esige » • 
doctor, saber loo y escribir y tener 15 lOOti 
L« mujer c s i « « de familia podrá ierle i * 
uniendo Iguales eosdldonee. i 

Para ser concejal da reprasentadóa tM» 
poraUva será preciso partráecer • una M * 
dodad con voto desde un alta antas. We tag 
drán voto las Sociedades qne no extaun o f 
de seta aflos antes de ta ley. „ 

Aparta de i« íneapaddad qas «etniWBq» 
existe, sa establece para ser eonoejsl le 
abogados y prooaradores de litigantes C*0*" 
el Ayuntamiento y ta de presidente « aDCga* 
dos ds gremios profesionales fceotado* P*. 
persones que oe detSqosn a iaáosMa • <K 
tnerdo re ladoaus direetameste coi •0* 
abarte» púMleos. 

Se suprime la lneon»tIWildad ds WJ 
maestros de ensefiansa y le de los d l p t n » » 
a Cortas y provinciales y senadores. Su 
bargo, los que tragan investidura par»r 
mentaria no podrán ser alcaldes o temen
de alcalde, eioepto en Madrid. . « 

Se destara censa da pérdida dd 
concejal el nombramiento como •"SITS 
del Ayuntamiento de un pariente Uentre « -
cuarto grado, «alvo «no se haya he che 
opoddra. t 

Todo lo retaUvo a valides ^ •,?ccj„h,. 
capacidad de los concejales será de la ex»' 
slva competonda del Ayuntamiento í """¡jj 
el acuerdo de éste sólo se d«ri recurse 



UCituñgo, 8 flS marzo tf» i§2f" 

Bnitóad en úaloa jas Uncía anta la Sala d« 
alvil de la Audiencia tantoriaL 

Ka podría fcacerse guberraHraraenle nom 
laiiinitrn*— interinos al deflnlUvcs da cun-
«ejaies y sólo Ies tribunales podrán asordar 
tuspcnsionea o desBtoeiones a los mismos. 
Los sumarlos respeotiros no podrán incoar
los maca loa Jueces municipales aunque 
a l ema como instruetores y al proeesa-
gstsoto adío podrá acordarla la Audiencia 
UíTllnriaí. 

alcaldes f tenieataa. — El alcalde ssrá 
Uegido en iodo caso por el Ayuntamiento, 

entra los concejales, ya entra loa alcc-

La eleeelfin se haca por un tríenlo, pero 
aabe la reelección por otro trienio. 

P a n ia reelección por on tercer trienio 
terá preciso acuerdo an referendum por 
BK varia de electores. 

Ka cada Ayuntamiento habrá tantos te-
blentes da alcalde como distritos, siendo 
al mínima dos y el máximo diez. 

Los tenientes serán elegidos por los con
séjales conforme al sistema raayoritarlo. 

Ooneojales Jurados. — Ea los Municipios 
de más da 30,090 almas sabrá un número 
ds concejales Jurados igual a la mitad de 
les tenientes. 

Sa fonciéa aeri Imponer Isa sanciones 
fus procedan por faltas contra ¡as orde-
aanzss. 

Se regula la eonstitucidB y funcionamien
to da las Corporaciones, estableoléndose ga
rantías da publicidad para sus acuerdos. 

H Ayaalámleato en pleno sa reunirá ea 
tres periodos cuatrimestrales, da ffles se
siones como máximo cada uno. 

La Comisión permanenie, formada por el 
alcalde y los tenientes, sa reunirá, al me
aos, una vea por seanna. 

Sa prohiba ¡a deliberacion sobrs asuntos 
paiíUcos del Estado. 

Los Ayuntaioientos podrin constituir Co-
mlslonea Teeíoales da eolaborarióa gra
tóla. 

RéClmen da cartas. — Cada AynnUmiea-
lo podrá adoptar usa organlrudda pecn-
lUr a sus necesidades y sarao teristlcas, sin 
otro Umita qua lo dispuesto sobre ia for-
Ba ds desigaar concejales, las facultades 
• cornoslearíis soonlmpales, las funciones 
delegadas del Poder central y Isa relaciones 
tributarias son si Estado. 

La aorta munlaipal, una res aprobada per 
t u dos tareeras partas da eoneajalsa, ae so-
teetará al GoWerno. Bata sólo podrá raoha-ela eoaado contenga Inaovae'.onos qua al

ai aquello» limites. 
Loa Maalajpt.'i» ea que ae conserven t ra-

flelOBSS lósales podrán «ooserrarlas, previa 
«et lgssdóa per escrito, an forma oflolal, da 
•os sos tunares. 

Las Htoniclploj da más de M,009 habi
tantes cuyo pras^wosto de fastos axrada 
da C0 pesetas anuales por sana habitante, a 
petición ds ia vlgáalim parte da sus elrete-

C . BtKSaate referándmB, podrán implan-
ai Estarna Damedo de Oobleroo por Co-

BtaMa o de Sc-biern» por gerencia. En el 
primero astaaará la plena satoridad reur.l-
«pa! t a s GoBdsMa prastiSda per ai alcalde 
7 formada por cuatro a dlea eonsejeros, 
|*f* cada uno de un departamento nronlci-
pal. te al aMondo asumirá la plenos pode-
fes mi Uealoe-gerente. En ano y otro caso 
fea de renonoeerso a loa aieotoras al daré abo 
os tnioia&va a propuesta ds eeasrdo, al da 
Impugnación a protesta eaatra los mismos, 
W Ae referéndum y al ds protevar la remo-
JMs de los acBsejáraa. Setos y k » gereDi's 
H w M a oa «asido y depor t a rán «anas, 

Ocmpatwiuiia nietoaL—«a aaaaaaha y 
*mpHa ésta, esíeodlándola a todoa los flaes 
«el ManlíSplo. Dsctro da la totaHdsd dal te-
Y1 torio de cada Municipio sa autorixa a los 
AyuatanHeatos a salirogarse a lanar del 
astado a terminar les setaales aantratea de 
^neeaión de líneas férreas • Hnsas tele-
• y a a . Ba las eoaoadan tunedosaa am^Usl-
«»s en materia Se ensefiansa y poUUea ac-
eiai y plana autoridad respecta al rágimea 
" *oa empleados y redacción de ordsoanits 
""mitdpalea. 

EH estatuto espací fie a las fuo «iones que 
^ ao íea taüv^ dal Aynatenüaato pleno y 

r ' f i ^ Wireaponden a la Comisión perma-
ZS!,X « p a a e r a adwuta las requisito» »a-
Crí*"* « algunos aeuardoa Importantes, 
• « e s son al ejereiolo ds aoolcces JuálcSa-

las, administrativas, ia enajmaoión de ve
t a r á y bienes, la emisión da empréstitos, al 
disfrute da bienes, el aprovecbamianto co-
monsl. ea los cuales habrá do atenerse cuan
do sean gratuitos el número da persunag que 
ostenten tal beneflclo j los eoatraíoa da 
obras y aerviolos que nab:-4a ds otorgarse 
en general por subasta, salvo los casos espe
ciales que se indican, ea qua ss podrá aen-
dlrse al concurso, al con cierto o a l a ( d -
ministración. Para estas excepciones se ele
va el Umita máximo del actual rógiatca. 

MmihlliaBiaijIáii da ta rvi dea.—Sa eunec-
de expresamente a loa Ayuntamientos *a fa
ro! Ud de nroaicipaHxar, incluso eoa rnoao-
polio, los servicios da earácter general y 
dep rime ra necesidad que afecten a usa parle 
considerable del vecindario. Sólo se a n f o r l E a 
¡a municipalización coa earácter de mono
polio en los servicios d e aguas, electricidad, 
gas. aíeantarlllado. limpieza de las «alies y 
recogida de residuos, mataderos, mercados, 
hornos y panaderías, pompas fúnebres. W-
¡éfonos, ferrocar^kB urbanos, subarbanxis 
a Interurbanos hasta nca distancia de 40 
kllósv-tros d e l término y los que el Gobier
no acuerde. 

Se lijan minuciosamente los requisitas de 
estos acuerdos y sa concede el aerecha de 
expropiación de las Empresas partieulares 
i i K o m p a t í b l e s eoa el monopolio, aun cnando 
tengan concesiones, si éslag son d e l misma 
Ayuntamiento. 

La expropiación irá acompasada de la 
correspondiente indemnización, cuya cuantía 
sa determinará con anjeeéón a norma» da la 
mayor equidad para armonisar los leglliines 
derechos da Ira particulares eoa loe de la 
comunidad, huyendo t u t o de radlcatlsno? 
iofecuEdoa como da intraosigeneias soüjt!-
ridieaa. 

Por regla general, la munícisalízacíón de 
los servioias no obligatorios y de mayor e*-
rácter industrial sa pisoteará an su primera 
p-rte por medio da arriendo con Empresaa 
particuiaraí. en enyo Consejo tendrán lo« 
A^-untamlentos Interveneiún diracta. 

Se fijarán tarifas máximas, y loa Ayui;!».-
mientos percibirán na eánon fijo qua corn-
pense los intereses de amorUzaclón de los 
aapitalaa eetablaoidos, y otro móvil y pro
gresivo sobra lea baaeHelas del arrendaiaria. 

Este procedimiento será transitorio, ha-
ala la forma de gestión directa, que no obs
tante podrá aplicarse daade el primer1 raa-
laianto a los servicios que no hayan de ser 
monopolizados y son a éstos en aqaeaos 
aaeoa en que sea preciso abaratar laa tari
fas an la euantta comoatlblo eoa la explo
tación indnatrial 

Enaanoh*, amiaaialsafu y «rtantzaelón. — 
Esta materia, «obra la cual aingán proyecto 
de reforma ha eocslgnado r e g l a s esyeda-
lea, es r e g u l a d a : 

Primero. Coneedie'do v a l l d e x a los acuer 
dos municipales, t'.n otra trámite qne la 
aprobación da los proyactos desda «I pimío 
de vi ata técnico sanitario por la CmrñtSóB 
•a^ltaria provlnela! a l a central. 

Segundo. Dando a los acuerdos mnolel-
peles'ia efioaeia precisa para ahorrar íes dos 
primeros trámites de la expropíaclóa for-
xoea. 

Tareero. Extendiendo los beneflsfa») da 
l a ley da ensancha a las obras da abasteci
miento de sgnaa, alBaatarillado, de secaf ión 
da iaganaa y terrenos pantanosos y otras 
análogas. 

Cuarto. Suprimiendo la segunda testan-
uia an ¡a vía guí>sr cativa cuando se fenau-
len reelamaílaaea c o a t t las Jusapreilos. 

Qufarto. Faeilitanda la iaesotaolóa do l n -
«aa, precio depCsiia da sa Justo valor. 

T gesto. TaeiMUado la oompra o permu
ta da terrenos o edificios del Estado, para 
lo que aa praaiso cetnalmenta ana Wy as-
pamal, qoa ra lo sucesivo ae sustituirá con 
al simpla aouerdo del Consejo de ministros. 

PanaSasaa da loa atoaidaa. — Eatoa ten
drán todas las qua corfeaocedia al presi
dente de la Corporaeióa y jefe de toa setr 
riela» raorJelpaieB, y además toa de «aráe-

^ C n , ^ ^ ) en al dasampeflo da aaiaa últimas 
orooed.ia Irreguianneate. podrán ser sxhooe-
rados, podiendo sof ti tu irlos aa auanto a 
eUas otro ooocejai. un vecino a aa f»BC¡oaa-
rio. B! aloalda e abonera do eanserrará toda 
cu autoridad «a t u fucotoaes muntolpai-8, 
X la axhoneraclún quedará sin efecto cuando 

sa convoquen aieooloaas, se verifique reno* 
vactóa trienal y vaque la Alcaldía. 

Be amella el limite ds la eeoala de multas, 
quo an las graedas poblaalonas podrán l l a 
gar a la eanildtd do 400 pasatas. Sa esao-
Dión se hará coníorme a lo di&pueslo en la 
vigenta Instrucción ds recaudaolóa y aore-

Obllíjaoionas de les Ayuittemloetoa, — Sé 
Eisteniatlzaa las abligaaiouea que tienen los 
Ajuntamientos en el orden sauiUrio, en el 
social, MI el da Ja ensefianía, ea el de la 
bPDcfícencia y en el comunal propíaBienla 
aieho. 

En el soaitario se escalonen las «bUgacio-
nea eu proporción si número da habitantes 
de cada Municipio, Se hace forzoso el ser
vicio do profesora en partos para familias 
pobres y de casas de batios graUiitos o eco-
nóminos, así eomo la vacuaa y otras medi
das pronláeücas. Cada Municipio tendrá un 
inspector municipal de sanidad. 

Se eleva la consignación para socorros do-i 
nririliaiios. 

Se obliga a los AynntaTnicntos a secundar 
el cumplfralento de las leyes sociales, es-
pcoahncntc fcs de ^asas baratas, retiro obre
ro, seguro da enfetmedades « Invalidez y 
demás que tengan este carácter. 

Sa tea obliga a dotar de local a las escue
las nacionales y a vigilar Ja ashr twia de ios 
Hiüoa a las mismas, así « s a o a crear o auxi
liar establecimientos de enseíiania profe-
sioual tócaica o arüstiea. aegtín las eandicio-i 
nes espaciales de coala localidad. 
t Fleaoneote. se les impone te repoblación 
forestal de los montes eomunalea y el cu i 
dado da la hígieas pecuaria y ¡ i redacción 
de usa Memoria aaur.I. 

El raferandam. — A peeicióa de laa tres 
coartas partes de ooneejales o de una vigé
sima da electores, deberán ser s.imotMtoa a 
la raUfteacWa por todes les del t é raaao m u -
olelpal los acuerdos que aquéllos Juzguen da 
traeíeadeacla. 

El raferendura será obligatorio para la 
euagenación de bienes ds aomún aprovecha
miento, la da bienes patrüaonlales cuya auan 
tía ascienda a máa del 15 por 100 del total 
ingreso, las quitas o esperas w j a cuantía 
exceda da la mitad del presupuesta, tes con
cesiones ana duren más da treinta aítos y 
los ameraos de empréstitos a acuerdos da 
municipalización de servirlas que supongan 
un gasto superior el 3 y a i 2 por 100, rés -
peetlvamente, del presupuesto oarrieate. 

XI referendum se verificará eomo las elec
ciones, votando sí o no cada elector. 

Secretarios da Ayuotsieienta. — Sa ereá 
el Cuerpo da secretarios da Ayunliaiieolo, 
ea el que ce Ingresara por oposiclúo. Habrá 
dos categorías, una para loa Muaitaptoa que 
sean eapítel de provincia, cabeza * ; partido 
a teagao más de i.000 habitantes, y otra 
para ios demás . Para e l bagreso ea U p r i 
mera aeré preciso t e a » el tftala de abo
gado. 

Loa Ayuntamientos harto tos nembramien 
toa por aansurso ta i re loa ÍBÓÍVÍIÍIÍOS del 
Coerpo. La desUtaeláa sólo podrá aoordarla 
el Aruatarsiftato, dando oootra tila recurso 
Judicial. 

Se regulan los derecfeoa y eJiliej^iones 
de loa eoeretartos, procurando áigniarar su 
condición, alijarlas da te pa&ttea y oonsti-
tmr ia garfil tía técnica de los vcasoe.-

tntorvMclón nww'ripal. — ' L o a ae'ua'.es 
contadores se denoininaráa laterveeiores do 
fondos HwmtíápfiJes. 

Substete el ré? lmín de «posjcf-la ji^ra el 
Ingreso ea el Cuerpo y «e dlgniafj.' la m l -
SSÓE de esto» fujKi'jnarios, dkadsícs vos en 
tes sesiones. 

Ei Gobierno podri « t a i l e e e r teíerdferio-
nes da partíflo para slscaüiar la eímtíÉSPBdad 
de todos toe A juatatníCTloa de! tuisni-i. 

Emptoedos municipptos en flíneral. ~ 3e 
astableee el nrstibrjralecto T'-' r in.:ar«a u 
oposición, ea eada «aso, t u IÜS Miajjtlíilos 
de más de cuatro mi l habitantes. 

Sa obliga a loa Ayuntamientos a fo r j a r 
restemenlós c r j í n l r ^ s de sus far.-lHiarios, 
(raranílzanda la estabilidad, ciimpcícaiia y 
decoro da éslfis. coacedinndo h mitad de 
las vacantes a la anUgOedad. reguiao'Jo sus 
derechos y deberes, modlllcsnío "en la jnsta 
medida este re3®Mn del prel ipuest i y asl-
miláodoloH en lo posible a les del Estado. 



PAG. *5 Domiago , 9 de marzo de 1924 E L D I L U V I O 

R«curto» contra lo» acuerdos munfclpa-

K. — L " * acuerdos en materia admlnis-
ll»a serán impugnable» tan sólo ante ct 

Tribuna! provlaclal Conteuciosu. desapare
ciendo los recursos gubernativos incluso en 
los casos de cstrallmltaeión. Estos sólo po
drán ser coregidos por aquellos tribunales, 
an lo» que desaparecen los diputados pro-
vlnolales que serán sustUuidus po> cate
dráticos, funcionarios o abogados con cier
ta» condiciones y requisitos. 

• H recurso podrá Interponerse por lesión 
de los dorecbos del recurrente o por i n -

fracolón de disposiciones administrativas, 
aunque sea sobre lesión particular. 

CIURJO SU cuantía sea Inferior a cuatro 
mil pesetas no hubrá segunda instancia. 

Cunlra las multas y sanciones penates se 
da recurso'ante; el Juos de pcimoi a instan
cia, y tanto en este como en el anterior será 
preciso promover trámite previo de repo-
el'-'ón. 

I.os res-iirso» ^serán compíétam-íaté pra-
tulíos. Podrá eoiiiparccersc en juicio con 
aI>ogaito sin procurador, con procurador sin 
abogado o porsónalniente. 

En los de menos de mil pesetas podrá 
repreítji '.ar al inU-resado quien no sea pro
curador. 

Se farllita el recttrS'"» de responsabilidad 
ch:!. suprimiendo el trámite previo de re
cordatorio escrito de la disposición op'.l-
oada. 

Las cu..'sIioaes o dessveacacias entro las 
eñUdades munlclpáles soráu resuellas tam
bién por el Tribunal Contencioso civil, según 
los casos. 

Se establece la doctrina del silencio ad-
Tcinislratlvo, conoitlcranilo resuella la re
clamación- o potieinn sobre la que no re
caiga acuerdo en el plazo legal, sin perjui
cio de la responsabitidail respectiva. 

Los acuerdos de cSlabiccimlcnto de I m 
puestos municipales serán recurribles ante 
el delegado de Hacienda y ante el ministro. 

La» ordenanzas administrativas para el 
cobro de exenciones mimiciples sólo lo se
rán ante el delegado de Hacienda y en su 
caso ante el tribunal provincial conloncioso-
Kdmlnlstrativo. Los acuerdos sobro cobros 
y efeclmdades de exencione» municipales 
aO'a lo serán ante el tribunal provincial de 
arbitrios y e! contencioso-administ.-ativo re-
ao'verá en única instancia. 

Desaparece en absoluto, por tanto, la 
Inlerveno'ón gubernativa en la vida muni
cipal y la» alrilHvIoni's del ministerio de 
la Ooberoaelón con relación a los Ayunta
mientos. 

Responsabilidades. — Se regulan mlnucio-
airocnis ISA de carácter criminal, civil y ad
ministrativo, en que puedan incurrir los al
caldes y concejales. 

Se establece la escala da multas que los 
gobernadores podrán imponer a los alcal
des sólo en caso de desobediencia y las que 
loa a'.celdas pueden imponer a los conce
jales. 

Presupuestos municipales. — Se rl-stln-
guen cuidadosamente los ordinarios de los 
extraordinarios, prohibiéndose la aplicación 
da éstos a saldar el üéllcit ontenor y al 
pago ds atenciones normales. 

Loa evtraordlnarlos sólo podrán dedicar
l a a gastos eventuales da saneamiento. 

Urbanización y mejora de poblaciones. — 
Se autorizan Isa transferencias con especial 
requisito del "quorum" y bajo estrechas 
rsBponsabilldades. 

So obliga a los Ayuntamientos a haoer 
Inventarios dal patrimonio y a revisarlos 
jurcalmente. 

Kiacolonsa munlclpalea. — Se regulan tc -
das Isa que establece el proyecto da 1012, 
ouyo procedimiento más inmediato fué al 
de Oanalejaa da 1910. 

Dichas exacciones son: contribuciones es
peciales y de mejoras, derechos de lasa para 
uso de determinados bienes municipales, 
tnstalaelonea o servicios iminicipalas da n l l -
!ldad pública. Impuestos municipales 7 m u l -
tas. 

Con relación a la» contribuciones espe
ciales y de mejoras, no se cstabteca nin
guna Inaovaclún considerable a rala del 
proyacto da 1018. r larcci'.éailose a los 
Aynatamlento» la raouilad de optar entre 
la aplloaclda de l u nuevas regla» 7 da las 
üa i astoal régioisn da Ensancha. 

Con rolación al dercoho da tasa sa con
solida la facultad ds los AyunUtnicntos da 
sustituir las que procede li^poner por apro-
vcclismioutos coastruldos cu el suelo, sub
suelo, vuelo y vía pública, a favor de Em
presas explotadora» da servloioa públicos 
que afeclen a la generalidad Cel vecindario 
por una participación en los Ingresos brutos 
o del producto neto da las explotaciones. 

Los Ayuntamientos conservan todas las 
contribuciones e Impuestos del Estado, ce
didos actualuiento a ellos, dándoseles la fa
cultad de desdoblar el 20 por 100 que per-
cibra sobre la c ióla para el tesoro do la 
coiüribuc'ón terri'.orial urbana en un nuevo 
«rliitrie sobre e! valor de lo» aolares, estén 
o no edificados, cuando sea p'^porcloaal eon 
pronprMón económica de aquéllas. 

Intalmeble se mantiene los recursos mu-
nieipales sobre la» contribuciones directas 
Uel Kstado que actualménte perciben los 
Ayuntamiontos, «lietándose algunas reglas 
especiales para el percibo de aquéllos en 
ciertós casos concretos. . 

Se autoriza a los díruntai id^úos para es-
.tablepcr un recargo equivalente al de con-
Iribuélón luduslrifti sobre la contribución 
del tre.» por ciento, d3l pjeducto bruto do 
la evpinlaoiói; lalñcra y sobre las cuMás q i i l 
se liquiden por determinados conceptos de 
ta contribucióu de utilidades relativas a con
tribuyentes no gravados por la industrial y 
de comercio. 

regula el, arbitrio sobro el producto 
noto, tic las Corupañíoa anónimas y coman-
ditaiias por acciones no gravadas por. la 
conlribución industrial y de comercio en la 
forma establecí lia rn el p.oyecto de 191$. 

So crea un arbitrio sobre terrenos inscl-
los o -mal cultivados, que podrá llegar al 
siete por riealo. 

So regula el arblírio ¿fe pV.x* valla, que 
íoduee el tipo de 5!J a 15 por 100, saprl-
mieiido l u derogaciones Introducidas por 
í.iiiunos intereses particoJarlstas en este r é -
meh. 

En el arbitrio da la clrcuiación de auto-
mBviies.- carruajes 7 caballerias da lujo, se 
dictan uormas encaminadas a unificar y sis
tematizar las reglaoioaes vigenle. 

El ai-biirio sobre el consiu- j da las ha
bida» espirituosas 7 alcoholes 7 vinos se ex
tienden a la casa menor con algunas ex
cepciones en favor de los cazadores. 

El arbitrio sobre ~ Inq iiUnato se dan fa
cultades a lo» ATuntaniientos para redactr 
la cuota ea VÍÍ valnto por oicalo. o gravar 
el mismo limito, según qus los veoinos ten
gan una familia numerosa. 7 faellita su pa
go para los dueQos de holwes, aotualmenlc 
gravados ea forrrii m-.iy dura. 

Ku el reparto general se 1.. .alienen las 
reglas del decreio ley de Cesada del 11 de 
noviembre de 1918, perc- se adnaiie un pre
cedente más. sencillo BullcaL'le tan sólo en 
especiales casos au los Mur.'.e'nicis cuyes n ú 
cleos do habitanlct n " ' excedan de 4.000. 

Como recursos espiuia!''» par» el presu-
pueatn extraordinario 8« coaceda una déci
ma sobre la contriburióo urbana y la indoa-
trial y un recargo análogo sobre los restan-
tea arbitrios municipales hasta el máximum 
del claco por ciento. Estos arbitrios han de 
ser autorizados por el ministro de Hacienda 

Se establecen normas estrechas para Im
pedir la inversión en ílhes ágenos a los pro
pios de tales presupuestos extraordinarioa. 

Se auotrisa a los A/uatanuentos a librar 
letra» de caaftlo y pagarés a la ordea para 
facilitar las opcraclunos do teosrerla 7 racl-
lltar garantías para la errlslón de emprésti
tos municipales. 

Se regula culJadoiamenls la recaudación 
7 distiiburlón de los arbitrios Kanlcipales 
autorizándose la apertura ds oacntas corrlen 
te» por los Ayuntamientos. 

Se Independlentha a las Corporaciones 
de todas las funcloass delegadas que en ma
teria contributiva correspondea a loa a l 
caldes. 

Las cuentea municipales. — Serán apro
badas provisional mente cada nho por los 
Ayuntamientos. 3u aprobación deflnitiva In
cumbirá a los nüs.-noi Ayuntamientos cada 
tres aüos después de la correspondiente ra-
novaelón. 

l.as dlsx osicionas transliorias contienen 
normas respeeto al régiiuea traasllorio apli
cable a lo» recursoi puestos contra acuerdo» 
municipales aplaza durante ua afta la re-
versldo al Estad» de la contriboclda ter r i 

torial que pagan la» corporaciones mnoici, 
pa!«s los c.llllolos situados en el Easanoha. 

Autoriza a los Ayuntamientos para conserl 
var durante tre» alio» lo» arbitrios que ac« 
¡uaiments perciben 7 que no se hallen coa 
prendidos en la nueva ley. ^ 

vocatoria de oposiciones para constituir 
cuerpo de secretarios y dicta normas pre. 
clsas para la iamediata aplicación del Esta, 
tuto ley que comsnzari a regir en 1.» n 
abril excepta en todo aquello que se reflcr» 
a elecciones o exija la intervención del cu^r. 
po electoral que sólo sa aplicarán cmada 
eslé formado el nuevo censo. 

Las aotuaks corporaciones podrán estu» 
cliar la carta o régimen fle carta pera éslí 
aólo será válida si los Ayuntamientos U 
eleestdn la raliflcan expresa y lácltameale. 

REUNION D E L DIRECTORIO 
REFERENCIA I I E L REGIMEN 
• A S DEMOCRATICO D E L 
MUNDO 

Madrid, 8. 
El Consejo del Directorio es reun'5 i IJI 

s '̂s ds la farde. 
El Consejo duró hasta las nueva ds » 

nccfcc. 
coronel aeflor Vallesolnoga dló a loé 

periodistas la siguiente retetenolo. 
A la primera parte del Consejo ha aslstil» 

el subseoretarlo da Gracia 7 JusHola milea 
nos ha leída varios expedientes de lalulto. 

Quedaron aprobados. 
También lo fueron otros do subastas para 

ebraa ea distintas cárceles, qus tanoiéa 
quedaron sancionados. 

£Vj d!ó cuenta de una real orden ordeoaa-
do la organización 7 distribución 7 adral' 
nlstraclón ds los fondo» del tribunal di 
ouentas. 

Estos fondos sen aquellos que los recj-
rrontea depositan para formaliuadea da a:« 
cióa. 

Al fallarse el p'stto el de;.'..•.:••> se divlJé 
en dos partea. 

E! autor de la ley ds nuav9 régimen mu< 
oicipal. aeflor Calvo Sotelo. ha dicho <p¡t 
el régimen es el mis democ.-átloo del tninH 
dd. 

I.as novedades que ecuílane tienen rsicaa 
en las cartas pueblas de los gremios da la 
Edad Media, reformados por el prograaa. 
sujolándoss este régimen al dal afio 11 O 
da Inglaterra 7 al de Pranola. como los a l f 
l..-aias da Gobierno en comisión o por ga* 
rancla consejo abierto en la remoción da 
Municipios por el poder Judlotal solamanta 

Ha afladldo que el GobtenM» piensa haaaf 
una activa propaganda eon la difusión o* 
esta ley hasta lo» últimos rlnoones da E«* 
pafia, habiendo tenido ofreoimletnos da P«fJ 
sonalldadas de derecha 7 de Isqu'.erd» p»™ 
a TU darla en esta labor. 

" Crea el autor de la lay que su '.mpUata* 
cióa requerir* un afio, porque daba ooma* 
1=rae el censo con una nueva r»oüflcS«« 
y 1» división territorial 7 la llquldaoISn 
neral de todos los débitos de los Ayua»* 
míenlos al Estado. 

MANIFESTACIONES DEL PR*" 
BIDENTE D E L DIRSCTORIO 

Madrid. 8. 
Bl general Primo da Hivera al Legal s»» 

tarde a ta Prestdeaola dijo: ^ 
—-SI lunes quodat* firmado el daor»" 

sobre trotados oomerclales; el Joava» al oj 
serriolo obligatorio 7 con esto quedara w 
minada la labor que Iniciamos esta Ea»-

Después dijo el marqués ds Bstella 
de Marrueco» tas noticias qus tanta «™ 
qus hablan sido abastecidas dos PO»«1JS 
aln ser hostilizados por el enemigo, !« v * 
demuestra que ésto ha hufJo. 

Sindicalistas en libertad 
BlibaS, 

Han sido puestos aa " b ¿ r ^ 'GVfÍtó' 
rallstas Daniel Montes 7 Eusebia " « " ^ 
des, que se enoontrehan en ta " " " L loé 
. ..alcadoa 7 presos goberaaHvameni». g 
cuales fusroa detenidas a r ^ 1 ¿ " . J n ñ u . 
ta s o n m l del Sanea da España aa w -
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EXTRANJERO 
En la Cámara francesa 

Parte. 8. 
En la Cémam áa los diputados el presl-

Üente del Consejo, eeaor Poinoaré, contes
tando a rarlas Intepelaciones gao se le ban 
dirigido estos dias tdbr» política Interior, 
proauncia un extenso discurso, que Meta 
tcniand ola afirmación de que sus ideas en 
Jo referente a esa política no han variado y 
que. por lo tanto, sigue teniendo el mismo 
briterío de siempre respecto de la necesidad 
de defender las instituciones republicanas y 
mantener ea toda BU vigenoia las leyes refe
rentes a las Congregaciones religiosas. 

Ha presidente del Consejo, resumiendo en 
Una frase gráfica eómo entiende actuar « a 
jolltlca Interior, exclama: 

—£1 Gobierno no quiere ser prisionero de 
nadie, ni de la derecha ni do la extrema Ix-
guierda. 

Ensalza luego la actitud observada por la 
Cámara con ¡os Gobiernos qua lian estado en 
el Poder desde las últimas elecciones. 

Gracias a esa actitud y a pesar de no cum-

Sllr Alemania con los compromisos céntral
os, ha sido posible restaurar las regiones 

devastadas, construir seiscinetas mil casas, 
veiute mü fábricas, cuatro mi l quinientos k i -
\6metTM ds vías férreas y realizar otras 
Ibras Importantes. 

Poinoaré afirma luego que ea da todo 
Junto Inadmisible que las agrupaciones de 
funcionarios públicos puedan amenasar con 
declararse en huelga al Gobierno y a las 
Cámaras ( tratando de ejercer una acción 
dlecta que no Incumbe a loe funcionarlos. 
Afiade que todos los funolonarloa que aban
dones sus puestos serán destituíaos. 

Cree necesario aun—afiade—quo subsista 
la unión sagrada y no pertenece al Gobierno 
el mantener una mayoría ministerial, sino 
flus corresponde a ésta apoyar el programa 
da GoMerno y «tender ds esto modo a ios 
Intereses del pais. 

Poincaré bosqueja a grandes rasgos ia 
bbra que deberá llevar a cabo la próxima le- ' 
gislatura y dice: Nieceeltamos Introducir 

fcertos modifloaclones en los métodos y pro-
•edlmiontos parlamentarlos. También pre-
IsonlBa que no se abruma a Klobierno aoosán-
dolo con Interpetecioaes retardatarSas ni 
agobiándole con recomendaciones de carác
ter personal. Cuando ana Cámara quiere 
derz&ar a un Gobkrno lo puede hacer de 
otro modo; no sleado asi, nay que dejarlo 
«a trabajar en provecho de la nación, sin 
poner obstáculos en su camino. 

Ha-MaadO da las cuestiones sooSales Ojo 
que debe reohasarse todo lo que se refiere 
k laeiia de clases. 

RtEriécdose a la resistencia alemana, re-
fenerda con satisfacción que el Senado por 
unanimidad y la Cámara por una gran ma-
íona , aprobaron la ocupación del Rbur. 

Recuerda que para te sogoridad de Fran
ela fué votada la ley de 18 meses ea Ulan 
jorque no puede considerarse suficiente el 
que Francia no tenga pensamiento alguno 
•gresivo, sino que efebe. además, tener la 
seguridad de no ser agredida. 

Francia, republicana y orgullo sa de su 
proceder, no quiere inmiscuirse en los agnn-

¡nteriores de las demás naciones; y, 
renriéndose a Rusia, dijo que Francia, el 
po reconocer al Gobierno de los soviets, no 
* ' 6» hecho por satlpatla hada un régimen 
«omuaisla. Bino porque el Gobierno de loa 
rusa D0 b* querido reconocer la deuda 

fc^Lí^dor hace notar que no condena las 
•lonstfqnías «xtrenjeraa. ya que cada país 

rvír8 e,58ir «u forma de Ooblerno. 
contestando a ¡a Interrupción que le d l -

fcré dlPce1?d0 d6 U 'Xtrema 1'<Ialerda• 
«m.»*^0 81 B.U68tr» Patria prefiere un r í -
graen democrático, eso no «e ningún obs-
lo« par!1 W «spelemoB y admiremos a 

sojeranoa amigos y- aliados que durante 

ta guerra guiaron a sus pateos por el ca
mino del honor. 

Hablando de ta euestión religiosa, hace 
resaltar que la separación da la Iglesia y 
el Estado no quiere presuponer una guerra 
religiosa, ni que Francia quiera poner obs
táculos al ejercicio del culto. Numerosos 
católicos son fervorosos republicanos y las 
Asociaciones religiosas, al mismo tiempo que 
a las leyes canónicas, deben ajustarse a ms 
leyes francesas.. El mismo Ponliacs 
recienteuienta este criterio al dictar dispo
siciones a los catóScos. 

El problema alemán 
EN E L REICHSTAQ. 

Berlín, t . 
El «efior HeWbrich pidió en ei aeicltstag 

la unlfin de todos los buenos ciudadanos ? 
rsebaaú el pago de los gastos de ocupación 
redamando después una po'ilica exterior n £ s 
ecüva y estimando Imposible que ta Socie
dad de las Naciones administre la zona del 
Ruhr. 

El sefior Stresemann reprochó al sefior 
Helíerlch por denigrar al Gobierno y decla
ró que las reparaciones están subordinadas 
a ta aelilud que adopte Francia, consideran
do imposible la conclusión de un pacto se
parado. 

ACadió que ta suspensión del paga de los 
gastos de ocupadón seria desastrosa para las 
poblacioaes, ptir lo cual es preciso esperar 
«1 resultado del trabajo de los técnicos. 

ASadM qué si Ooblemo no piensa inter-
nacíonafilar Las finanzas alemanas y quiere 
procurarse el rescate del Ruhr y del Rhin, 
cuya liberación sólo es posible si Alemania 
no se opone a una Solución del problema de 
las reparaciones. 

Terminó su discurso reprochando tas ds-
otaradoaesbechas por el general Lodcndorf 
relativas ai Papa. 

Al acabar de hablar e l sefior Stresemann 
se levanfí la sesión. . 

La pérdida de la batalla 
del Ruhr 

Berlín, 8. 
En el discurso pronunciado ante el Con

greso del partido por el sefior Stresseman, 
el ministro de-Negocios extranjeros ha de
clarado! que Alemania "perdió, ia batalla del 
Ruhr". Xos franceses — dijo — tienen en 
su poder, como garantías, te región más 
rtca de Alemania y sus mejores minas. 

Afiadló quo en estos momentos los econo
mistas Internacionales Intentan salvar a Ale
mania, pero — dijo —^ debe temerse que el 
ieepartaasmo francés se ooulta tras ellos. 

Repudiar la obligación de pagar tes re-
paraeloaes es Imposible. No podemos ut i l i 
zar te poliHoa de fuerza, porque somos una 
nación sin armas, pero podemos oponer una 
resistencia politiea para reemplazar tes ar
mas. 

Catástrofe 
LoErtres, S. 

Dicen desde Riga a te Agencia llcutcr 
qae, según un telegrama de PetroKi-da, so 
ha producido un gran Incendio d Uia 4 del 
actual en el palacio de ta gran dñques* Xa-
nla Alexandrov. 

Doce brigadas de bomberos ,ic;idSeroa 
prestamente eOn objeto d é oambalir d fue
go, pero no pudieron flonrinarto h i s ía el día 
siguiente por la noche. 

Hay cuarenta bonjbepos heridjs y una 
mejer result-/ quemada viva. 

La biblioteca del ministerio de Marina 
y otros documentos de gran interés han Bno-
dado destruidos. 

I_R BA-JR DEL FRRKCO 
París, a. 

"Le Maíln" íiaec resallar que todos los 
despachos del cstranjero paree ca conSfanai" 
la «pidón expresada por los ecftorcs Poin-
earé yq Lasteyria, es decir, que el retraso 
Impuesto a la aprobación de ios proyoetos 
con los oaa.ci el Gobierao coatalia para 
salvar la crisis financiera redobla el caear-
nizamieato de los especuladores eslían Je-
ros. ' 

El citado diario aBade que, segúa todas las 
posibiMadee, los actuales masejos e.julra el 
tranco están dirigidos por un poderoso g r u 
po o Sndicato de industriales alemanee. el 
cual persigue un objeto ospecialMcntc polí
tico yestá resuelto a llevar la lucha ¿as ta 
el fin, aun cuando la operación resulie- de-
eastrosa para ellos mismos desde ul panto 
de vista financiero. 

La s i tuadón — termina ffleioado — ha
ce particularmente frágil un alza que n» co
rresponde a ninguna realidad e conijíBiea, 

como' está en la cóudencia de to4os." 
i CARTA DE POINCfinS 

** ' París, 8. 
El Gobierno francés • ha vuW'01^0 esta 

noche el texto de la carta dirigida el dta 5 
da marzo por el sefior Polnoaro.cn nombre de 
la Conferencia de esabajadors al sñoT Uooich, 
embajador de Alemania en P a r é . 
L O S AMIGOS DE HITLER LIBERTADOS 

Munich, 
Han ddo puestos en libertad los amigos 

de Hitler detenidos con motivo del úWmo 
golpe de Estado. 

LA «JTUACIOM POLITICA EN GRECIA 
Atenas, 8. 

Les diarios hablan de ta posjjiUdad da 
que presente la dimisión el Gabinete a con
secuencia de la intransigencia de ¡oS re-

Eub 11 canos y de la presión de tas eleaen-
is miltlares. 

175 OBREROS SEPULTADOS 
Sdsla&e City (Estados Unidos), 8. 

Se ha producido una explosión en une m i 
na situada sn Castle Gate. 

La mina ha sepultado a 175 obreros. Aun
que trabajan clnoo equipos de salvamento, 
no se ha conseguido extraer hasta ahora ni 
un superviviente ni un cadáver. 

Se teme que hayan pereeldo tos 175 mi
neros, unas muertos por la explodón, otros 
enterrados y el resto asfixiados por las ema
naciones del gas grisú. 

Un sólo equipo de salvamento ha logrado 
entrar en la mina. 

BOXEO 
Buenos Aires, 8. 

El boxeador argentino Firpo ha vencido 
por k. o. al Italiano Spalla en el 14 round. 

sEiiie ÍEWM iré «Di 

De Marruecos 
NIEBLA V LLUVIA :: RELEVO 
D E TROPAS ts CONVOY HOS
TILIZADO :: BAJAS :: SIN NO
VEDAD. 

Madrid, 9. 
Porte oficial de Guerra: 
Zona oriental. — La densa deb ía y fuerte 

lluvia hoy aconsejarou la suspensión d d se
gundo convoy a Tizzl Azza. Sólo una mejora 
pasagera en el tiempo se aprovechó para en
viar a dicha posición y a te da Benitos a l 
gunas cargas, protegidas por tropas de re
gulares y d d Tercio que naMan de relevar 
a las que ayer quedaron guare en i end o ei 0 0 -
llado. 

Al retirarse vacio eete «íeqocCo convoy 
fué hostilizado, teniendo que lamentar. taa 
balas d d teniente Claudio OH Alonso, he
rido grave, dos legionarios muertas sveolio 
heridos. 

Zona occidental. — Sin novedad. 

Imprenta ds EIJ PRINCIPADO, EsoudiUera Blandía, | bis, bajos 
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n OBREROS, GBAUFFEDRS, ME i 
CUANTOS N E C E S I T E I S LIMPIEZA Y D E S I N F E C C I O N D E 
V U E S T R A S MANOS, COMODA Y RAPIDA V E R D A D , USAD 

EL MEJOR JABON P I R A L A S M A I O S 

PASTA ROSA 

L A V A S I N A G U A 
: Excelente para: 
Baterías de Cocina 

: Pule metales : 
incluso oro y plata 

i REPRESENTANTE GENERAL PARA ESPAÑA > 

— 

D E VENTA EN T O D A S P A R T E S 
EXlOIEfiDO Eü |40jWfi^H I ^ I p - I ^ i P PASTA ROSA 


